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«C«3«!»:a do nrasll. por seuilrj.-ií,, ahalxo n*«inad«>, quort**r<ri-lo penal contra o Jor-«! ÍUrh deonmlnado "nrasll-

BB ptrttoa tjn **t| d ./.,,. ..,,,,j,"
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O Jornal "Ilra»ll-Portu*ial"

•m ma edição do i do correa-
te. á pSRlna 3. «m coluna du-
pia • ImprcuAo »m deUaqu»,
Idoc. Junio) dlvolaou um tele-
crama atribuído a !....- CarIo» Preste» » dirltttdo
ral Firmo Freire,
adulterado, dolotaraenie,
Intuito lntt:*farçavel de InJ
r ar o requereme. atraindo pa ,ra il • aeu Partido o ttt-ipreio
público, ou. pt.|o meno», etta-
belecer duvida* 0 coatuiSe» no
espirito do povo. em relação A
Unha política do Partido Co-
munltta do Rraall . de seu 8»-
crctarlo Geral.

I.»
E' o icitulnte o texto adutiera-

do a (jue aludo o 1'era anterior:"Ao aproximar-»» a data do
Inicio dn* eimemoraçiVi da"Semana da Pátria", num pe-
riodo cm que o» povo» acabam
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0 cornanclaníe da Vila Militar e de Deodoro define mais uma vez]
a posição do Exercito em ~~
face da política nacional

Saudando o homenageado, o major Luiz Gonzaga
de Oliveira Leite aponta a Constituinte como "único

e verdadeiro caminho para a solução de nosso» ni; is
urgentes problemas" — 0 ilustre oficial manifesta
sua repulsa ao "nefando integralismo, agente com-
provado do nazismo e da Gestapo", que está "cutra

vez se rearticulando, traindo o sacrificio e o sangue
derramado dos nossos bravos companheiros" ic *k

ac-faVZ i-,-'.—> om iwm a
VISITA DE;
ZBÜKOV A
IRÜIAN*

•SM /MOSCOU A PRÓXIMA
KüNIÀO DOS CHANCELERES

coman-

Constou a homenagem de
um "coclt-tail" realizado no
Circulo dos Oficiais, estan-
do presentes todos os co-
mandantes de Corpos, Ofi-

{CONTINUA NA !.* PAO.)

Teve lugar, ontem, na Vi-, soa de seu ilustre
Ia Militar, um acontccimcn-1 dante.
to da mais alta importância
política. Trata-se de umn
homenagem prestada ao
gcn. Renato Paquct, cmt.
das guarnições da Vila Mi-
litar e Deodoro, pelos ofi-
ciais da Forco, Expedido-
nnria Brasileira, principal-
mente pelos que integram o
Regimento Sampaio. Mo-
tivou o acontecimento a
maneira pela qual foram
recebidos os elementos da
FEB por aquelas guarnl-
ções, representadas na pes-

O rnojcr tüli Gonjcpo de Ol.eclro ieifa oo fazer a entrega Ce um dos troféus ao general Paquet

Ei è em cgií a Mè k Ziiri e iarez

.LOXDRES, 27 (U.P.) -0 comentarista diplomáti-
««Io 'Stnrs nnd Stripcs",

ÍeITniAO DE
GENERAIS

Rfiinem-se hoje, parn tra-
^ it assuntos referentes
"Exercito, os pencrais cm
Mr-iço nesta capital.

diz textualmente: "O Con-
scllio de Ministros do Ex»
terior, cuja Conferência em
Londres se encerrará esta
semana ou nos primeiros
dias da próxima semana,
tenciona realizar sua pró
ximn reunião cm Moscou,
dentro do dois meses pou
co mais ou menos". O
"Stars nnd Stripcs" não
indica a fonte de sim infor-
mação.

O marechal soviético
esperado em Nova York
no dia 4 da Outubro -

WASHINGTON, 27
(De Arthur Edison, da
A. P.) — O marechal
Zhukov visitará o presi-
dente Truman, a con-
vite doste ultimo. A
Casa Branca informou
que o Marechal da
União Soviética chega-
rá a Nova York, de
avião, no dia 4 de ou-
tubro, a caminho de
Wadiinrjton, para se
avistar com o presi-
dente.

Manifestam-se representantes de diversos partidos políticos — As embaixadas de Franco são os maio-
res centros da espionagem e da reação — Espanha, Portugal e Paraguai são ilhas de ilegalidade num

'mundo que marcha para a legalidade — Zapirain
e Alvarez irmãos de Prestes e dos gigantes imor-IIIIILIZKII GERAL OOS 1BUCB

Para a 2.' Quinzena da Constituinte — 0 MUT
Metropolitano em reunião conjunta com os di-
ic ir T-V" rigentes e líderes sindicais TtV it ir

Ontem. A» 19 hora», na sede
do Sindicato do» Emprcrjados tio
Comercio Hoteleiro e Similares,
reuniram-se cm prolongada sessao conjunta, a direção do MUT
Metropolitano e «eus Conselhos,
e dirigentes dos Comitês Demo-
crátlco» Profissionais e alguns
presidentes de Sindicatos.

Substituindo o presidente doMUT Metropolitano, impedido
d ccomparccer, tomou assento A

Prestes está em viagem para o Rio
Grande do Su).

"os comicies preparatórios o povo manifesta-se
«lorosamente pela convocação da Constituinte

*" A situação econômica de certos setores da
c'asse trabalhadora — Atividades quinta-
colunistas — De volta do Rio Grande, Prestes
visitará Juiz de Fora e Belo Horizonte respec-
•'vãmente a 13 e 14 de Outubro * * ir ic

É extraordinário o entusiasmo do povo
gaúcho que aguarda sua visita — Sobre
os preparativos do comicio de Porto
Alegre fale-nos o sr. Pedro Pomar —

Ja Pr,'¦ c?m,l''Hsta Pedro Pomar,
Io CôSf? E;!f!™tlva do Parti-
l tarH» ,Ul <l0 Bra;lí!' o ''"tem
Ap cC% ",' Con,i'* N"-
Ma n V'.G- B" íl r,1!l da Glo-
•t-teín»' tlvem°S oportunidade
*'«rr, W-^imPressões nobre*«.nlt« vuilla no Sui; '
Ho tsn ,í;. r °,rt0 ,f ^re enl m|s-
*' PartiH.. Li!? dll'«.:ão haoionnl
1» !»!..

entusiasmado com

^pcclal dn
,'t!iyl,ivl..í!'1'ln'll'll,lí,n-m(' aíi Vi"
*aUCr,l,;..,M'n'! na oapltãf saú'eilir, V. '"* «-'«IJIII'1 Killl"

s,!f ^Potáoulo demoòráticp
'."insltir,"teisld* í°ntemPlado, com Igual
«'Rio(':.''¦ ?m tot,° o interior

,ndo cio sul, e,
centros

p 
* vn, i.ULH.1

*':talpm!!Uo (1" Sul' e' de mo-
pais nSlar« nus seus cer
No o tfS«°?M' E' 'rttensn, em
.,e o "rr,m.°i n pspeetatlva no-Bit! a LutTr?10, K1° G^nfe do
!í rcaliz- rí ,Tai'10! Pl'ratcs", que"Ha 3o '!? 'í? Plínio domingo,«5i Poíto Aip„?rqU8 p'"T0U|)lilia,

^«•'¦úa:°le'
giodo"" nuí,l;t'!l"r'dl"ilrl0. ° entuslns"-r°ta 8r?,üeh°~Pêla revistado!!"' Orando do Sul,
f,eslo.;

SÜ6r|'J»S filIm.. " , ,d°S B6U3 mf*'-S
,Pjv,° e dó Z:, lko' aitintto do
£ilWi. Ctarlado. Homens
?«hares LJ?iVens correram nosP-íDaratr,,';. tíczei>í»« cie eomiolns

Parqul» pB?? i;i';ulcie mceíltio
fuzac
tfVfl

-«"•"«Pilha c a mo-amassas populares ob-0 riomn '!bsnhlt".
Rf «nsstíin^f*, é bandeira

E^bo ai.p!f^1,ít,»,e-Parn oca-
rfiieia •,,' e nçccusarlo da de-
D^atorkv n üllos os comit-lof.

H'We' ?m,é natural, cs-
Mo tm i»?1? «ivlndlti*.>"-M hora: u. con-

vocnçfio lincdlnta de uma Assem-
nlela Constituinte livremente elei-
ta. A campanlin pela Constituiu-
te está praticamente vitoriosa ro
Rio Grande do Sul, afirmo-o com
plena convicção. Por ela JA se
manifestaram as correntes do opt-
nião e políticas mais ponderáveis
no Estado, como, por exemplo, a
União Social Brasileira, n cuja
frente SO acha o sr. Alberto Pas-
nunllni; entro outros democra-
tas, os srs. Assis Brasil, fazen-
deiro, Portela Fagundes, médico
e Irmão de uni dos heróis tia Co-
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mesa que presidiu os trabalhosda noite, o sr. Vespaslano Luz,vicc-prcsidcntc do MUT, SCcretariado pelas srs. Antenor Barona e José Lourlndo. com a pre-sença do sr. Joaquim Barrosu
presidente do MUT Naclonnl

O presidente da mesa, sr. Vcs-
paslano Luz, explicou oos pre-sentes, cerca de 60 representon
tes de Comitês de empresas c dt-rigentes sindicais, que a reuniãofora convocada com o objetivoexplicito c determinado do lan-
çamento dentro dos Sindicatos,da campanha da segunda quln-zena pró-ConstltuInte.

Os debates se prolongaram porcerca de duas horas, girandosempre em torno da melhor for-ma de proceder a mobilizado
geral dos trabalhadores dentrodos Sindicatos, e o pronuncia-mento dos que ainda não se haviam definido frente no grande
problema r/olitlco, de forma a
que os trabnlhndores, unidos nu-ma ampla e forte frente únicasindical, participassem ntivn
mente da campanha da se-
gunda quinzena pró-Consti-tulnte, aspiração máxima do
povo brasileiro, c rolução úni-ca para a crise política, solução
du qual dependem para os tra-
balhadores bratllelros. entre tan-
tas outras reivindicações, a II-
berdade sindical e organização
da futura Confederação Geral
dos Trabalhadores do Brasil.

; Falaram vários oradores e,
[CONCLUI NA 2." PAG.)

O dirigente comunista Pedro Pomar, falando A "Tribuna Popular"

Numerosas as prisões por motivos
políticos, na Argentina

Detido o diretor do jornal 
"La Prensa"

— Refugiou-se na Embaixada do Brasil
o diretor de "La Razón"

linha de frente da oposição n
Perón,

TAMBÉM O REDATOR-
CHEFE DE "LA NACION"

BUENOS AIRES. 27 (AP.) —
A policia argentina deteve Luís
Mitre, diretor c Angcl Bohlgas,
redatoiTs-cliAfe de "La Na-
Naclón".

NA EMBAIXADA BRASI-
LEIRA 

0 dia das Américas
Com a participação de im. .1

mundo nrtístlco c social, além da
presença de representações dlplo-mátlcas, realizar-se-á, no dia 12do outubro próximo, na Associa-
ção Brasileira de Imprensa, ex-
prcsslva homenagem ás naçõesamcrlcnnas, na pessoa da Em-bal:;atrlz Adolfo Bcrlo Jr. A so-Icnidode terá lugar e.» 20,30 ho-ras, no Salão Oscar Guanabarl-no da "Casa do Jornalista".

tais da defesa de Madrid e Stalingrado

Para a Conferência
de Londres

O Presidente da República as-
slnou decretos designando Fer-nando Vlrlnto de Miranda Carva-
lho, Severlnno Sotero de Ollvel-ra, como representantes de cm-
pregados c Newton da Silva Li-ma, como representante do Go-verno para delegados na Confe-rencia Técnica Preparatória so-bre questões marítimas a reall-zar-so cm Londres no môs de no-vembro de 1945.

Organizado pela Associarão
Bra«llcira de Amigos do Povo Es-
panhol, rcallzcu-xe á» cinco mela
horas de ontem, no largo da Ca-
rloca, o comido de frente demo-
crátlca pela vida e liberdade dos
lideres anti-fasclstas espanhol»
Scbastlau Zapirain e Santiago
Alvarez.

Porrovhrio» da Estrada de Per»
ro Central do Brasil.

OS PRIMEIROS ORADO»
RES

Após a execução do Hino Na-
clonal, qun fcl cantado per todoe
o» presentes, lr.l : •¦;- ¦ o comi-
cio cem a palavra do líder posl-

E^uma.dcmonatra,- ,¦¦¦ tt-í'^^voca de solidariedade e apoio aos
republicanos espanhol», grande S,u„0' "p,?i?,,ul" «!1ra a ccn8C,'!
massa popular acorreu nn local'. c.la rcP"blIcana do nosso povo

que, apelando para a ccn»c|r>n-

do "meetíng", ertando reproron-
opular

Jtlng", .
tadas per comissões, entre ou
trás, as seguintes organizações
democráticas: Comitês Dcmocrá-
tico» Progressistas de Laranjel-
ras, Encantado, São Crlttováo,
Vlgnrlo Geral, Braz do Pina, No-va Iguaçu, Rio Cumprido, dosPortuários, dos Aeroviarlos, deEngenho de Dentro. Bslfort Ro-xo, Mangueira. Centro da Cida-
de, Sampaio-Jacaré, Barres Fl-
lho, Gloria e Catetc, Copicaba-
na. Comissão Pró-Dcmocracia eAjuda íi FEB do Arrennl de Ma-
rinha, Grupo Profissional dosAdvogadra dn MUT, Movimento
Democrático dos Médicos, Comls-
são do Vigilância Democrática
dos Motoristas e Comissão des

do noro governo, concltóu to»
dos os brasileiros nnit-fascl<taa
a to erguerem em favor daque-
lc» camaradna, dignos cidadãos
do mundo pelos seu» Ideal» ds
fraUrnldado humana, vitimas
dos últimos CRgarcs do falangls-
mo iprjssor c llbcrtlclda.

Faiou cm seguida o sr. Manuel
Perez, herói da Guerra Rcpubll-
cana Ecpanhola, que denunciou
aos presentes a existência da
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NÃO FOI AFASTADA A
CANDIDATURA DUTRA

Afirma o sr. Benedito Valadares
á Agencia Nacional, frizando que"ela nunca esteve tão forte"

Mas acrescenta: "No

Brasil as candidaturas

jt^:vAfatf/c&\

REUNIU-SE 0íseIílpre tiverani grande£
CONSELHO DOS
MINISTROS
DO EXTERIOR

BUENOS AIRES, 27 (A. P.1
— A policia federal argentina,
pondo de lado quaisquer escru-
pulos e tradições, prendeu, ás
14,15 de hoje, Alberto Gninzn
Paz. diretor de "La Prensa", du-
rance três quartos de séetilo um
dos maiores Jornais do mundo
marco da cultura argontlna,

Galnza Paz está nos seus 10
anos.

A sua prisão foi amplamente
interpretada anui como uma
afronto ás melhores tradições da
Argentina e como uma tentativa
de Intimidar nqueles quo se
opõem £."' ambições do coronel
Perón de se tornar presidente da
Republica, quer o deseje ou não
a maioria dos argentinos"La Prensa'', fiel nos seus 70
anos de existência, estava na

BUENOS AIRES, 27 (A. P.) —
O diretor do vespertino "La Ra-
zón", Ricardo Peralta Ramos,
tomou resideneta temporária na
Embaixada brasileira."La Razón". está sendo pu-bllcuda regularmente.

BUENOS AIRES, 27 (U.P.) —
E' a seguinte a lista dos inte-
lectuais, proeminentes dlrteestos

{CONCLU& NA 2.* PAG.)

Serão restituidos os bens
roubados pelos nazistas

LONDRES, 27 (U. P) —
O Conselho de Ministros do
Exterior distribuiu o se-
guinte comunicado:

"O Conselho de Ministros
do Exterior se reuniu esta
tarde sob a presidência do
sr. James Byrncs. O Con-
selho continuou a sua dis-
cussão sobre o memoran-
dum francês relativo á res-
tituição de bens aliados
roubados pelos alemães. A
próxima sessão será reali-
zada amanhã, ás 11.30 ho-
ras".

I embaraços a vencer" —
1 A Agencia Nacional distribuiu

aos jornais a seguinte entrevia-ta, que reproduzimos textual-
I mente."O sr. Benedito Valadares, go-
, vemador de Minas Gerais, a pro-pósito dos insistentes rumores so-bre o afastamento da cândida-
tura do general Gaspar Dutra APresidência tia República, fez on-tem incisivas declarações a esserespeito.

Perguntado sobre o fundamen-tu de tais noticias, assim respon-
deu S. Excia.Não è exato. A candidatura
do general nutra nunca esteve,tão forte, entre as correntes po-Utlcas que a apoiam.Mas, Excia., os boatos con-ttnuam. Fala-se que tem havidoreuniões...

E' natural •- adianta S.Excia. — que haja reuniões, eacrescentou: O sr. não ignora que,no Brasil, as candidaturas á pre-sldericia da República sempre ti-ueram grande embaraço a vencer.Posso entretanto assegurar queessas reuniões concorreram paiafortalecer a candidatura do gene-ral Dutra. Todos os que delas
participaram assim decidiram,
liarmanicamente.

Está, então, excia. vitoriosa acandidatura do ex-Ministro daGuerra?
Sim. — E será sufragada cm

o sr. jUenuüito Valadares
2 de dezembro —- respondeu o
governador Benedito Valadares,
jir.alv.ando: O acolhimento po-pular a ela dispensado está real-mente animador em todo o país,Sabaáo mesmo, o general Eunvonutra vai receber grandiosa e&;i-; agi ação do patriótico povo de.São Paulo".

(\UAL e o rcg.h.e que imperalií ou imperava na China do
Kuomlntang, na China em
que governam Chiang Kai Shek
e seu poderoso grupo politico-.
militar? O lider comunista
Chcn Pai Ta nos dá uma res-
posta segura a essa pergunta
que per ai se faz com tanta fre»
quencía. Na China do /fuornln»
fan.7 o regime i nperante é, da
acordo com :s suai autorUadat
palavras, um Jcudalismo-fasciS'
ta-imporlador, porque, "em e.onm
seqüência da estrutura cconómt*
ca chinesa, a grande burguesia
importadura se beneficia extra-
ordinariamente do atraso do
país, tomando-se indispensável
importar enorme quantidade da
artigos que poderiam ser fabrt'
calos nele meimó; c cia consti-
tut, em aliança com os pro-
prlelârios feudais, a base social 'kl
do fascismo".

•
f\ LONGO c brilhante traba-^ lho de Chcn-Pai-Tu foi pu-
blícado há meses nos Estado»
Unidos, e ele cr.nfessa que foi a
contra-goslo que o escreveu.
Fê-lo, porém, parque Chiancr-
Kal-Shek forçou " Partido a dat
uma resposta ao atacá-lo de
maneira surpreendente c desa~
brida no t>x.u recente livro "O
destino da China", elaborado
com a colaboração do célebre.
reacionário Tao llsi Sheng. Al-
numas de suas afirmações de tal
forma s,ruvcs e desvirtuavam-
tanto fatos históricos conheci-
dos de todos — que os camunts-
tas chineses, que tudo vinham,
sacrificando em prol da uni-
dade na guerra patriótica, se vi-
ram /orçados a vir a pública
para defender-se c repor as col-
sas no seu verdadeiro lugar.

•
pALAR agora de um fascismo

característico da China jánáo ha de. ser, provavelmente,muito justo, po4 meses depois
do aparecimento do livro de
Chiang e da resposta de ChenPai Ta muita coisa aconteceu
por lá. O poverno foi remode-
lado. figuras democráticas en-traram para o executivo [comafl o caso du T. V. Soong), o
* [CONCLUE NA 3." PAG.)
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calnma ao I'. iti¦!¦« Camuniíta e 11 Prf»'e*..,
IttlVttirtto 04 |* p«„i

êa «Air da •rati tuna marra da
l>lT«t«.,Í,. t.MI« « |*,.t,-•«,.
fvtra t-t,i»«r.m a..»*» «ut,_ „¦-«
pi da el-ísaa i!*E«trB«íi ,-!..!«¦
»« « |»**n t.« t.,«-.«*-..,«» .t Hra
tll mmpt*aa4» a aUa alriart
•aatrMiltaa a 4*mmtàHaa d**>
•»• »**.».«,.»,,,*,, a a alai dl

«*e ftr» ».. $po*a,
f-W^l.r.t, t„ «,.«»-. (tara «m»„,

at*»pMi_d» a «.,««<.:•..:?., .«.,»
**•.<••'? d* 'Inill da Palita**
4 a4i*t»«a«»»*s q»a i«*4't « pata
a. m .i.i.';«-, »»«*«-« d. *«»*)
•riantracA*»*. « Partido Cta...
sota da llrattl taeanta a r.
•fi». a iMfMrisarta d» «.»
«t» i:'««lu «iti «lia da -«Va*».»*
da Pátria", * . Partldoa poli-l!---«, da Rnil m»fi-lr» qat
•» d*dirara dia* á J«t»»ntid»
ia t'!»«»«» ArmadM • a itd»»
for--* ,!.., «)• N»'.»¦¦"*.

Cornpr««sara» a <j«* « Par»
lido Comttal*ia Itvirl á ma
rreaia a bandeira nora qna
mandou faier, cm » •„:«•« «. 0
¦urttlo."Imo itría r«f..;{ar a aaid»-
4* 4a -. « braailtira. «naa an
taa «•» parildoi pollitrttt c«n»
pra • .ronda urtf» da Indicar
ao polo «oltiçA", «tara r» mat»
aos p;> f'-cí-i,t da IMtrla, Ao
»a»*mo !«-•:..-,. i., u, », torr*n>
Ia* pollttra* df-n* fltv**. lo.
'!.»»• a loialitarlfna rtj**a
qu» ti ')- »• • ,-'¦ adular, ae
cwnertRariam. per elma d» »aat
d '<-!«.!.,;»* política» » ideolAtl-
ra», numa demonitraelo d» •»•
:: i. unhar o. a fim da areia»
rar a marcha parUira do «tal»
para a t>*mocr»e:a a o Pro»
gr*»*».

Viva a Esérdto Vtrmtlho!
Viva Walinl Viva a Santa
llu*t!»r.

Ai.nr..»»» ««udaçõei.
(a.) I.ul» 1'arlit* Pir-lrt

Secretario Oeral
a.*

O r»qntrtnit, pela na mb»
15.. da taraillelro a pairloia.
a qeat »« acrcsc» a funçi- da
d r.e.»nit m-lxituo do partido
Comunista do Oraall. Partido
do proletariado a do povo. qu»
tc-m vivido t lotado, naa «tio»-
«Ata «ali adversa». pela dcft-
tra dos -.-•¦-., '-.•..-....,, do
povo brsiJIclro. vltando iem-
pra ama Pátria livra a ítllt.
mio :• ¦ i- deiiar da eonilderar
;- «•• !• menti inioliooio nli
a »-u Pando. Iti» atribuírem
Intençfle» d» Implantar prlnel
p »s iiitntliarlrH em teu pal».
ainda mal» Injuriam* quando
t¦ pretende apreteniar, c>mo
«r.riti.i-.'.o «oa. »er o totallta-
r.«mo aludido oriundo do povo
TtiMo, povo que merece o maior
retpeito do mondo livre. Ju».
tiititt-nto por «ua heróica luta
contra o totalitarismo.

4.»
A noticia visa. precisamente.

o obleilvo crlmlno»o d» minar
a conllança do povo no Parti-
do de qu* o requerente é Re-
eretnrlo-Qeral, *»t abelecendo
contuiAo nos c*ptrlioi «tmplcs a
desapercebidos, dai verdadelrai
ntnnol.rai do fascismo em nos-
«a terra. O rer|iieren*e. como

it Partido, na qualidade de
comunistas, lutam pela de-
morrac'a, pelo respeito ao»
direitos fundamental! do ho-
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Através das Américas...
tCONCL DA J.» PAÜ.»

«pe-fclçoamcntos que o gênio do
tosôo povo chega a criar."

•
E mais adlanie. focalizando ou-

tro» prcblrma»: "O melhorame-.;-
tn ciiiural do trabalhador deve
levá-lo á vigilância de sua con-
diitn e ao controle do, seus n'o.-.
O traballiador deve lutar contrr.
oa vicio» que minam a saiidé e n
moral Particularmente, os dlri-
gentes operários — sem os qual
seria impossível a or-ranlaçáo
do? fabalhadores e o ôxlto naa
suas conquista, legitimas — tectn
n obrigação Ce dar o exemplo,
parque do sua rerponsabllldadc
depende o bom êxito r.a luta
pelas aspirações Justas da classe
trabalhadora, obe a qual in-
fluem e a qual dlrlítem.

. Nada será purém, lâo pátrio-
tico como uma positiva e leal
unidade operaria, baceada na
.responsabilidade, na moral e no
Interesse comum dos trabalha-
dore?, assim como na suprema
asplraçüo de construir um Mc-

.xlco melhor."
E' onde ele também se dlstan-

cia dos demagogos c dos caudi-
datos "salvadores", ao falar ao
povo Identificado com ele. Por-
que, sem ser comunista, Miguel
Alemán também não faz prnmcs-
nas do al;n. "A solução não es'íi
em mim", tem dito ele com fre-
quencla, mas no povo organizado
de cuja vontade so:á o executor
— B. G.

**•$*. paia dtvtart» t,-ts«st p*>:
Ia rU i.»*rf dai «Ifajl de t 4» da
imiii ttrtMtMrta, tratem wr*»
iM l»"**ti *to.*ii*4»t pela ita»tajHariiaa a* iode») «* •»»!«*«

IU «-.turt f# p, #»»»»,, fratf
«f#a«a aa ra*i*i*»r*Bt*\, *«a lia»
*«r airittttd* a «a**atla da i*t
plitmr Idlta* i«.i»i t»r «t.

•«•
Aa «if'*****» im»it ta 1*1*»

«t«iui« r »ii.»i„ «ia Mitm «tt,
ll !-«'•-« • «•* »!»*í«. pata ratad»
eama tia |*ar;«d*a. f*i*-r er»r
tí«í*«l toiflra». f..|B|»!,.mtt» »
»t «er.l*» fairt a r*i j«,,.-><» a
a g«»»raa d* «raa a*;4.. **tr>a
««ira. O •*«!! itu «.««a,;!,» •
«_a fh.f. Sulia *.r.-.a. #(«.
Mvt-WMt, » r«**t>*'io da «=«*.•«¦ *aii«-t»t'.... ata lavaria f •
i-i* atram vivado* *m i»l*«?ra-

ma aa th*ta da (*••« Militar
da i*í..'!•-,«¦ » da Repdbtir».
**at>r« attnaio da vida flarlc»»
aal, Imitmaet» a raf*r*nrla â
iii>.-». alada nm a iam ml»»
tt'«a qna a («rea. teria «J»«'»*¦:¦
da. • tll a*ti dol<a*am*ni*. por*-t ¦:<•!.íir» da verdada. dtairo
d# «s(>J«!|iai «••-.!•.«,*..».

•«•
Crlmlnoaa • fal*a 4 ainda •

rofartaneta 4 tundolra com a•• ¦- o o marttalo. A la»ad»lra'..» c«amanl*iaa 4 a ttandalra
iu-""». dindelra terd» •
ami>n>la. qna «tra da •« ronrtr
da alorai aa* luta* eontra e
faacítrao. lutas *at qna perda-
ram a vida t»ra*;|etre* da todo*
os ertadot r *: «¦ « . # roavtc-
{•*•«»» polltlcat. anldo» aa laia
ctraira o loialltarlima. O sim»
Mo da fole* • martato 4 ir
«Imbolo do irattilno. adotad»
ptlo Panldo. como teria tido
o •.-.-¦¦!» frttto o tlmbolo da
lltamocrarla. tem qna »*a ato
tiprtn'ttt llgaclea com a oa»
Cio frsnctta.

T.»
Ptlo tspoaio rtqatr a r.

txcla. a ciiaçAd do ar. Vlrlato
DorntllM Vargas, para vir 4
prlmtlra aadltncla dtttt Jolro
aa «tr proceaaar por crlma dt
Imprtau. na forma tipotia
nesta ptHçlo. on «» retratar ca-
taatmentt na forma da Iti. tola
pena dt »er condenado noa lar-
mos p.evlitoa na» dlspostcAt»
penal* citadas, pedindo andlen-
cia do Clnlsttrlo Público, fl-
cando o réa citado para todo»
o» termo» da pmtntt aelo aid
final, tob pena dt rtvella. P.
Deferimento. — nio dt Jantl-
ro, 17 dt tetembro de 1145.

Waldemar Figutircdo
t

A. A. Moura Sobrinho
MiMH.MicS

Ru» Miguel Couto. .'7-7.* and.
Pont» 23ÜI3I

Mobüírarão geral dos
trabalh? dores.*.

tC0.VC/.t/.*í4O na I • «*/aO «
rerfeltamente esclarecido o ob
Jetlvo da rrunlfto e a nec»s»-ldad«-
de ser a mesma encerrada com
a aprovado de nropostn.» ron»re-
tas. •¦••¦- f, apiovae.io das
três propostrut apresentada»

A« TROPOSTAS APROVA-
DAS 

Poram apresentada» e votada»
por unanimidade as «egtilnte»
propoftns: aa constltulçflo de
uma ComlsAo de PlanltlcacAn do.»
trabalhos da campanha oró-
Constituinte, da qual participa-
rfto os Sindicatos e os organis
mos de classe: b> ComlssSo di
Olvulgaçáo e Pronaganda e. fl-
mlmcntc. c> P.callzacflo de uma
ampla rrimlüo. na próxima se-
trunda-fdra. dia 1." de oufbro
ás 19 hora», no sede rio Slndi-
cato dos Emoretrarios no Comer
rio Itotel-Iro e Sl-nllares. á rua
do Scnario. 264 sob

Para a Comissão de Phnlflca-
cão foram Indicados e apwadrm
5 elenrntos: .Tcnatilm Pinheiro
ria Co»ta. do Comitê Democra'I
rn do.» Arrovlárlo»; Armando
Bastos do Comitê DemncnVtco
do.» Bancários; Heitor Rocha Ka-
rln. do Ornno Proflalonai dos
Advntado.» do MUT; Anakl"l!lo
Lotirtr-al do CnmltA D-morráM''.
rins Or^flcrs e Sebastião M^ga
!há"s do Comitê Demornitlco
do* Mnrrinelrot».

A Comlião de Divulgação e
Pronaganda. constituída de 9
elementos, ficou assim cnmpns-
to: Antônio V Rodrltues. rio Co
mPé Democrático das Eletrlel»
tos e Bombeiros: Lauro Montei
ro, dn Comitê DemorráMco rios
Trabalhadores na industria do
Trigo e Massas Allmentldas
Antnnln Batista, do Comitê De-
morroMco ria Construção Civil
Canaro, do Comitê Demncritko
do» Sapateiros: Altimlro Gon
çalvr.s. rio Comitê DpmorrMtco
dos Metalúrgicos! Emldlo Per
nand"«. do ComPé Demoeálco
rios Barbeiros; Anicleto Costa
rio Sindicato dos Trabalhadores
nn Industria do Calcado: Ant.o-
nio Hora. dn Comitê Domorrntlrr
dos Trabalhadores nn Industria
rio Trigo e Massas Alimentícia.» e
um renrcs"n'nntc a ser Indlcndc
peln Comissão de Olvulgação e
Cultura do MUT Nacional

HOMENAGEADO PELA FEB O GENERAL R. PAQUET
lfti"*HI'Mi» 04 I* P4«M**iai§, D-rtutr*» úp Strrvicf,

ptjfff t-iit(,« mu !..t.i .it- niaír
»ía uma f«?n!trna (\p nfu-ux
iit?nir# oi pf*»«atiit>» .trtiá
e*v»mm © hiaroenstítradri
oa i-, i».i.r>s «tovtnoi, f«=
li.:-¦«• ta-.le tt í ' I
''.-..-., «jp Çnfiro, t^tmiri

MKiraitttt, ftal t«tii»0 r*#m »»-
w*m p-» eit«ir«d»i>t» 4# R*«
.üi.<m- sí^tmaaii», II- fira «*«
L**u.»a dt e*--ti- em nttm
í-^iaíunt* Iíw«. tptfá- * *!*«*>>l»
da |* ««ralfo d* ifR M *»*»•
nu» d» f- «ft» * ti' d<» t#H.*rtdf
.Tt-,», *«t.;«*a l.'KI»l*i1r qu* 4 a
p R*|tat«,n«ta d* («linurll

At patma» r a* nar** ***"«» ««i»
n* ¦**««* »*l»nt** i««n»«tt 4» t*
R, í , ©ti fttvrtta |» RAM»

«lante ,!.. I * ll I e llelmim' R*'**'»>»,««a Aftdrad* *l*tt« » d»
i.tt rtrwa t mWelanhMW<!r Artdradp. mu...•-.«laiti** do

ti,* It I, Vlftllt-ttt t.tfrtliflli
mtiilfri stmhnrAi «* senitori
nha* §ntr«» os partir-n^ii!»**

Iniciando o «.'*), («il<*u o
coronel Cnisdo de Cdatro.
em ••-¦ tt.c do r.íi. i>' .ia !r
tio Regimento .*; .!••.•¦. • e
«|a| «it-tiv.» * j.j ..«r: '.. :n dd
feiia, que «iirBdeceu w
^•.ntt.ípj do Comando da
Uuamlcio da Vila Miln »•

(fa ti<:»f«it'í« i«w»ti#»»ma #• •»
«arttiít pa«i>** «t« ».v»«m «a»«nr»l »!• F*»i »»*iflt r«wrf • uri•«••«¦'# !*•:» da *»i* >'"''¦ ' *
'«ITI n «r»^*** na C1f*t»l« MI-1
lar ia»«tt*am aem. »r tê*****
et frtitiM ndlo* da ali* *•»««•!'?-
í<«!l»rt«l WtrlAt|r«a a d*tai«'r-'!
ta «tu* t*m Htít.t«i««1n • »fi «•
r.itiiiiida d*-»'_ Oüimlria f eva'Qrvatmri 4 f»»r* tí*d<»» *'d* «>«-<!,.. «I* tni^rt a p»W*« Csatttt tir
*r*a>M t4a t»»m dtri»l<l| «a»» At«
ia t>tiurtda da r»***» Onttnt*
tia. 4 para a *rn#»*t!«s availia d»
aVftt i>n tMtftatt'.* a r. -»» Ia

l»ara coma* familiai dra»!^,*^,^ *tt4"' " *"'
".':.'í.>ii da FKH durante a .vi» »*«-e»r*-irtt., „.«•» r>4*íi*.
eamiaanha da Iialia e a *T4»| «7, ¦•»«»•«•¦'¦ •• Ç»,,,fr«* **'

. ! IrflWcai fwntiUP.rUda» p*r »
t>»í|s n» r#c#ftc)o « n«««t'n».
rratajB qtat tt»t rartHtotj n« di'lm*'•mar*» a "•«?'trltiira Ml»ti*» tfi»•»»«.. «ni* tlieiam * mal* ptaj'
hin*!» itptrrtiilo rt» Imt^fa
n»rls»*l • no **l. do prtv» br».
.Itftro, Rim. *r çineral **ftt|.
"-,.«••.« | ».-•-•».*„ para f»i« a
v. *¦•'•- c»,.» a um *!>»*• a a
um »ml»» C«mo rtatftl.*» t «t>

neira fcniiva como (¦..•¦.
rtxfpldoc tm expediciona<
n».« bratileiroe peloa «mi
camaradas daquelai guar»
niv-r».

Aj¦'•>» esse discurso, s »«•
nhora Cinlla Sarmento, m-
;aosa do major Siíenlo Sar»
mento, feit entrega á sra. do
gen. Patiuet, de um brinde
oferecido pelas famílias doa
oficiais rtxem-chegados da
Iialia.

Em seguida, discursou o
major Luis Gonzaga de
Oliveira Leite, que fez en-
trega, ao general Paquet,
de dois troféus de guerra
conqaUiados pela FEB nos
camp< -> de batalha da Euro-
pa: uma medalha de cam-
panha do Exercito alernüo,
aprendida pelo Rcgimentt
Sampaio em Campiano e
um capacete de aço das tm
pas SS, capturado em Mon-
te Castelo.

o niKctmso no major
go.v-caoa 

ita d#í»irtj» da um M*«! ir«fdid l
ratfWtt» 4#s»físou»*, p e ****»» h
iHilta «}itt a-> fpp&mifaj» s »#
«a p*t«ia nmm ** «t*»»»**» tat»
*i»!i*w« tm»* tmpmaáP d»
pttt«ftte * d» fi^iapta. tmiN ws
t» t«ttfi«|«{tii.i. i«*|»4i« « ttr«1:
flrta f a tajMtft d#n»»*d» «at---
*»mi ame* rariir* mamwmm
tviau4'* aa l«tá. fi'-mti'«it*4>*
«I v»t rv-sisStV* t? #«i|raSií--j»at ra
*t»r«» tema a trt&tàstmrai* h*
ptõtaa dl** fl** Aiii-*!**'**i PM*-*
Pitrttdlrtitdi» a pi*>i4U f^»*"*|,«*
«lã a **t P«to* t«irt at it»a-
dt* piMe«sr|.*# «J»«|lar«*i:|r|t

o (a -eim*. *r it>rj*fa|, «t. #
aa* ts-*ft>ií:|», o fa***trrj|ti I
tu«.» lita-r-títt » hatrípllant»
fflHdpill 0»=** I »r»-ta Sítrint.!
t (átu..tirKrit it»»-'5*ta ta i*4&

* p. trens t mHiíttr»** «tr» mam
da. pa iHt"u, pat r*«ai'»«t t P*
itOTa*r«-aHia dw i*aHr»:* pirif»***
«p!t|<arm*tti» dfttttaartHwittti, na
r^rtrSffa «*«aa 0 Iqlnttgd Pltav»-
da «n. p*-*i P»«rl* p*í;* SOISf.
mi d. Itt.» fi«*Kít» «tu Rui t
ft.i.i» catariam tm» na» er»p»
«ttt pmf*Mtí«» didm a pibilf5
;-,:» pYin-tt «t-., fãttupo pX4*Mi
taa |r,pt»a f d«r*»*i*Hio A* n*»r=
mi» Ini*nwrtwtat» d*»* tratada»
» *«b!t»a»tm. «a*»* frim»* rardl n»
-.*<¦* q«it iant« »*?*m r#p«»r«tttnd«
pi (>]ifrM*rt*ta muiaeta' «t<* cam-
boi d» m«n«. d» r-ACHAt*, noha. tmmorvtMXi Attwm.
wrr?, * RRjttcH o ra rttiaao i
a 4i'lm» *i»pt d» f"ittt» m*t*.«..-t--»»i» d»' ftre»* ntrltan»!*
t lnt«<rTt»rt,r»l» ctãiiir* » rtara.
nuloa psrtOfa do taiiwrt»*** a
d» IRMrdadi ptra o» rttvmaa, d*n

V : o tegulnit o dUcurto pro-
nuitctado peto major Utu O. d-
rags da Oltvetia. do Regimento
Sampaio, oferecendo ao general
Retraio i*aqu« «¦» troféus da
guerra conqulttad^s ao tnlmifo:"! . . :¦'¦_ qtat reunt a brl-'hantt oflcl*ttd»dt da VIU Ml-
lltar t .>-:•<. t tu»» exm»».-. i : ¦ .«Io -.-::¦. apenai o sen*
tido formal das nonas eo-turuM-
rai bomenagem proprtu di ca-
maradaiem dt quaritl. ma» a
felcât» tlngulir »6 conqulttada
pelot drstacadoi chefes qu* «oem
merecer a reverencia - a eittma
do» «eus cemandadot. Elt tn-
cerra o Ju*to tenUdo do noito--¦:¦:-.. e da nrita dncera hr>
:..-..;. ao general patriota e

amigo que *e tem conduzido •
altura da» granr.es respontab;.
Itdades profissionais t polillca'-
deste» «ittimoa três anos, t en.
particular do m: minto que on.
atravessamos, £la encerra, tirr-
bem, a Intenção fraternal, a nd
mlraçfto. o agradecimento s a
amizade de nõi outroí os jfl
ciai» expedicionários, em particular. para com c» bravos ca-
maratto- que netse» longos me-
«es souberam manter a nossa
Pátria coesa em torno do nurso
esforço de guerra e dedicaram
•eu» melhrres gestos de cava-
Ihelrltmo e camaradagem 4 as-
::.-:-. S - nossas famillos, con-

correndo tfto patrtoilcsmentc pa-ra a vitoria sobre as foress na-
zPlas que femos combater em
terns tfto distantes da Europa

Aqueles, ir. general, que como
v. exrla. acompanharam pasio a
passo, dia a dia, a formação do
r.oso glorloto Regimento Bam-
paio quando e»»e se apreatnva
no novo tipo, expedicionário, pa-ra embater ao lado dni seu.»
irmãos ds» nações democrática»
contra a desgraça fascista no»
c.-mpos de batalha da Europa,
"ío podem ettquco*"' que ás dl-
flculdade.s criadas pelos tnlr./.
tos dn Brasil — agentvrt nazi-
intetralistas — vltando destruir
a» força» narrai"; e material» on
naçáo empenhadas na prepara-cão da Porca Expedicionária
Brasileira, antepôsie a arão pa-
trlótisa do com indo de v. excla.
nesta Ouarnlçáo, facilitando h
solução do- novos problemas or
tranlcos. ampliando pelo exem-
nio e aSHtatcncla a consciência
de luta d-.» nosros Jovens convn-
cr.dos nara ns orriuas ml.csõ«K de
NERONE, MONTE CASTEM^J
MONTESE E CA3TELNUOVO
Nesce particular multo há » cl-
tnr do que foi feito na prepara-ráo moral dns nosos combaten-
tes Varias ver,es, lembro-me
bem, fui á pre ença de v cx-üi
em comissões de B"nlv rn» e se-
nhores da sociedade carioca r-.
prCBOntattvai das organlrnçftes'iatrntlc.is ponulareu en're el-s
a clorln'8 LTOA DA DEFESA
NACIONAL, com n ml"nân de
trazer dádivas e momentos de
alegria aos n-ssos cembatemes
que dedicavam n vida cm hnln"nt:i?o dl vPorla eterna dos S8IIS
ldcnls demorrátl-os. 0"i"r!;,
aaora, regressamos á Patrit,
traarmos Justa divida de reco-
"heclmsnt i que mullo reforce a
união com que hoje aqui no"
iiprercnt^mos. e vemos com apro-
cn e gratidão o sentido da ver-
dadelra camaradagem e rolldrt-
rlcdade dos crmpanhel-os qnt
aqui deixamos, traduzida na as-
slst.cncla continua e Ilimitada ás
nossas famílias nos problemas
de todo dia aRravrdos ante a
Incerteza dn destino do- seu» en
'es queridos ne'scs kngos meses
de ausência. A'lás, esse nosso
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0 povo é imortal
GRANDE PRÊMIO STALIN DE 1943
Magistral novela de Va.sili Grosman.

"0 
povo soviético e o Exército Vermelho, persoittg&ns

cMirrai* rlp.ta estupenda novela".

EM TODAS A.S LIVRARIAS
Pedidos pelo Reembolso.
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*Uil ».).- •¦¦ * .:.i» WãWMtWãm tf ***** aaam *e—vr» t —-*r p*"-f»iw »«--» «•---' -e wth-
«Ura *o!dadra» dt t»»'ru. lemaaMrta d» «ms e*l*ietitU dl?«» *

•n twtr a et«p»*«*1r p»ra eom a
f " t - : r ' •• • t . a » •**
¦»«•» .fb*rana d» pova. timarum**o-»»i v tateia . drr» rtr a
di»»!'*o »titsftm» nara a alean**"arlfiro da» ntmaa «»«att«nul'ta»
í|fra»r»»r-4»t»»«. NA*, o* «•;¦• >r».v
»n«»t«4)l*,o*'»»lA« f«»»«b»i»»-»r>* m'ama Irm-lrtaua* d» lt*'t» cn-•r* ru tt.» t*. »>-r»»t-!'ts- da•artrmo lm»>frl'lt?5» » ranfatlr-»-

f*tU Perturbar o «»«*»*«»«» »»»t
Oro d» demertat|**?#<» d» Bra»•II. etijo t*»t*« ert**lr«« t racm e*i».
rvtveltP^o t*rlir«»*lrl» r*m'f|*ti»
«»U i :: •-* ptrtltrui«nt»*nt» itra'TtitrP* P"drrat a R«V» Pailo. a
rxmto da f«u'»r t»*»ant»» t «d-
«nlraçilA > « n-':t- r--.hr-».
dor*** dt mrtat fora*»* rv»Tii!t.
raa, 4 em crime m*»t»*tru«H» out
«d aa f»t*Umo ped» ivnfirtar

Exigida em comido, a liberdade Zapirain e Alvarez
(COSCLVSAO OA I • PAO t

ums lei At RtipAnisblttdtde» Pa-'¦'¦¦¦'• » ¦¦-> •-• *•» • ¦ » chamada•*j-t»ti:» Pranqulita". qua 4 a
maior mon**.nirt»ld»4e JarWte*
dt todo* o» !<•:•*> •¦ D» »mrdo
- m »v» Iti brutal, «ailerla o
orador, lido* ta* f*turhêt que.•meendo dtrrllo leirtilmo. de-
frndortm a Ircatutade republl-
cana, tio condrnaâos a pena*
que ".::•«'. n •.-- dort ano» de
nrtrío. rtclurâo perpé'u» » peita
dt mertt Por esta '•:, conelue
o »r. Manutl P#rf-. Ban'«-g< Al-
vares Sebastlan Zaolraln » cen-
tenat*. dt anil-farcUia* etpa*
nholi ettJo amca»ad«»« de m-irt».
a 4 por Isto qut no*, brasttrlrat
.-::••-..•.-• t inlt i dn povo
t»p»nhol. no» rtf^ime» *•<• a-*m

.r::¦» para pedir a liberdade
«!••«.• i» vitimas do farclsmo de
Franco.

Pro«e*|ulndo. «soti da palavra
o líder anll-fasclita peruano
Cario» Oonajrre, que. unlndn a
vos dos peruar.o»a »ntt-fa<rl»tia
4 do» brasllelrc» em um ró bra-
do pela liberdade d» JUptraln t
Alvares. dl'*e que o rctttme de
Prnnco. por ser um rettlme dt
•uinipte. cambaleia t a»t»»»tn»
tara Infundir terror ao gl-rlo»o•wvo espanhol. Mas o pnvo et-
oanhol, concluiu, 4 um povo tra-
lorrso, um povo que ouer vIv<t
livre e •¦¦•.-:•¦ r.\ sua liberdade

Em rejulda. em nemt do povo
nsrarpjilo. falou o líder demo-
critico Marco Zelda. que ao.ne-
çru dizendo haver na Espanha
tre* cruf» de três heróico» ml
lida. os iruorsnU. símbolos da
solidariedade do seu povj _ na-
trla dr Negrtn. La. Pastlonarla e
('.-:-!•. Lorca. transformada em
um Imenso cárcere pelo sanjml-
narta Franco, onde m-irrem to-
.tos os dia» hemen*. mulheres
e crlan a», de fome ou frente
no» pelotões de fuzilamento. Con-
tlnusndo, acentu que tob um
falro hlfpano-amerlcanL»m?, as
embaixadas espanhola» de Fran-
co sáo cs malore» centro» d? ••
nlnnagem da rcaçáo, e que, num
mundo qu? mar.-ha nara le-"alldade, E"panhn. Portugal e
Paraguai. Ilha» da ileeallfade.¦'o (» único» paPes que ainda
mantêm campos de coneen'rac*io.
Mos. concluiu, os povo» espanhol,
oaratualo e português trlunfirão,
nnrru» defendem uma crusa Ju«-
ta. Salvcmcs a vida de Zapirain
e Alvarezl

FALAM REPRESENTAN-
TES OE ENTIDADES E
PARTIDOS 

Foi dada » palavra, tm tegul-
da ao major Carlos da Costa
Leite, que, falando em nome da
AEAPE, e : ollcntando rcr Franco
o remanescente mil* autorl- a
dn nazl-farclsm:-. propôs que da-
quele grando comido unllarlo de
todas as lorças democráticaF na-•Irnais taiasc uma combino de-
vidamente autorizada pela. ur-
t.inlz2t,õcs ali rcpreüentadas, pa-
ra e;itcrdcr-re com o Governo
bradldro e, sen. prejuízo de re-
soluço:» ulterlore; pedir lhe -ue
se ponha em entendimento com

s "ovrms amerlcanoH a fln ri?,
numa ação c:njuiita, dlrldron
:e ao governo franqulsta e ás
rações Unida», no sentido de ob-

ter, no mal-, curto prozo. ir«. se
respsKe a vida rie Santiago Al-
varez e Seb.Tthn Zaplral e re
pormitd o arseftnre o seu exílio
no pais pie escolherem.

Em nome da mulher comti-
rlsta. falou lo'io ooAs a sria Ma-
ria Segovla da Sllvi, que aflr-
mou ser a luta nela libertação de
Zapirain e Alvarez. uma contl-
nUncSo da luta heróica rios no»-
sos bravos expedicionários que
esníajaram cm rcu próprio covil
a besta-f:ra nazista.

Representando o Partido So-
"A:l Dcmocrátlc, usou em degul-
da da piilavra o sr. Atila Soares,
:,t:e dls e ser a prisão desses he-
róis antl-íasclstas uma afronta
lançada á face do mundo demo-
crátlco, e que devemos todos se-
'tulr a trilha do «mercai Roost»
vol que, em notável documento,
estigma'lzritt o regime malfadado
mantido na Espanha pelos pu-
nhula assassinos da Falange. E
concluindo: "A vontade demo-
urática do mundo, força que tu-
do vence, exige a liberdade de
Alvarez e Zapirain".

Em pro'segulmento, falou Apa-
rlclo Torclly, diretor de "A Ma-
nha", que aflrmcu iniclnlmente;"Custa a crer que nesse século
do avião, do radio e da bomba
atômica ninq-n tfnhamnn nrrrn

;e, depois da vitoria das Na-
çòes Unidas, de nos reunirmos
em praça pública para protestarcentra cs crimes cometidos por
Franco contra a Liberdade", No
en-anto, concluiu, "aqui estamos
para l"so e, se Franco é um cri-
mlnoso de guerra, declaremos
guerra ao crlmlmso "

Em nome da Liga da Deténs
Nacional, falou, a srta Maria
José Ferreira, que dirigiu mu
apelo ao governo no sentido de
que fnça todo o possível parn
obter a liberdade de Zapirain e
Alvarez, pela honra do sangue
brasileiro rlerramad.) na luta con-
tra o iinzl fascismo Concluindo,
1lsse quo os que devem estar
oreaes b5o os fascistas, falands-'as, intettr'listas e reacionário»¦le t.odns on quilates, Inimigos do
povo.

Representando o Comitê ae

Mulher*** Pr4t>«nt~T»cla. u»'«i
da piiavra nrt» Frld? «rtom*!
que, raitíniando terem a *_aaa«
*íhi Franqulíi» t p/»ru»-t i»**ii
a»i1»ta o rffu»ta d«* matur**.*

«•:tmtn»»t>« mm a humnnldad» 14•tv» rontteclmrr.lo t cujos rir-
erre» Mtl-a cheica dt tuiader»»»--.ti fa.-.-uta*. ptdlu qoe »• to-•t« de todo* «» horrrn» a mu-
m»»t* llrtv» te a*»efl»m tm t*ti-i brado unlt*oj»o t *j(t|am: rli»
para ot htrilt d» R»ta*»nhil

r.i.. \Mt •» I---..I: i M- DA
DKFTíiA t»F. MAORID **Dts ano» dt matUrtot. » ;.-:•

m*ntrs. tortura», lomt t rane-
ria, .!->-- «i». do terror rnat» nt»
«rro a :•••!: da Oe*4ano • «n-
ti'"'j de Franco, dura Jâ a luta
n<<roles do povo cwnhcl'*. A*-»lm inlelo» o icu tlKniro o ca-
pMfo Jeaoulm Stltrlra. orar.
combatente dai fllrtra» retubll-*an:i espanholas, que idtantt
aerreentou: "SanUato Alvsrex t
8?ba»tl»n Zanlraln sio .'¦•-:v- da
sempera de Jo»4 Dlsi t La Pa»-•tonaria. «Io lutador»» Irrnflo» de
Pre.»trs e do» irlgantes Imortal»
da '!'*•. de Madrid t dt Sta-
llngrado". B concluindo, dl»:"Nada mal» Justo, portanto, nue
agora Juntemos a no-*s vos a
dra milhões de tere» de *¦ ' »
mundo, clamando neta llberda •
de Alvarez t Zapirain".

Palarom rm seiulds ns «rs
Bereellno Mala. «.m neme de "Dt
retrlz»s"; Evandrn Uns. pela»Esquerda» tX»mocrA*!rnH; Alltlo
V»nd«rlel. pela revista 'Leltu
'»": Attro-dldri Peielra. pelaTRIBUNA POPULAR: nob?rt«.
Toled», pelo Unlío Nacional do.»
Estudantes: dr. Hello Volc**er.
nelo Partido Democrático Pro-»Tre«rit»i»: jo»«t cenrado Velia.
nresldente do Partido Nacl-nalr!a»«tst*: um renrcenttnfe do
Partido A"rario: dr. Marpt») c.am-
tini, em nome dos Comitê» Po-
oiilares- rrta. Rorlta Pentes rt>a-Mranda e o st. Atclr PInh"lro.
renresenfnte do Movlmen*oUnl-
flc.sdor do.» Traballiadpfe». out»
rcflnraram a «nlldarpíflade da»
enridsdes. noritdos e cornoraeôe*»>or eles representado* A ciu«»
rt-< novo e«nanhol. exhlndo a ll-
berd»r!e do» ltd»-e.» antt-fascts-•as Zanlraln e Alvares.

FAf.a O "«•PRtrSPVTSNT-
DO PARTIDO COMUNISTA

Encerrandn o coml-lo. falou o
representante dn P C.B., rilrt-
eent» Fr?ne|-co Oomes, recreta-
rio do Comüé Mctr-poUtano.

Inldalment» disse o líder nne-
rarlo- "Etamos aqui. como «cm-
ore estivemos, em terins os lu-
tires, cbmand- nela llb»rdade"
E prorsegulu, dlrI"lndo-se dlre-
,?mttite a Zanlraln e Alvarez."O psvi br.-.slld-o. cm 1930, não
noi-ri* corresponder á C5-:e-t"!va
rio povo epanhol: mas, h-Je. n<a.«
os arrancaremos das m»os d»
Franco, pnr^ue o noso nov- esra
ta orrtnnhindo e adnulrlndoeonsclc-ria ri?mcerátlca Ho!» no-
rtem-» dizer que Franco será en-forr?rio cnm a trl-n de Saln'nr-'
Adiante afirma: "Nó* que tatn-
tiem »r.fremos as tor'llras da rn-
dei», mo* cu-» frmo- armados
com a cons"I"ncli marvl"l->-|w.
ninlsta, sn^cmn- que a Ilbertiait"
nunca nn» f-ne Estorno» no Bra-
Sll lutando D.ara crm^nllrit- a Dt.-lOT-cla, e vnrês nue sáo r.-'vo-
luelonsrios, Znnlraln p Alvare.
sabem que lutando pela Demi.-
c.raclo no Br-"!!, «-stam

W vtlmWmÊm immm**
is* *«'»$..* pAmm •» *m*
«mim mt* **t^-j-««- ««* 4«*
íiri-ís«dw* rxi t**i«, i>*»i*»*»» ten^4tí4a rtwiits »»<* m*m rn*»*
itlltlrt* SW**!*»!* P íRt|l*R««>« d»»
*»..«*-** 4'mM** li. t**ttiit d»
»*»»l«;«l*rt át KMfl% mg&pt* ar
H-.tdi»*' P«t«MI »J* A P*í|¥R-t Ri=i I-.*r'f?., e Rtitt dlttHr* hSM d»!
mm- f^-m» r»>»iiMi»Mt a *-**>»
«»t«l# tK*!*-1 a t^t1*** MAII*J>*:
4* Ij"»» d«tr«ait#riftV<t p»ta a»
«ta/nar « HWl» %Í\ l*a»í»»«5tatll») .ft
¦wHfl d*# td»'» df^»ftiti>e*
«t» p pn**m p*n>- Ría tnm r--,-,?! t m»t|t Píjttr-?» rtfsaj»»^
dt*, twm li»4 ImMtt P»a*wMii
•ifattaé f;!!wfPtt rWrtr** a p%Hf
r»i f*-»»*ff«*d* t r**s»»'*»ii-a"f»l -ia
lajtptt. alta dHmtsrie ds Ff****t,1
» g% lt*t--* Rvtjliw *j*t»-'r«! tv,,
<ne.9tm~*Ãt rf*i*"i (R«,»»tftt*»*« $me*'
tíi*d* aa fiai**»' **"?» d» ttfr-»t»i« qv# iapt»i f<wt* tm ral».*'f*"*«sd# «nutith» nn «rtjrmirMsr
•» ivrdrditro t ppI** tarniAt».-* »«t•tepia* a trfhir? "rnipt*»' a r»!»
4-m e»f* a»»* » «wada -ao*
"SP* d-, pavta H f*;t»e» «I»'*"
«t»»Ait fP« letls* tu taiat»'Pti*s
r iff.r», .;*.i p*«j»r mi r»it?<rtjr*r
«Ik«i'«?í#?, laarat ramsrad*», eta*
uni* *at*t*« taa.lftA'1'ai a qeR,a.
ma raj-ta» qt a*»rai**f a f»'#**-
.»»•» d** ft»r»^»* r*»Pt)l*r***. di
*tta |«dtt»*rt» ptrfàrpat a» «*p»
r-a ft»4«. »* tapo* ra» f»ariir4a t 4
ária rtw'}»!** ã# índia* r*ft* lis»
•jt^droa, que mov p» oniío R«»
H«p»it a aarapti* |ft4t«t"fr)'a*ti
•a itmtta d«-**AV*!»!f**i«te pr».-irriga carta» d# rittar o p***»
iu*rtJa Hf»et| d«»Ptra dt pw?m
tnraa, as nlitl dt» p*t#r«t».t mun.
dlals.

Afanada* a deMn!*r*^*»daa a»
tetttmra detraerrâtt*»* 4a t>»t«,
da j« t :tma da »*art-»,t» nrrt'
d«n»hl c»srn«» it *r>w»i at»r***tn''ndo. «rm qualquer et*»»»»«*"ira
dt «it traia para a Br**tl a »o»
llrCjO d» !'««» pí*?«Htí5a — Uíttt*.
ria a pa*ltlra - nu» a» *•••••*.
ria t»ímtt* d» tmeica* S rte* a
liwrtlad» t «tebcraãti, troiianc
*» «** dSvrrfA* »4dor«aa da opl-.tiíi¦v.bttít urtí?** t rhft*»* dt d«*rt.
*4o, p»t„ a eotaealita psrMt»a ds
Mtatuto narlmal t««rdJd»-lraissert.
tt demoerltlfo. nrmta rn eoa.
at-íSo dt qut a etíSt»r»ca»âo Ja
um» ArttmWrta Censtltwni»».»»f»«rf,l*ndn as ttilrt*»' rart*l3e*a-
«ial*. 4 o dr.i*. t verdadeira es»
mlr.tio ptra a st*iuçío rv*i *_os*taa
m*tt un«*ntt* pr.Wr.-n>* «rxlaU
polui'»»* c c?r-.Vnlro*.

Sr-th-r general Ptqtatt, efer
tando a v r-.-h cssi preva «It
quíira que ra» toldado- hcj» or-
gtjt!>o»o* te») o c :t-.»r..t. |- t.
«•rteta. t.mar.m a<« intmt*. com
tf* batene*»» cm MONTt: CA'»

TKI^. ftp"r»m«» «ejam um *tm-
bala «rtura cot pura* Ideal» «*-•
mo«-ri*I»«a» pels* quat* t-at.-to».!.
cimente lutamoa tm tena* da"íurofta. E çue t*;s hmenatem
heje rarfitad» ao clt»le a so aml-»jo. Juntament» com «a* «ttmat*
»rmpar!firc* da OttarnPan e»
Vlta Kllltar a D--_r.ro. c.-ns»»-
lide ainda mal» no*»» ctmsra-
•latem o unUo IndrairutlvcU, a*-*tm cemo *-tiel-s prop*>»lto» «a-•.-.-.-.Irj que juramo* um dia ao
in»re «armoi na primeiro po*todo oflcbtrto oo Exército: "Pr-
-•:¦- a Bandeira do Brattl t
nela mlnh. honra, prometo cum-
nrir os drvere» de Oflrinl tio
Exército Bra»i'ctr3 e dedl-ar-mt
Inteiramente ao icrvlço da Pa-
trla."

O AORADK1MEÍITO *DO
GENERAL PAQUET

Por fim. encerrando a festa de
ontem, discursou o pcneral R<-
nato Paquet, Sua oraçáo foi a se-
gulnte:-Minhas senhora.», meus se-
nhores,

Nem sei mesmo o que diga pa-ra exprimir os asradccimrr.iue
dos oliclal* da Vila Militar c de
suas famílias, o» do mlnhn te-
nhora e, principalmente, os meus,
por mais cata demonstração de
amizade c de considcraçAo.

Como multo bm disse um dos
último» oradores, não vejo nesta
manlft-staçfio uma mera formal!-
dade. Sinto em torno de num.
com toda a minha sensibilidade,
ersa aura de simpatia que de to-
dos vôs se Irradia c que enche
de orgulho e que comove sobre-
modo, como o chefe e camarada,
que sabe perfeitamente que anossa forço, que a força do Exér-
cito. repetira principalmente nes-
se sentimento afetivo que uns aos
outros une. chefe e subordinados.

M»:us camaradas e amigos, es-tou profundamente »enslhlll/a-i(«.
Sáo inexpressivas as palavras, pu-ra traduzir tudo o que me tumul-
tua o velho coração. Momo.uns
como este são balramo que sua-
visa dores, u., ¦;.. de multo In-
Justiça, de multa maldade, demulta ingratidão.

Atribuo esta reunião de hoje.como ns cortas que diariamente
recebo de meus concldadáo», ánorma qu? sigo na vida, de*de
nhno da Escola Militar, a Gere-ral; dediqud-me Inteiramente aoexército, náo aceitei, nunca, co-missões externas, para que delenáo me afastasse. Lutei constan-temente para a no-sn união per-feita, para a no.-sa cocsüo. Em-
prnhsl-mc. sempre, para que nua-co tivéssemos interferência nas
questões políticas do Estado. Aln-da agora, renhnrer,, neste momen-to tle transformações políticas. Jáme manifestei assumindo, assim,a responsabilidade de chefe, mietem o dever de orientar seus s'u-bordlnndos. que tem obrigação dedar-lhes o exemplo, dissipandodúvidas, evitando explorações
mantendo a disciplina.

E agora, repito, não nos cuben nós exigir isso ou aquilo danação. A ela, e somente a ela,
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".oiMas do Partido (ímimista do
Ai m\UÍ9* fo Furlláe CfBttmfils

a sair ns n^fU pigtftR, Ra rH** ilt %. .
citava eçt^rai

- -JiOTjjjw-jjwau^

I

do p?la suo llberdado, Nós, novo i £_T«!.___"oI''Br M BCUS prôblrjmaa
brnsltlro. luromo» que nh"Ir»-
mes caminho n'ra a bandeira
de La P^sslonarla, polji o novoniii» p-iiVir n-e-nrnr lirriri vau-
tnnrda nue »e chamou FKT3 tom'^m n"rl"rA Ir bi"-r"ir-lhp a II-
herdlde", E concluindo- "Ounn
''o marcharmos an Palaetn tto
Catet" paro rnmemorar a fin".
'it.ul"te. p?rilrrmns nt sr C.eMi
lio Vartos, que roube mirrhn."nm o novo para o flemocraemnue os^lne. com n m-^nvt nen»
oue assinar a Constituinte, u-omnlnrmto de relações cem
Franco".

TELEGRAMAS ENVIADOS
Denols do comlelo. com o oprn-

vaçfto ria ma0sa ali reunida, foi
enviado um telr-rama n

p;'!(tlcos
Manteremos a ordem, para nueo povo possa, nas eleições, de-

mocrátlca e livremente, manlfes-tnr sua vontade soberana. Nemoutra pode rcr a nossa condir -i
porque senão, seria a anarquia,
tierla voltarmos, retrogarcl.irmo.s,
equlpnrarmo-no8 ás republlquei&s
de sexta classe. O Brasil,' hoje,ocupa lugar destacado na vnn-
guarda das nações, e náo cabem
mais em seu solo as demonstra-
Coes de força de seu Exército,
cuja missão única se destina á
política externa.

Senhores, é este o clima exls-tente na Vila Militar. Chefes esubordinados pensam, todo», dnmesmo maneira. Nada de pon-tica. O povo que decida £ creio
que esta manifestação é uma nro-=r. Getull-i Vargas, pedindo sua v? d0 <li'R os que regressaram cs-'•'  - " ' - '•¦ tao dentro desse ponto de vistae cm perfeita harmonia com os
que ficaram,

E de acordo conosco, creio queestão todos vós, meus bravo-, com-
panheiros da Forca Expe"dldona-
ria, que com tanto dennrio n p__ljlul.i-iim elevaram o

ln'erv"nção diplomática no sen
tido de salvar a vida dos do!
militantes ontl-falnn°lstns. Tam-
bem foi expedido um telegrama no
embaixador pnrfl»ualo ncttlnrio ao
governo de Assunçãr o fecha-
mento dns c-mnos tt» poneontr-i-
çao e a decretnçPo d? nnlstln
nos presriB políticos do Paraguai

0 movimento no
Oabinete do mi-
"ústro da Guerra

O general Gols Monteiro, ml
nlstro da Guerra, recebeu ontem
no seu gabinete, os generais Oas
par Dutra. Gustavo e Osvaldi
Cordeiro de Faria, Cnnrohert Pe-
relra da Costa. Mendes de Mo-

Prestes e.tá itn viagem rara o Ris C
tfmr'f i>#-o r)i r* pit.i tam-i »-_•-* «s ¦

it.*-» tn»f«a, .«»»- *TW^», «* ã1*'*1*',; 4r.'ttit*r.j»«tr d.9 íptttR» rto Or, RIM -
tj««i fjaa êtítmim *» um et** ffc» 

- «¦ i

Çftvial «Jw *&wM» RI» Ca***»» pvrtt»* t*»mãi
«V |i*t» * l-«*o «?*»»<** J*irí*'r* .,?»* I» €? II Be» Pi -
qtüi Itvrttta i*tii*?, trvftnttm' \ _< r (iw
tttaiK AW».* ftm«*r!-4í'* O* S
A-.ív* a iêttm vmm piafMai
iMnattaj t t*^t»f*tt#-r,irí»

B «ptatttrtitf. a ma pantot« O r^rraa**» tt»» Paiqtt» r«H»
iwtltiprta »**l* Mttt.» «|V*»t<t^tIf#iV>
,-r ia RmtjMn_tta*iel tmi l.«i«
tíai*.*» i*it»iit» a ria atMíR» «*«*
Rratll p-ra a dtajti-arr-*», Mn»«
tf* «tt r««m«**,rL» ut-,t«ii.*tt da
AttSntMNI C*»a»*t5t|ttiirtt#. Rifitriitfii.
s.- rtr«* p«*!t«a t<U«ir», rm«# tfta,
teta traíra tt*» ttm d* rtmitiftf»
**Mttr<riip*t«t«* i*smr«* 4m mm
Ltn.«u a «ru?» firratt ««? ri*«**ari«
tr»r_« a \ma « 0 po^tariai-» da
r-Mtal t?at»<|ta t »* t««'t|»ia»*trat.
u«t»í»..'••-•* «ir» |í !'0«» do tOttaat»,

potintoRA cna«\Ki_wWAo
o*» ractitiiTAniAPO «au»

p.-,»,:r-. a a Prdro P- n-ar tua tm»
r^*»._ftji «x4» a vttanuaçte t*»
rlflta t tmltarla tto pnirMat^Hl9
gatkho t tt# tt** r«t«i«i4»vti:

- O* ifãi«:!iaa •««-' r»-_ov*»
«rssnlram'?*' *tn «-«ala enaten»
tt, eo0R**tt«*irai!<un «;? qtt# iria**

tmU. *««:-.
Iftua, w !*!*••
I».*jrt^.a ffa) 141 «
tmm na t»k<»- ;
BJ145. o tdt^iari**
** »ua» *Riir^te« -»-.
r»* a pii5««ka*: •?
««rtjttastis ÇaptsttííJí
mdtt «jwttiss»..!
cim*wi» «Is.
putis Ra iv««-
«tt IflP.lt-'»'V-5-- : -,
na • «Na i.*»i«tf,"*-s
vm fator d*rt>n«
irartquilididt». ftrti
Riooiitii* da *ii-.j
ar*tt»a», émmmk
os itaiHlw r ttp*t
im dst rwts» pt«a'Aos»*» da ur.'*.
ofdttri t d» tr»»
naa, rãrtta t> qaaPátria «mm p •.
nacAíta» ptvi j.«,stmttflt »«vttttiat4 »
«o na Vil» fttitti-ii
nato P qi*i„ «a Pjí
ia «Ia li.--

nuara «.•<i;rt«AiJrí«s-«
It, paia O lantj-ii»*:.,
d*- du mam t>«¦¦¦ -» *
trta. Nio t de rajJtra
t«a, «ju* p p c ,11
a dl*, «mu ptts í- i
a> d«a 8sd„ na cai

tr» falrar d«l*t»t» da Utuáo Ra» nST^iVJ-í-Sf*^
cttanal dt» liada o pata», fi^alrrm. r/™i,_S #SS»d.» a.í.*tm a átmoenci* m Rio "3™^f1^"
(UarWí» d*» M*d a «*m i«*lt«» Rra- J
tll. Ilrlt ar* t*tt»t mat* tttlTO» Hit'
ttiavfitfií fastitmifo» t 4a bm»
quritd\* traat*r**»*« do prtrttjtarta-
do t do poro i>!xsõ>n«-. A Im-
tala-i,. «jí, Mt.v::ivii'«. Vtutiraaw
dot Tralíâiltail.frt catirhm. aM*v
imt*»m ta-filiratia rm Piario At*« ,
gr«? no Tcairta 8*0 IVds,». vftta;"*'"'^-* «v,,»
P?».tar qut o p-tatoartad© iv> Rio t •w«,*a c Pcjrata»,
Omtid- «I*» 8ul esta lm*au*4» «r RtACTCrsARira
ptoluruto raplir.o unitária. t**m IRniORAURTA?
qual. ahâ». ittMta »r«lt*t1a t|e ta» __ Anrsar «*« «•
r«*f pr!a »is<wta d» tu t ptajóriasI i«rtt-u!»traea;<;t«v d 

'
rtí-.l!«4!faç«r»«». Juttas t pjciUrn*. I p, c ÍJ r''"l" ¦ i
quv tio, anrut'. as tri»1jí»lifaç*»j | _. «jÜ-iha |*w-*.- * -
maí» remida* de todo o «soro- Oi- rt«.«ai u 6m ,',
gaisíranda-tt» tm tr»r_h crrj*-»*nt«» «cl» ag atu- nú-\r |»u«:ítrísr_»m<'i!i«'. m irai-alltada»** |«!ti„ pata _mn-Cbn mart-liam peto tamlnl«» | R-upj. s_í •> «iu
}us*»íí qut «at levari tteitírameníe 1(1^ e a ,|r.;.
ao protriMao t 4 «Jcfiwcr-tla etn bej-ijj, coma i_t•"J?*. ,eíía' . **rr. «.anrasPedro Prsnar cbmxa. a iterdr. | tíarvrKrn»*» ét
qtae o» mlní-irta» de Jüo Jc»«mlmía ¦ la-ccjun» q .
ráo um catrauidlimrio rtrmplo tte l i;„u.-tu- «a» InttumvictjAo dcmocrâttra c que teu i«/tun>han. •«»•"* í«-ntu.»ta«mo p?ta realtraçio «t»' |-jfm.rai cr,f -

Comido Rio Cirande do Sul a ;s* dr^ao-iuçA. t

., ...... nome doBrasil.
Grande é a nossa divida de gra-tldao para convosco. Demonstras-

tes ao mundo que nosso povo pa-clfista e sentimental, não pred-sa de outro Incentivo senão nssuas qualidades guerreiras pa-ra lutar com honra e morrer com
gloria. Vossa obra principal, po-rém, e disso nunca nos esquece-remos, consistiu em despertar nosbrasileiros a confiança no Ever-
oito, o orgulho de suas classes nr-
modas e a convicção de que to-rios nós, aqui, trabalhamos com
olmn. com fé, no preparo de nos
sos patrícios, para que eles povsam. com gaihardlo. revidar em
qualquer circunstancio atentados

Luu Carlras Preste»'* * tndncritt-
vel. E dls:— Criou-tt. porém, no momen-
to. uma situação ;..:.-. :.-...-.<->. .; .<-
raperamo». todras n»iis, wja icsol-
vida com untrnda e .;.::••• de
Justiça. O fato. a que me refiro.
4 cate: as minas de Sáo Jeroni-
mo talavam sob Intervenção dt
Exército ^-rn tlrtude dos teclam»»
dr. esforço de i:urria. e «ob cm».
tfitlme não faltou traballio a ne-
nlium mineiro. Agora, terminado
o periodo de Intervenção. 300 nn-
nelros da M.n» do Leáo estfio
ameaçados de d?.semprtTro, Já ten-
do mrsmo reccbltlo nvíso prévionesse sentido. Esse?* trerentos ml-
nrlros. com os membro» de suits
re$!>cctlvns famílias, reprcsciunin
2.000 pciAoas sem emnrcRO. se
realmente forem derp.-dldo» On-
de encontrarão trabalho aqueles
300 mineiros? A situação que tte
apresenta é aflitiva e clamorosa.
e os trabalhadores gaúchos cm
geral — todos cies — acham-se
preocupado» cm que teu» cornos-
nhelros nâo prrcmn o pâo de ca-
dn dia. Neste sentido, ntltts. os
trabalhadores gaúchos formulam
um Justo apelo aos proprietáriosdas minas de Sáo Jeronlmo, e
quero crer que o espirito unltn-
rio da classe, em movimento or-
ganhado e pacifico, poderá con-trlbulr para a solução necessáriaá lamentável situação ora existen-
te. A causa dos 300 minelrcs

te sua «>!»!.«
nacional, que t* o
»_mo«3ic«o. da trur
desordtra.

E coticlu»»:
— Ma» nâo # *

dona rios e o» :•.
minam vaDas pono Estado; p.a*t:Porto Alegre. O
D., o "Correto t »
pa a linha potit.
munbtta do Bra
Portugal" e ¦ D
Rio. o "Condi
Porto Alcftrc, dt«
mente o oltclo
ri?ido twr Luiz Cl
generní Firmo i
n participação do
liilcos nos cmnrmi
mana da Pátria'
além de cstupltl i. •
ccnscqucncia. o r.
ta do Bra;l! vai
perante a Justiça
Noite" de Porto .'
Portugal" c -

Já é tempo di
povo. Informa n : •
mente sobre c
políticos e os
públicos dos Pr.::!
dirigentes.

Pedro Pomar li;
mou de que Presi
Porto Alegre vislti
rn a 13 de ou:u»r
zonte a 14.

i»

Numerosas prisões por motivos políticos, na
ICONCLUSAO DA I." PAG.)

politlc:», Jornalistas e Industrias!
detidos por ordem do governoargentino, fornecida por uma
fonte fidedigna porem náo cen-
firmada oficialmente:

Caries Saavedra Lamas, ex-
chanceler, vencedor do Prêmio
Nobcl; José Marli Cantlüo, ex-
chanceler; Alberto Galnza Paz.
diretor d? Jornal "La Prensa";
Alfredo Carreras. admlnl-trador
tio Jcrnal "Critica"; Lula Colom
bo, prc:ldcnto da União Indus-
trl-| e integrante da Jun a tle
Coordenação; Alberto Desim-ne,
diretor do Jornal "Noticias Grá-
ficas'*; Bellsarlo Mcreno Huco.
encarregado da rerrnanlzaçãn Ia
Unlío Cívica Radical da Prnvin-ela de Bt-enos Alrc: .Insé Mnrla
Bustlllo, preddente da Sociedade
Rural; Haraclo Riva rola e Jcruc
Golla, reitores da Universidade
Ia Buen s Aires; Rodolfo Mar-'!"?*, reitor da Unlver;Idade do
Litoral: Prudenclo Smlllbn. rei-'or da Universidade ri;. Córdoba;
\dolfn Lanus. rrdator dn Jornal"L.a Prensa" p e::-pi3'ld?nte do
Circulo de Imprensa; J-rço Ml-
trn, Irmão dn diretor do Jornal"I.l Naclcn": Heitor PernPo Ra-mps. Irmão do diretor t'o J r::nl"La Rnzon"; Jorê Pcer, dírl-

n'e ermuniTt?.! Gabriel Orldo-
n?, prrsldnnt? da Unlüri Civi-a
Radical; Hcctor Gonzalcz Ira-
malh, ex-renador nacicnal; Car-
!os Sanchez, VInmonta, nx-depu-
ttrio; Ore '.e Ohloldi. tllrlnente
comunista; Francirco Sors e
Adolfo Pasaorone,' redatores da¦mnresa editora "OlutHd Para-
ná": Slm-n Zonls, diretor da
publlsatjSo "Pasta", da provi"-¦•Io tle Fntre Rio:; drs. Lute N.
Bo-1. Anlbtl San:hez' Roíllet,
Adolfo p. Ibanez e Adolfo Ver-na, de-iinoa da Universidade de
Tucuman; Enrinue aarcia Ha-
mllton, sub-dlrdcr d-' "L? Gri-
ceta", de Tueuman: R-nue Pon-
dai. diretor dn publlc-çSo "Nor-
ts"; Bahlamln Garda, de Cór-
dobn, e Francisco Soa, da cl-
dade de Tucrman.

Ainda segundo n njprrjxa Cante
i. lui-11'dtj:: ii' Embãlxãila

C

rais. Silva Júnior e Estillnc Leal. | A nossa soberanlo e defentl
o ministro Silvestre Pericles de
Gnls Monteiro, o ministro João
Alberto, chefe rie Policia, o coro
nel Nelson de Melo e o gover-
nador Benedito Valadares.

te grande patrimônio que nossos
antepassados nos legaram e quehavemos de transmitir a nossos
filhos, mnls coesos mais resDei-

4 tado, c mais pujante".

do B-adl, Ricardo Peralta Ra-
mos, direi r do jornal "Ln Ra-
z.on": na Embaixada cio Urujual,
o juiz Ramon F. Vasruez; Er
nesto Enn Murtlno. riletor d:t
miblloaçfio "Nueva Palrbra": Isl
nro Satanowsltl, conhecido advi.-.
t.adn; Dora Lima. redatora do
vespertino "La r.azon": Al ["¦no
Coso. lid?r írelcllsta recem-che"-rio do Chile, enrie estava e>:l-
lado: Eduardo Arttiro G-t-"i-<."onheddo advog-rio. e o ex-chn:i
celer Froderica Pinedo.

Eneon'Tm-s-e fcatldos: Júlio
Nobre, dirltrente liberal; Amnrl
co Ghio'r'1. dl'-l",ctit.p i-ocinllflta, e
Rodolfo Ohloldi, dirigente comu
nl'ta,

Or. A^ren Fialho
OCt'I IST1

tt, Ourives, 7, 3" amlir, i'cl. 22-0UJ3

E' pr.vavel que
soa» incluídas nesi
nrai.i sido pestas
Todavia, for,:es fiii
curam que as me. i:
tidas.

Acrcrcenta-se qui
tão Incluídos na 11
os seguintes chia

Ernesto Gênese, :
Prenra"; Rodclío
ovorrador da p:

nos Aires; José d"scratarío do Mi :l
terior; Mberto Di
da Junta de Cct
c.útícn: Eduardo C
sídente do Banca
Emprcstinus; Ca
membro da "U t
Cn:ins Palnd-ts. c
rio da organlzacuu
genllr.n': Maur:
pre Idente cio C
Córdoba; Emílio
fessor; Raul
Unlüo Industrial A
Jcçé Bbz Araila
norio Rol. ex dlre
cia" Retlter"; Car'
eslhciro eBtudantll
rale», ex - dept:t?<
Ci rio» Sanchez
driutcdo sodallst?
mllo Hunlarriirrla
mocrata-pr; "rei-
Eene"as, membro
mocrátlca.

BRADEN 1"
SITUAÇÃO AS

MTAMI, 27 (U.l
— Procodnit; d •
che„ou cm avl»
nmíricoiin o c;:-
Spruile Er:den. i-
prensa declarou qu
da o nós e a t:'-
nrçõrs amante?
m:-noa junto no -
durante ri cri ;¦
no rsferldo pais

Er.ideil recusr
menterlc» det-di
renclír cem Ti"-!
Re"orlndn-re a-
Fali .1" -n d!'.'
Inr e dfsl:

.. lis
»:n '¦'

13» F*
. ;i tf

is» lorarfl O

ti»
tl-ldet

de"U
ri»

fX-f.ll-
.l.i In-
"1-;!10-

. \ ;/f-
¦pal ti
¦-.- fOI

Juat
i -i -i-

n w-
i ;n:s

a :i

SI

¦ -3-

&."¦- ': %
¦«,-

• 'K

hptlt

«ur i
i«;.\ -

r—¦

vo argentino -nlr um goveiTi
rnnrc-sntífivn <•
-rnnde mnltirh <
«•¦n i'inl:;,a e t?r!ti
-;ntar qre ecr
a todns o" i""
t"S da o--- mi
¦'aruie'.-' pnvo''.

O ex-cmbnlxK!t
de há uma
numa ln>"'
illrlddn por fi
terrngsrto sobre
tilde tio povo a; '
i-escorarietr "A
manifestação dn
r-'g mo»trnu (• Cl
Pei uma das m."
tn-- m!inlffR':ic-"'
ver. Marcharam
lh'1'cs d:' >sss
den partira •"
para Washlngtc
niilia.
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>$*•»>«««(, bhmí mmmit imito. •*- tw* i* rm.
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íitl aanÉttM* tóiírí as,*** -u QfM. aja* pjpni 3=,-, Sjftotajta, t «w 0 Air. A0I.M4I 00 tf «5.. ...» n.i4 iw»imto m míàiMr, m ttu3m <ui. t*n»iUâ úeimr i«^ir, »{»?«*»' *« hfWtrj?,
4i ' .-.uífi cem mm r«*Mít«A. *>*tt|n»,niM e liffJtB

¦ £^2LZielumt£3Sm TiMm.,ttm Wtt* •*"»* «»•
. u» Cmtelba fe <*fikíti >«<»«, ».» .,«,., t^.

ftiítt» gy-ejAiUmatu «1* «*«tt« w* tíVtto •f. ii itrnM («tto* em «jw« f«i e*»!««r*4<i « luuateótM-CáSWTirw.fa^iliiílnU'. K rAí» nttfúm véúLíl* fM" BMlB Jl» **t»l .ntnrf!^ N0Nll5 CUCt».Omtm, t rrpilJAm o ptw«i» l>*t»t*t tU Ontim #fe» |»«Uld4«ír. tí- »,.„.„ fe üWlTt3»lM#^TlS/f 4»IíMa*
i] «An M»»*rn m juiti!»* tta OmMthA « et» câumiitat.«mitlium!** tit* «bftn SM. um* A*«S.# um patícr iMaítiiitu. »tn*»w4.ju, fiLSSfS «•¦««?'imsito* i«n rittom « ii?«'«m|.^«»*m*t«iiil at um» n»ç4«í *í»a •«<»*» «M inUu tAiJtti «nudâ pw um» cam**-- nbmn jmmm m, narai-aaaj popu^r. f|tH |«u* llia Q
.5»»* imo ? fe íimfemriíSfâ*, t, tjfrium t>{» di ,,.

tf» i
Cwn
tt* i I
r»tií
írf-*t'
fat í1'"-'
abi
ji' c
ha nfen ittffíao*. oonífttuto» t»r5o pum. pgrja r*-su!!4r •)- du&*

i l«ll« do CortM-lha d* Ontem ntw cmtontarttimat feqtqm mam dt ptmu o cetiunuto. O ou- o Oa«u*i£ofet**ij?«o? iíío - t>.m iam, tn i«n*r k«o rMam feaSu^SS
•a hfí r^«r» nptnriuttti d- «utiir,*i «j7 rJrSThSSJ

*-ork to r«u!fe4« N«xton«l fe Dt,n,0. rm mi' VtíVú» rnT

^? i!..^* •*»*«« ,<*t»i«r. bem d-imtdo e tíei»-r.flttKta Jurtdlc-,, iv|q tato fe hc u?«»d. tnufai•' ixb fetemor fe f»!o fe A^lo^Sbn rSiJSw?í;í<4 Mtitta »ttâ«di»4-. fe qttrJ ctSraem tio «¦•.,*t£u SS1. I*»fi «w um» cen.«iuiíâ/, o^^mB nrtSKí*iéç» * mm tóoçfto tnur.* fe um txrttt ej^i àÀ?, VtZtm cu-.ro qu» o fettmor OrtsCto S^rKrfe" qUÜ
0 í uor cri4riiM.rio fe «>b«»nu. toda ornSeaTéa no-«ftr tu.} í «ro», como dl«« lambam» o maniÍMtn tímiJ.tS.ÍS^Sl

CWRItta de ontem do Cora*'!» Tia OrUi-m ^SS-2£ia» A«tatò-U Cofutiiulme. -Ma pe\o wno -n , («^ f.i.r^^^^W^^piTeiM'^^:

í.-.;,^3.4;. Çfrdm*-.JE ^ucm « derrotou nio foi um outro

mttSl£T WvrMSÍSoSife,' „mft oTívr v.r.

)UC «
eleita

¦KEMBSSí Cimo ai* nAiirâ ««•«. ii f*"»"¦""¥¦!" rnviMicnnn

ffitír^' ^]i^^SS?» àn^níeKmeilfeSrtsa, porque o BrasU assim 0 quer.

HOMENS IDENTIFICADOS COM 0 POVO
«toa» dO México »StA innnrfneste usando
S, rí dí*«ura« uma língua-wi-Be, sob vários aspíetos,*sn m «próxima da de Luiz
£.'..?"'•";.** eolSM mBi*

:,Í-,.M°Jfí'r,llc"d« com uma
JJWWflí admirável • com
J,7,,;'a ?u« » todos encan-
*.«.:,'''• *lcm do mais. essen-«-e-e humano tambem, pol»,k~3 PrMte* pen£a que o íun-"Matai em tUdo 4 o homem.«Ppro erganlzado.
iFíi^ n"l trecho expressivo

íipímÍMTM0*' nn Convenção« 
ÇomlM Político Nacional Fer-™»"-!ero, que foi quando tra-

i i^«í u.plano de remodelação« ttpllaíâo das estradas nacio--«-Jadas mexicanas:
•f§ahm,ratariPor"m'Ú0M-
eu ,«ru'5ano na «dmlnlstraçao

de ferro, porque
g» «»e este é o mau Impor-

t% a?]ri"nente vias, trens e
oi !.. 8So mali QU* tudo Isso.
tM-w'?'carrU ,a° milhares de
fc^L0 ,que Prwtam um «er-

t fmí '^ P°r falt* de antu-
wS,h 

cu de PrcP«açáo, ou de
g™wmo, ou por deíunUo, ou
niiiu a'7 outro motlvo- °
^n» equipamento do mundo""¦«•se Inutllj as locomotivas
ttíí ^ru. e mal-• eficienteswm duraçgo -femera; as oílcl-
oc dí ri'ndem trabalho ' ade-
ferwL°' tT.cns st movcm c°m
Bil ií? B "'/«O! M ordens sao
otedft?w.rpretadttí, ou ndo silo
toSw:*,°5 ac.ldent« s5° íre
«Trovíarlo
* 'orça rri

- é que o homem, oe o nervo, o espirito,
e íinlmn todo o con-

«S iniM slla P-ÍPwaÇfi». do
dosanii.0 i*18 responsabilidade.
ira:',,/1 1S Mmo no serviço, da
doi S ' ro,!>1'oraçflo entre tu-" """lis do que

a eílclcn-
e a prosperidadea estrada e, portnn-

*0'1 ri, 
'"'. a Prosperidade pes-

do-p. ',- "\úa- um dos trabalha.
Peija-nvní f'UC SC t0rna llldlí'-
teu, i, ?a"a quo estcs dwíru

Ua chamam de Inflaçfto é umasltuaçfto que Já foi compreendi
da de sob-a pelo proletariadomexicano e para n qual reclama
a atenção do Estado: mas a me-lhor segurança contra a Inflaçâr-
ê a consciência despertada do
povo e sua di*p3Mçao de r.âo se
deixar Impressiona* por uma
prosperidade que só o 6 na ap.v
renda e que, no fundo, constitui
a pendente melhor para resvalar
para a miséria.

O trabalhador deva ganharmais para que possa adqulrii
mais e esse 6 o ritmo natir.il de
uma prosperidade arcendente.
mas, para que esse ritmo se rea-
Ilze. nccesslta-se uma proVuciiucada vez maior; ao mesmo tem-
po, o povo deve ser um consumi-
dor privilegiado do que produzi-
mos: Junto com as máquinas e
os sistemas de produção em se-
rle deve-se atender a que o t-n-
balhador, em -cz de se converter
numa vitima da técnica moder-
na nas Industrias, seja quem a
domine e ainda lhe lmponha os
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?',**"»*? fF*»?*«U»1fe «# «*»*.
aWtowp*» r-aioafe » «^•«*,#«*l lr*í|.»- .... Ut^* ttt%
M«* .*« aí.*. ^-**,,. KM 41,,•>*» r-rrft»*, iaM»*»^,^,^» rW
.». «..vi, •taaml.H • |» ¦, *,
«•»«* I*» *A Ml|l|f| ...li'.,
ii* «V.»» A a»..".,,. *„ d^-,.,,
ariik* .t-» ei ., h-.|t.,.„
I rttl,aS«t||i..|,m.fc|r »|„,,_ |(l
Nrtr » .i..„*.. , 1,...,, ntUts-tU, e-*4r .» .mi i,.,|.-„
» rt-m-...,1,. tliirwM „„,!,nuaan ra***lt*da a»»«fe i.í- ¦„
» ?*?** M--K **«n* aV*n a-M.tn jm Hllatltl • -inr.iu-
fe M«a»|f««aj.

A .!!¦ ¦'. fe „ |l,|,, nU,rtor Mrtftln # .<i-i h-, , ,»,
22S •?"**'« » a"»*.*»»?!,»-,
jWWMll *»»«. (a* .^-«mw
i-ii-1-.„ «««. nn,, a»»,, „„,,rgUmt* o* a»i»-*, ram, M.•Já*» .1,1.1,^ r rila*.»* na ,\r,tmm ilrtota, rim-...**, j,,#t
J7fe",r».p,","f*^ dr*«^-

J* * 1. r.-v, fe ^frm ^^^^*HMt*j fe rtinrrftai ,«-, «4,.
¦TM h-.nf.lt>. •> ,1,, . |a jjjtawtuia l»|* »|ih«, r,»»,^»,fe **»r« «tua- mtrt*» *m* et*.fe fl»í<t .1, l-..! <-., 0 um•l*-"'**»!» fe t- 1 . «,(*, ,a.•Klati o rtlrrlm l-H-wfMtc fef<.r,l,v|. fPI, rr« fe aw|. a.a.|.fefe « r.*»*rra-r, , n,rn „,«nniita m.r.l.. .-,,,,,-,,.,r
la-a ..-.!„ fe r-iMIa m naafe**,.
i»« fe uma «»w ^^,11,^, nm'«"«lir-r. fe OwraceUiu fellffllm.

A rcarticulação

naii*intcgrali$la

^PSSAR tte todos tu tfeafe.
fiai feitas pelot attU-lat-tinas, at enitgot eãepiot doItstHrer pimlo Salgado, hole in-

titulado -fundader", continuam
a reortlcular-se tm todo o poli,
quando nem sequer desenhar-
earam na BrasU ot k1..<Hie* tol-dados das nossas forcas espe-
nclonár;ai que na Itália a)u-da'am a etmaaar o fatclimo,Ot Integralistas atem com omaior cinismo, atravét de sua"Crusada de Civlmo", em to-dot os Estados, numa tcntallra
de aneilr-enlar a Ido Icla^n'masta" de piinlanos que até33. dorom corfo» na pslif/roRflcJonoJ. efeí oae am d'o cer-«irom o PoMeio Onnnobarn etfnteram eliminar o presidentedn Repúbtra, depolt de a*sas-tlnorem ot quardas do paláciodo Governo.

tt'do acreditamos que ot che-
lei lntcarall',tat consigam atrair
para tuas hottes os milhares de
tnocentet, homens e mulheres
de boa fé. oue aWttavam ter
o movimento verde um camt-
nho para a salvação do Brasil,

Sete anos se passaram, des-
de oue cse partido, ou cnhn
semelhante, organizado sob as
ordes de Berlim, tol ¦ ¦¦> forada lei, pela vontnde da pavoForam anos de luta contra o
faschmo, em 'odo o mundo, du-rante os quais nneoes Inteiras
sofreram as lnfam'as de regi-
mes tirânicos, vendo sacrifica-
dnt réus me'harcs filhos ao ca-
nlballsmo de grupos armados
que tentavam monopoVsar as
rlquesas do mundo e varrer
para semnre a Iftcrtadc da la-
ce da terra. Esses acontrcl-
mentr-s foram llcôr* mannltlcas
e grandes experiências para o
nosso povo. pie. hole conc'en-
temente repudia o integrallsmo.

Antigos patriotas equivoca-
dos — «obrrfiiffo e*f».«. — vfm
o abismo cm que Iam ca'ndo.
arrastados pelos Integralt-Ms.
Flet sentem "tn Imenso flifflo
ao olharem vara trât.

Oue rerta do Integrallsmo?
O cr-"chclc" meteu-se com os
fatclstas talafnrlslan, e, como-
demente rrtcstclado em Lisboa,
dita "dlrrth:as" oue devem ser
seguidas pelos on^io? camisas-
verdes. A sua tão talada "mas-
sa" de adentrr, para surpresa
sua, esfumou-se nestes sete

j- »iK**ar*»a*aaj

lijllumI•* 1l-l» »

^*-*r>/a%ia..i'-a«a*»aj,%iw-W'Wia*aiayjw»a»i,ia>»w»%aiiiu»i.ii, i,.^»^^^..
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yesto pe não surpreende
a.ia.iama.ajaiMiaa». rfilfO VtOTTA /•'•>****

A iiaun.-.ad. fes-stenfi* •)« *mr<il
Oalii, ijub »l*un« cltinci»!»» aj» f,
S. O- (Ofiiiimim int<» -iiwife eaiiMirt.
»•' «-wll.-» a . 11,,, q «I (ciKJ'., Vil!.
¦'¦"¦ > ¦ • t >.'i i.-..(.., 1.« jm-l.ii, (aj
• ^.-li.Ji ydt C|,,h.10 tomo o |tfl«
i->í-t-u tia t»iiic ás um h«m»?m pi-rbt»,*ofiirfi. = ii*c em iMf jiifa-dii {mtio-
f« tenksmat de iguaitjsr iws fJdbvrt
.'.>.«;.., q ttdirOMajOlt, tm >|uc A.-
«WfttOf (lera ms(| umi ccfil» t.u rJo á
:c<;ui<ni i micinj fl» rcí. ;• w.i |-»i"Jní*i.ia d» «iieiii r d» pai, aia
Kl tema impedir aem tqptqtst 0»e 9
r«»o ia •nt^rrfe em aptiuiei fitei
•o luici! efritftitwem a msmlia (teme*
ttn-rn s ,.?.-, -riii, ,1 e ao pjliJotJtmo
t.0 <l.,-.tic chefe militar

Ni» o moveu qualaufe -cil m<íntfi
•rir, n, ao cone: -J-» RO I'"- .-«-nln

de lua fm->. ,«•!,,ií So frtKou tempo*
r*i!*r*ien»(> a «Jdt dl oteifis t»?*a aro»
na partidária, fí Ia m a*tperan*a do
coneotror r "'3 o equilíbrio do .oro*
e atftm ncutrsltar - »'• ¦- ¦ ' •- fatoiot
fio dototffom Supunha menei aclden*
tarlo o nnvo caminho Intlo a cava*
lo<',n da lituaeJo, leii im*i*snsílo 00»*
•**el o <o-ii*aaç.*mento dot b'at'lel»ot.
de modo a facllilar a trantifio pac*
'¦ 1 entre o eipitanto roverno de falo
A 4 i'-mili:ifi) iniMucnin'

l'.'1'.n.im'.i- 01 metei, entretanto,
o o problema pol tico. not termo*. Iai-
fot em que o colocaiam inicialmente,
alem de nio corresponder aoi anteloi
democrático* d» Nacio. notta renova-
da atmotfera de um mundo l:bcito do
naiMatcitmo, contnua táo compll*
cado quanto anlei.

Crandei mattat eairem a imediata
tubttituicio da Carta ás 37 por uma
Conttituicáo iju teja obra de autin*
ticot mandatiiioi da toberania popu-
tar o nio to conformam cm que ape-
n*t um parlamcn'0 icm *ulonomi.i.
iu-.-ito ao arbítrio de um pretidento
todo — poderoto. turja dat urnas co*
mo limuUcro do poder conttituinte.

A campanha eleitora' nio deu lu-
gar á polarisaçio, na bate de progra-
mai o rumos Ai organizações pol ti*
cat ditputantcs nunca deixaram de
•er conglomerados heterogêneos, em
tomo de homem que delem o poder
o de homens quo hoje so acham na
oposição B.ildos de apoio popular, os
principais dirigentes dot dois grupos
nio confiam na solução das urnat.
Só vêem no pleito um motivo de agi*

tacáo pm fttiitiittei apitei 4 tedicâ»
• á çueita *•*.!

Nio e pata e povo que 19 voltam,
Vellanvtç fades et dias; paia ai ' •'
Cai Jini.li». „.--,<*. in* st;n(.a ,,uc 0
piépiie minlitte da Cue.ta. genetat
C«e* Mentoiie. |i taiou ót imperti*
netittt*

Nada delem o* interessado* no sm*
•' 1 •¦•<- de .-oiíi.:*. o $p antes toe a*
i" ».m a pamgem d» poder ao judt*
«j'o l.e;- deiconherem a «*« ?.n
cia da 1 • • •• e piep^em ««•.•• o pa 1
'¦<¦ :ulr. *a a t.tbUflS.I m.!,!j,. » ,.ft
»'ihtíos por ot'(ia'i. que apurariam ai
denunelat de caráter pol tico ,.

Fellimente e put/o te comporta cem
um bom tento encmptar. Arotho o
' •» itia a idéia d» ceneova-io de uma
Ar.i-min-1 Constituinte, Recebe cem
)*íb!to e cen(ian«a «t patavrai tegurai
dai <-y'.: iq r -r - * -i„e o papel
dai forcai armadas. Patavrat come at
que repetiu ainda ontem o general
Renato Paquet; "O 

povo quo dsefda".
Patavrat como at do ma|sr Luii Con*
«aça; A convoca-.--o de uma Contti*
tu'nte. pra--- ' ¦ ai e'eleíet preii*
denciait, ê o único caminho para a to*
lu-io doi nottot problemat". f a
certexa de que e««e .- • - -i-o é o me*
lhor autorísa o povo a d!rigir.ie. aos
dois candidatos, como o vem fasnndo
em grandes cem*ciot poi todo o ira*
ill. para pcdir*lhei que. peta renuncia,
ajudem a resolver a crite e prettigiem
01 futurot repretenfantet á» Naçio,
<!' 'et para a Conttituinte.

Pela mesma raxio que o levou a
aceitar a canddatura. prependeri o
general Dutra, agora, i renuncia. Nio
há do converter-te em obstáculo á so-
lueio pae f'ca aque c r;ue pesou na ba*
lan-a a favor da ordem. Nio desaten*
dera á op'niio pública o candidato que
nada pediu nem ambic'ona e 16 man-
teria teu nome no cartaz, ic. como
¦ir. -. solicitado por forçat pondera-
veit, majoritariat, nunca forçando ti-
tuarôct.

O povo nio se surpreenderá, ho]e,
an-unhi cu dentro de mai» alguns dias.
quando o general Outra atender aos
scut apelos, e tornar efetiva a renun-
cia que *.air* anda no ar. A espera-
d.-i decisão só virá confirmar seu pa-
Iríotltmo, E o povo. na boa oportuni-
d.idc, lhe demonstrará, com o respei-
to do sempre, todo o teu reconheci-
mento.

!NOVAED,'ÇÀODO"MANI

FESTO COMUNISTA"
ASTROJILDO PEREIRA
(Poro a TRIBUNA roPÜUUÜ

ji>m>a*i» â venda • tm*
mu te» iltira #.a 'i|iii|i;:,.
e«*»Wfii|iíSi*4, wH-tww» pra-.mima Mwetti». tm qmti*
m$a m pmm Qmmm de
Bfa**ll,

li» «»» ta** mki* ** e tmnio *A fe jififlin fe *««a tmm*nwaiit tateai-éltru eu ülrraiw,
mâ* t««>f«ludó «.» paiiía d* fttte
paiülfe, ,v* mmm iaterfetiir^iasim lé riuíio t*Hm*t*-
atftiie fjfjtMiaaM. e ai «ara* g»*=.açte $» ai2i!!*m-i fe imm,
m tt» tw%itm **#». mai «»•(ihfcists. quango f«iu*vfe« «»»*lumfí*f!lsM de M.*rs » tmth- #««mla exalai d»* ptMtt-iuji».irófieai, citFat*>aic«j t mim d»
trariittu c-ími >•., no u,-4 cm tu-
leite,

Al» ftTflr»*t« d* idüfia elan*
dCéllM fe 1KH. rüa •»•*»* rdi*elo apertei ii-«.«irwr,iif, u* tm*«.•:--a-;it'a rm *h» o Paittfe tSa*
manftta da lira'li fl te» a m$nllaruila na »;di p«":"lr* fe
pai» rema um Kf»n«» parstóa fe .
inav*s como 9 pai tida di.-s*n,*l * Hnw'*
ú» tUtm ^wia-ta » Co *»»>to m[.*ttM.-|aaçUla.-f*'a iniüluicia fe;|>-r-, n- Cfi*. J II ;um redime vírtíndriam^sit. d**,« cr" os IiSiaaOS Ufll-
irwít»!:eq tm tte*» Icrra, Ni-

Paiü-a, tm emte^qtwi% 4» ««.,
>jm.n» antw*a?# rtratitw^ifi.*wi^e e« m-mm ú*mt» ftdada
ttmmmmim, m 9 raae bm>wde per tio p«3p*a3;
d»?Ma Bt'*ít*4*. tmm tUrÜS
Jtcfttev, m rapa* rebttfto !**••temm r.iagÃM #•?«•• no* <M«.
PM»*»? ele qut m tUtm t»mmt 9 «ifetiMpti* txuuHiíi»na 5fliK-tt4 *enpf«B9a i»wsè.tm* U9Mm * t.Ae «a peuisnt«#* *-*CMtWMet, tmm, eqmtt
m mm* mSm «»ansta» paru»W* •»» Céa». fU Ha ta "M*|i|.
tmv sTwutfaj*" tm nn afia
i*# tmb» a itr ettries p»*a slrt*nho, w*» êftm-et tte um» úa"mini*»* "Ico*--" *rniu a aputl.Rtacão ii* ptiatat f« foíífde*
fn!»*T«|i|tl * Ifllttie. Vn.» %-.4*# Ira esmr tm wfiilda;

— «-par qu» te cal**, ©ws-
6U*. flm*»¦etJ|(!,•

Aíafwímw*»» da endr, Ow*u.
ma psstr» peta p-ntím»* « iíg>>

'¦".'m datida, pm 1 o metm
de que rrotut». a alrm fe tm, .a**» r».jf-msmM!» beuét^o, luà«!e s*r o p»p*l qu» o •Mantl-tto
Cdmunrta" tal dcvrm.-Htinar na
tstmaeao e rantolifetao Ideolo
i\:í •?<*-• quadro* msfe ooros Oa
feito Pamfo, Mau que um•litro d» fa»f«l'a". para ttt
Uúa na he-ra d» dwmir ri» dst»asdar n» t»|«o d» rasa tmrmt» «
da Partido — para ttt lida, tt•
tido e traído *<*m e»=*ar, Naa
de mam-lia mecanlea. o qua',¦ ----»» adan^arta. ma* d» ma*
eeJra ihiomi eotiirado a*«t*
mltado com provttio, o ta » pw>ia<¦! quando a leitura ** lota em"¦í- .'-..r.iií.tatir. ram » pinto e'l*'!.-'. «empre atemo na apUeaçio
dot pr;n*tpiof a cada *4luacio
hitor.ra ebjeüiamente anall*a*
dt. K* o que a*ara » £*)-,?.« ri*
c»«t!frtiíavBm, no prefacio e;«i*o
em IET3. quando adre:t'am que*o i>: ;i :• Manlfeito explica <. .<¦
a aplicação et <-. ;>-.;.rv/.at de*
jirr.i <¦•*. p?r toda a pata? a? rc».
p:*. da* rircmaurctai Imiúfívaa
CAUteiites"...

Eu tueerirla que rm lodaa as
ceJula* do t-arndo *e orsanuem
crupot de epera.iot pa:a a tua
leitura ccteUva, cem dl*cuaaio e
comentário rob*e ai tuat paua*
gem mata «mponames.

E a est» propA-ito vamot eiiar
um rpucdlo ac-ntreido na Ju-
veniude de Sta.ln, e reiactonado
rom o *Mar.:le*to Comunttta".
Stalln contava ertio 33 anos. t
calava encarcerado na prisão de

«- ¦ Restam apenas os chele-
tes, os candidatos a "gauleiter",
que, com uma torpe demaga-
ala, ainda arrancam dinheiro
de temerosos capitalistas, amt-
drtmtados pe'a campanha doHCcrre'o da Manhi" e out'os
fomatt que. consciente ou In-
eon-el-nífmenff *errem oos
detipn'ot doi /o*rtjlaa indl-e-
no*. E assim tentam ot infe-
qroll*tas •obr-nl^er d cofosfro*
fe a que ndo *e»f*ffu nem mes-
ma os seus pitrõc* da casta
militarista nazi-alemS.

E prosseguem Impunemente
em suas tentativas criminosas
de reviver o farclsmo em nossa
terra. Depolt do mar.lleslo de
Plínio Salgado, lançaram as
bases da sua desma:cnrada"Crwada" e chegam a publicai
convites pela Imprensa, como
acabam de fazer em Salvador,
na Bahia, no mesma velha lln-
avanem de mess'a.t In/nlloe**:"Pe acordo com instruções re-
cebldas do corpanhclro Ral-
mun*n PadVha. repreentante
de Plínio Saltado no flratil,
peíímo* eos amigos e compa-
nhrlros da capital e do Interior
que procurem, com a maior ur-
ainda, seus antiaot orientado-
res, a fim de receberem etc'a-
recimentos...". etc. E assl-
nam : "A ch'Ha provincial da
extlntr A t-B.".

Contado ndo se acreditaria.
Parece gue o tempo estancou
ou retrocedeu, que ndo houve
guerra patriótica e de liberta-
çdo, que ndo enviamos uma for-
ço expcí/íciondria d Europa,
gue os crlm'nosos nazl-tascts-
tas não foram esmagados em
seu próprio covil. Chegamos ao
abrvrdo de quat*n mães depois
da derrota de Hltler, termo» em
nlrna arão, c chetla provincial
do remirnante e criminoso par-tido do Sigma.

Esses inimigos da Pátria )ut-
gani que o povo brasileiro i
deimcmoriado e vai consentir
que etes se arregimentem no-
vãmente para outros crimes.

1 Maii uma do "Correio"

CSTIIANIIA democracia cm** do "Correio da Manha",*empr« Invocando Deu* para
tt e o Diabo para o* outro*.
E' o oue vemo*. diariamente
nns páRlnns do orgiao líder da
rraçflo no Brasil. Publica o"Correto", todos os dias, irn-
rm tlrniln* condcnntorln- de
alentado.* de que nilo vlUmns
o* "depto* do brlRndelro Oo-
me*, enquanto noutra coluna
tece verda ili-lros i-loglo* dos
ataque» rofrldo* pol-s comu-
nl*tas por conhecidos provo-
cadore* n serviço dos Inimigo*
do Brasil.

Ontem, por exemplo, sob o
titulo "As violências c o* «ou-
ro* de autoridade no* Esta-
do»", publicava o " Correr."
um*, caria do sr. Virgílio de
Meto Franco ao mlnltro da
Guerra *obro ttos de vlo'on
cia cometidos nos Ertados con-
tra partidário* da ÜDN.
Logo a rcgulr. na 5.* coluna
da últlmi páçlna. uma nota
da redarft» do "Correio", *ob
o titulo "O Comunismo no
Sul", onde se lê: ". .choviam
pedras de vnrla* tamanhos
contra o* parhpati.es Indcso-
Javcls que usaram d* palavra.
O* fios dos altí-falantes...
'oram imediatamente cortados.
Dissolvido a pedradas o comi-
cio, a ma*sa popular foi ou-
vir cs oradores da Liga Elel-
tornl Católica".

Depois dcs'a rAnlda descri-
c!ío do próprio "Correio" rias
violências pratlradas pelos pro-voendrres fascistas ve-des con-
tra on comunistas, tn o re-
ferido Jomal este comentário
de fino espirito "drmccríi-
tico:"Com a ropercnssíio de tal
nronteclmento.. crln-sc o am-
hlrnte ooe ronvem á ilefcsn dn
ordem snrlnl do Pnís".

Acrodltam-s que este ro-
mnntnrln do "Correio dn Ma-
nhft" fala por «I so. N5o pre-cisamos ir adiante.

Olho mágico
ICOVCI.VSAO DA I • PAO.)

Kuomtnlang desHtíu de multas
de tuat preroq tiras de partido
único atuando de cima para bat-
jo. e. assinando um acordo
com a "/'.'do SorWíra. demar
c.'ic« promlworaj para um en
tendtincnta com os comunistas
foram, afinal, encetadas pelo
gcnerallsslmo.

•
A CONQUISTA de Chlang

Kal Shek para a demoera-
cia. pe,'o« próprios chinesas e
pclat nvrõn unidos, era Im-
prccindlvel para uma paz du-
radova na Ásia, dada a sua
inihifncia pessoal e a dos seus
amlnrs sovre uma araede parteda China feudal. No tempo da
gverra contra o Japdi Iseu pa-
prl na AsIa podia ser compa-
rado aa de Chamberlain na tu-
ropa) fonfo o* l'r**re» de ttos-
cou como os de Washinalon e
Londres tiveram que fecha- os
othos ao que acontecia em Chun.
gklng para evitar complicações
maiores, cujos eleitas seriam
dc-attroros para a causa da de-
mocracla.

•

pis um detalhe expressivoJ nesse seu "Destino da Chi-
na", escrito no final de 1944
C/i.'ar7 ainda continuava ttel ás
suas Idéias feudais, e refém-
se ao socialismo e ao librralts-
mo angln-a nericano como re-
punes incompntivcls eom o povochlnCs. que ndo devia, em hi-
pótesc. a'numa alastar-sc dos
ensinamentos de Contudo. Escnulr hoje Confuclo á risca c
fechar r.a Cirna at portas ao
progresso e i liberdade demo-
erótica, t querer manter a toda
custa o fcudalismo. a explora-
çíío do pevo, a miséria... Por-
que, a rinor. a política do gru-ro reacionário do Kuomlntang
não se baseia sendo nerte p*{n-clp'o rnnlucínno: "colorar o
pono em condições de acompa-r.har oa outros, mas nfío em con-

VIAJOU PARA
SÃO PAULO
Viajou, ontem, para Bâo Paulo

o dirigente eomuntata Joio Ama-
renas, da ('::.:-.- Executiva do
Partido Comunista do Ilrnsil. que
participará do Conprcsso Hiiuil-
cal do Estado de Sao Paulo, a rea-
ll*ar-sc na primeira qulnrcim de
outubro próximo. Aproveitando a
onortunidade, JoAo Amn-nna* vi-
sttnrti a eldade de Santos, onde
tomarft parte numa reunião de
cinco mil operários, debatendo
com este* problemas d» ur.iiide
Interesse pata o proletariado tan-
lista.

dos as cinzas dos
•rês heróicos d>*os

SfMNOAI, V «O» nt*h**df>t*»iln». ri* A P» - Ttt* -*,
•rtjmaa raita* rentuta* »t* ma-
da*!?i* fe*i'*t*iti» aa «iw • te •***
plllWCW dA Ifa-Rff »| rSAnHOt* «a*<a.
r*i"sifi** i*li»a htartfif-i-** tft**mrftír-ai**.* dum» f**,*,*lf|**i •.«. 4rsmata funeiatta d» «t*n»at,
ai'.ia<ta!-.*i|um« If-íVff-íüa aVU'»r
narrava r«smo o* ptiatm fn.-i.ri
a*|r-,í<H na -*•»¦•-*». ?» -u 1» n«
otrttAro d» IWJ» a|c-*mad*« *•amarrado* a -tuw*

Aa dn-aa dm plicatca — *»• •
ratada* r*r erdwa «tnala d» Ta*,.->, — r>*ar>i ««««iiiada* ara •«•
Pi1»» J 8 Itail-*". in»*-.u-t-i«r
d* r-ti«l«a» d» Ctim-a d» O"»,",
ra «?-< f***i Pf*nrl*ra, p***** adi.tr* l^tmett* á nrtfâo miMMi d«
Ki*n-man. t*»rto d» Stantai.
Mtd* a* afim-» tiraram d-uiaia*ii-« d* tua nrcueto a aanci»
frio, num vrllto carmlterto clat*
ne«.

Os nomea df« plloia* am-tlc*-
ne* foram d-lib-radamrn!-- fai*i.:.'ir 1,.¦:...» sutm romo a data namorti'. ma» ea |anonr*rt mo»ti».-
ram uma Ittta oftrtal nu» ter».
Ia que ot nomr» ftritrto» a- v*
at caixa* ran-*t>rf*sdUm ao* at<n
executado* Tambem aa Idades
««avam «rada*

A aprensân anterior dos ar*
qulvos da Cditc Marcial qatr•¦ ¦:.-: -.11 o« f,<* ataranles d»Toqul-a. fornecera prova* de ¦;-.-
o* mlMtnre* japones-a. enfureci.d • haviam escolhido oa «re-*
piloto* para lhe* administrar <*>
¦ ¦ ¦¦• tratamento.

As cintas foram entregues m
um martoarln civil em II te ao-
vembro de 1942, trinta dias de*
pois da ex-raçao Nenhum* ten-
tatlva fii feita para entreea '.tm
A Crua Vermelha Intemacionai.
A* cln*aa doa tenentea TVan
Edwnrd Halmark e Wllllam
Clovcr Parrow e do «mrnto Ha-
rold Snata terâo mandadaa pa*ra os Estados Unido*.

Sabe-se que ias clnro.* de um
ounrto rlloto do nen-ral Dooltt-
tle. o*, tenente R, J. Neder. qutmorreu de sub-aümentncao. dl*
wnterlo e b-rl-berl. foram encon-
iradas em Nankln e terâo envia-
das a Slinngnl.

êcàpuhff/cc
TRIGO (I)

E' com Justa apreenrüo que se
esü encarando o problema do
trigo que consumimos. Como se
s.abe. é o produto argentir.o que
nos abastece. Tem quase exclu-
slvldadc. E<tA. mesmo, baleado
rm tratado firmado pelos dois go-
vemos. O !':..;: se comprome-
teu a e*tlmu1ar o n~umo do
figo argcr.tlno. Em compeasa-
çâo. a Argentina se comprometeu
a estimular o consumo do cafó
bras'le!ro.

Sobre o que fizemos, em cum-
prlmcnto a esse tratado, ai váo
as cifras. Em 1942 Importamos
950 ml tonelada.,, no valor de
673 mil contos. Já cm 1944 a lm-
portaçSo íol i-» 1.201 mil tonela-

dlcdo de compreender"... Süotelhas tradições, velhos hábitos
cuja manutenção só serve fto;e
para reforçar o poder dos pro-
prtclários feudais e seus aliados,
mas que constantemente ainda
ido elogiados por escritores queaparentemente desempenham
um pxpcl democrático na vida
do pais tão dtstanle. Rcfcrimo-
nos aqui tambem ao muito lido
c traduildo Llng Yu Tan.

COMO FUNCIONAM OS SINDICATOS SOVIÉTICOS

~ depende, mais«nnuma outra coisa,c-° tio ..r-rvlçr
ffWmlca ria cr.trada

1cada

e, Kplr
ti.-i vld '¦ :mip!a econômica

dfrelío¦ ™im5?tB.~ ,a «l"0 *ecl"
jh

« Rs receitas sejam
pura dnr n cada unj
-' '"'"'' "l.i U 1|ÍIl- I.ii.luatamento lhes corres-

Pç'n* \-
|e< grania oue formulas-
l»'o p. 

,;!:'e ,,;!,,,'0 motivos para
tarto . ,f volhos Bfetos. «ei que
llniiari ! mmo no fll,ll"° cu"'
*P"raU„ :l'tld0 um fll,or tio co-
tarjo " nos Pfopdsitos do Es-
in',.. ' soverno
blom:
Molham

"Cl

sempre entarr'in soluofio dos pro-"Ktradiis e no seu
.'"""o. Paremos um

iíçn .'t'01»|,ionnrl() qilenmntl-a concreta,
¦»'. Do-m« . classe trabalhado-
esta? íí Kh, é a b»se do bem-' ".tronai."

«o-sall-
8J

ItlOa cr>ii5ii-(i

entra. ,"Oíí

^t-o d curso de Alemflri,s sobre n Inflaçfto qur.ranrerever. Vej' í;inibem aqui, na sua
fenômeno.

i'ch tle pontos¦ Prestes
exLsir

de viita
!1eno que os economis-

Durante a minha recente visita noa
Estados Unidos, fornm-me apresentadas
multas perguntas sobre os sindicatos so-
vléticos por pessoas de toda espécie — ope-
rarlos, lideres trabalhistas, Jornalistas e
muitos outros. As questões se relaciona-
vam com a estrutura da organização dos
nossos sindicatos, as suas relações com o
governo, o s;u pap:l durante a guerra e
assim por diante. E' Impossível responder
todas essas questões num rápido artigo.
Mas escolherei algumas das mais impor-
tantes, na esperança de ajudar 11 promo-
vír melhor entendimento na América so-
bre a natureza dos nossos sindicatos so-
vléticos.

Em primeiro lugar, é conveniente es-
clarecer que em cada fábrica ou Institui-
ção de qualquer espscle na União Sovié-
tica, ond-e haja empregados, existe uma
organização sindical. A participação na
mesma é Inteiramente voluntária. Em
nossos 191 sindicatos, organizados sob o

Conselho-Pr"fnl fin ¦f*-v'f'l li 1 il r'm II "
eatos, temos 27.000 000 de membros — ou
seja, oitenta e cinco por cento do todos os
trabalhadores soviéticos. Os quina; por
cento restantes são constitui dos principal-
mente de trabalhadores que entram na In-
dustíiã pela primeira vez e não tiveram
oportunidade d« conhecer todas as vanta-
ger.s da participação nos sindicatos. Os
nossos sindicatos são organizados de açor-
do com linhas Industriais. Todos os tra-
balhadores numa fábrica ou instituição,
desde o varrctíor ao diretor, estão lncluirios.
Em cada fábrica um sindicato, eis o prin-
clplo.

Uma das questões que me formularam
com maior freqüência se refere ás eleições.

Comecemos de baixo, com um grupo de
não mais de vinte op;rarios, que chamamos
uma brigada. Esta é a unidade básica em
nossa organização sindical. Por voto se-
creto, cada brigada e'ege de so próprio seio
um elemento que chamamos organizador
sindical. Este organizador sindical cuida dos
interesses imediatos dos seus vinte traba-

Por MIKHAIL P. TARAS0V
LÍDER SINDICAL SOVIÉTICO

fhacTores e os representa perante a organi-
zação sindical de mais alto grau na fábrl-
ca. Ele ou ela procura informar-se das pre-ocupações dos operários, recolhe as contri-
bulções, realizi o necessário trabalho social
e envolve os outros membros da brigada tm
varias atividades sindicais.

Por que começamos com um grupo de
apenas vinte membros? Porque o organiza-
dor desse grupo é o funcionário sindical
mais próximo dos seus companheiros e acre-
ditamos que, se ele tem' Talmentc de co-
nhecer direito os membros da sua brigada e
de averiguar as suas necessidades, este é o
número máximo que lhe pode ser Incum-
bldo. A função do nosso organizador sin-
dical não consiste apenas em conhecer pes-soa-mente cacia membro da brigada e em
estar familiarizado ç-nm as suas "nnr1Hir-i

"CU- Itabaino e as suas necessidades quando
em atividade na fábrica, mas tambem em
visitar o operário em stia residência e infor-
mar-se dos problemas o necessidades de sua
família, Não, de certo, para interferir em
seus negócios pessoais, mas para lhe dar
real assistência. Desse modo se estabelece
relações de verdadeira camaradagem, e isso
os operários esperam do seu organizador,
pois essa função faz parte do programa,
quando o elegem.

Se, por exemplo, um operário anda do
mau humor, as relações de confiança já es-
tabelecidas pelo organizador o capacitam
a determinar se alguma coi?a não está bem
na fábrica, se o operário se acha cansado
em consequenula do trabalho, ou se há ai-
guma querela com a sua esposa. Neste úl-
timo caso, tudo o que se precisa fazer é dar
ao onerado u'na opo 'tunldadc de falar sn-
bre o assunto, para que desabafe. As vezes,
a situação pode ser resu'tantp de alguma
dificuldade doméstica, ou doença na fnmi-
lia, ou necessidade de maiores cuidados com
os filhos, que o organizador sindical está

em posição de ajudar a resolver Imediata-mente.
Afora certos problemas que surgem nor-malmente no curso do trabalho, o organi-zador realiza a maioria das suas atividadessindicais depois do período de trabalho.Akm de atender ás necessidades quotl-dlanas e exigências culturais dos membrosdo sen grupo, o organizador sindical dirigea competição pelo aumento da produçãopor melo de conferências regulares sobre oassunto. Uma vez por més — ou, cm algunscasos, em cada dois ou três meses — o or-

ganlzador apresenta um relatório completodas suas atividades a toda a sua brigada.
O organizador coleta as contribuições

dos membros da sua brigada durante ashoras de trabalho, gpjsjrjfxainas - T— *i- 
muniu üas coiuribuiçòrs, não como umasimples questão técnica, mas uma impor-tante e útil tarefa social Ao receber as con-tribuições, o organizador pHocura saber se
as demandas dos trabalhadores estão sendosatisfeitas, quais são as suas dificuldades
no trabalho e as imperfeições no serviço
que lhes é prestado pelo sindicato. O orga-nizador sente a responsabilidade de respon-
der pessoalmente a cada membro da bri-
gada como o seu dlnheln é empregado e
procura averiguar se as suas lontribuiçõea
sao utilizadas para a melho-a das condiçõesde trabalho e de vida dos trabalhadores.

Por essas e muitas outras razões consi-déramos os contribuições como uma missãoútil c importante A contribuição é de um
por cento do saiai-lo. Bem pequeno é o 1111-
mero de funcionários dos sindicatos querecebem pagam: nto pelos seus serviços.
Apenas o presidente do comitê da fábrica
e os chefes de comitês de oficinas das grau-des Industrias recebem pagamento. Os sa-larlos dos funcionários e as despesas admi-nistrattvas são limitadas a uma percenta-
gem fixa da renda. Esta percenlagem varia

em diferentes sindicatos, mas nunca 6 su-
perir a 35 por cento, o restante da rendado sindicato é empregado em trabalho edu-cativo, melhoria das condições materiais dosassociados c bem-estar geral.Alem do organizador, cada l.rlgada elegetambem um delegado de seguro social e uminspetor de trabalho. Sob as leis soviéticas,toda a administração de fundos d« segurosocial, inclusive o pagamento de benefícios,está em mãos dos sindicatos. Nenhuma
parte do fundo de seguro social vein dossalaios dos operários. Todo o custo rio pro-grama constitui uma responsabilidade di-rela da própria industria.

O delegado de seguro social é direta-mente responsável pelos cuidados que sedispensam a cada trabalhador doente ouacidentado. Em primeiro lugar, procura sa-ber se o operário recebeu os necessários |cuidados médicos através do próprio disTf ~sarfo U;i uiunca ou üe outro nas vizi-
nhanças. Se se torna necessário 'hospital!-
zar o operário, o d:legado toma a si esse
dever. Mas se. como acontece multas ve-
zes, o medico simplesmente r comenda que
o operário fique em sua casa, o delegado
o visita e providencia para que as suas ne-
cessidades sejam satisfeitas, inclusive com-
runtlvel, viveres, atenção devida e assim
por diante.

Se o trabalhador não tem uma pessoana família que lhe possa dispensar cuida-
dos, então o delegado consegui no sindicato
um companheiro que cump-a essa missão.

As despesas com medicamentos, hospital
e médico são todas pagas pelo fundo de se-
guro socia.l, que tambem paga o seu salário
integra' durante o período de doença.

Desse modo, o operário que sofre um
acidente ou cal doente é sempre tratado
pelos seus camaradas, que conhecem as
condições da sua habitação e se acham
sempre prontos para cuida- dele. Ao mesmo
tempo, o operário é informado de tudo o
q»e ocorre na fábrica, não tendo, assim
oportunidade de sentir-se só ou aban-
donado.

das. valcrdo 1.09a mil contos. No
primei o semcttre det> ano subiu
pa*a 6S8 mil toncladix, valendo
7a7 mil contos, ou milhões de cru-
zeiros. O preço da tonelada de
triio. cestos períodos, foi era mé-
dal de 606 cruzeiros em 1912. de
913 cm 1944 e de 1.075 em 1945.

Paralelamer a ao desenvolvi-
mento da Importaç&o de trigo em
grão. para ser moldo no pais, ve-
rlllcou-sc um aumento maior nt,
lmportaçfto de farinha. Que dl-
zor, de produto beneficiado. Cora
leto perdemo". a riqueza que derl-
va do bcneflclamento Industrial
c os sub-produtos. Eis as Impor-"!•;•¦¦ de farinha: em 1943,
15.600 toneladas, valendo 16.300
contos: cm 1944, 73 mil toneladas,
117 mil contos; no primeiro se-
me tre de 1945. 87 mil toneladas,
144 mil contos, ou mllhfics de
cuzelros. O preço de tonelada
de farinha subiu &<¦ 1.067 cru-
zeiros em 1942, a 1.475 em 1944,
pira atingir 1.655 cruzeiros cm
1045.

Confror.tando-re o aumento ve-
rlficado no preço médio das im-
portações de 1942 e 1945, teremos
os scsrintcs elementos: o trlpo
subiu 77r;; a farinha, 55%. A
exportação de farinha foi prol-
blcia, pelo Roverno argentino, em
meados deste ano. Aüo-a so
nnunein que, devido a dlflculda-
des de transportes, a exportação
de trigo tnmbem está ameaçado.
A Argentina precisa d? carvão
para o trafeeo ferrovlArlo e du
borracha para o roíovlárlo. Do
cor.trárlo, nilo pode"A manter o
ritmo de exportaçfto de cereais.
I.sío é o que so publica. Porém
o problema do trl.10 nfio tem pura
nói comente esses aspectos. Tem
outros bem mafs prt 

"undos. Em
notas sucessiva* vamos estuda-
los. a fim de que a reali lado
seja bem conhecida. Nfio è ra-
zoavel que o icvo brosllei-o fi-
qi'e eteTutmento vitima de um
velho "truft", que converte em
lucros fabulosos grande parte do
esforço nacional.

". S. CABELLO

CONVOCAÇÃO DO
UME DA F. E B.

O capitão O.scar Saraiva, so-
licita por noeso intermédio, o
compareclmento hoje, á« 15 ho-
ras, no campo do Botafogo P.
C, dos seguintes jogadores ex-
pedicionxrios: Braullo, Tlmblía,
Mato Grosso, Dunga, Djalma.
Caba mi Domicio Jnvenclo, Ch-l
na, Densa, Heitor, Valter I. Vnl-
tor II, Gf.-nlnho, BIdon, Pernclo,
Janco, Ivo, Careca, Valter III e
Macaé.

CURSO DE
ALFABETIZACÃO

Na sedo da Fcdcraçf.o dos Pro-
fessores do Estado do Rio. á ruu
Barão do Amazonas, om Niterói.
realiza-se hoje, às 17 horas, umn
reunião de professores, a fim de.
ser debatido o proqlemn da ai-
fabetlançao da adultos.

Durante n reunião, o dr Ame-
rlno Vanique focalizará detalha-
damente, as diretrizes capazes de
solucionar tão importante as-sunto<
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Aíarrarfa «a *0 ©»WV «fe e*»»-.

iSr " /*«"* affaim soai les affaires"
•i/tpavno o Pe«.fiâite,Auali1ar o> Ri'a4o Wdl aar*H tm «on1*©**»*™ uma .**«»-«**> da «*i«*4a, KA twro
temo» f*ia»*f-#n r-»f*>fl -»- -v-*-;a.-,»..*. *|r—A' a-"da fusrio.
parem «** *^rrv» «*-» Pul, M aoriHi um* da* parlei mal*
§fii*'*.*»i»w|. ->-, h*«tef*a-,

T*»»»*** •*.. rato rir eu* r*no' eftwo. eomftttU ritvle*
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r^««*f*«»rf*|o «iaa fun't<»eA'l«* d"* ftiad*» U?id<H Uma qu»
tf»!» -?«.••>¦*•«%«

•»!» r**!«H rlrmrrio* nor*t'amtr1rario« tnl*>
r**f-««*s* oo nr-f-Mo r> poliit d* mainra fl-n a |--i'i»**le
r«e r-w fi«r»m ale» «umjmrnfa infeH»*n,e, rral-ianda »••
Ira*, i»« erm o* al*mít>* M»a e* ««i» movimenta* «Ao co.
n*"**!-'»* |«}»!infri«e slsim» biupo» nafie.B»«»rleano* d*

rfata tttt*tMttffi de r»'«m e a*o i#m r u-•«., atmir*
p»«-a **» »«,«»« rom e* alaml*» ns F»i»*h8 e nt A**e»»'|n8
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tm»a propoila t»a*a on* a «liai roa-hol* 4*
re fwftdliTa e«m a (**n»ft)ii,>|» PtbaMne N*Mr.*«Tr-

rtesn* «"e Blawitlir,d, Ne* Jrney N*it» cavo a proj-osia foi
lepH-Oa,

Nu» rotai «ofe»* o Comitê R*»eiiliifo d» Cffmuanhl» Du
Pont, rtamttfõ rm 9 de fetrrriro de IHO «dr-»"!» «ute » euerra
havia «••!;»;• adi na_A!ím»nha» eaJita e*'a lntíí**çío:*A r .nprftiii» Ttu Pi>nl informou A I, O, fl, O, far*
br; it i'!"tr o | ande eartH alrmA»» que j.»»;-. r»«., u*ar

>i drpo'* d* r*rrra pata que fow* mtaursía
a imrllrtpatfo da 1, O."

NAo Is4 Indir-içAo alguma de que a Ou Ponf haja dtda
po pa*a alcançar r»ia fim. dr*de qut iermlrou a

wr'n i m b Alrmsnha, Mtt raia raro Itailra um ponto dt
•Ma qtte pjrerale«*°a entre vAlo» sntpo» eomrrei*lt anie* da
Otterra r sp4:«-n',imtrn>.e ainda nso foi abanc-snado por toCoi
et*".

PWJCnr pgARSON —* Corrftpoadeaefa erif<a» dt
IPflí^.iflríoB, niibfifada bb -FoiAa da ManHâ", de S.
rattla. a 20 00 enfrente.

,IM.»lMl*l*yr|*|Mr».«,*«*»r*.!.*«*^»J«^ ,

RI • I

NOIVAS Chi pela Coiisliluínte i povo de Sai iixol moticias do partido"
l.-ll.|.l«'HI

»¦•••» •>. 00 •>

¦p>r dt »> -i* aa

A NOBREZA
95 • Uruguaia • 95

NOTICIAS DA
PREFHTÜRA

A CETEXREUNIU-SE
Fonm esludadas medidas para solucionar a
questão do preço dos tecidos — Presente o iu-
perintendente da Comissão Nacional de Preços

Re-ati-mt-f*. tob a nrr*!rt«T,d» i quat«mrr «^preutaçAe* nodraa ao
do «r. OuitrVrtnr d» Hilvrir» Pi- |con»umid.t
Vm, mal» mna iwatAo d» Comi*.
tlrt Easeruilva Tratlll. que mni<ni
r»i«i a prearuça «lo tr. Clll^no de
Carli. *ui»rrínier«-ente «ia Cnm!»-
*âo Kafional de I*rrr*»*. C.tmpa-
irr«*r»m dlvrrw» membraa» da
fBTKX. irndo o pre-sldente feito
ima fcmta «*K!»riiçAa da* rau»a*
cur m-itlvnram a p'«'*enc.i do *u-
rerlntendenie da OnitssAo Na-
rionsl de Pr«Nr«a*, eom a flnall*
dadr tí.' H?iiijí»'eíer uma ampla
rTolKfraçêo entre a» dua» IrniK.r-
tintr-s r«m.ivAe*. rom o fim de
areriarrm tr.wiida* de melliotl»
jnn» a situação <!o conMimid'ir
Era*l!el*o. rm fa"e do elevada
cuat» «te vida Salientou o estu-
io que seria «ei^adri a rí.tto rm
cjnjutno de maneira a impedir

^cmFjaüheiro

Erméklon&ric!
I* Innm. orsnni/nud» o

"Avnir.aciH» <!« ea-ComliB*
«rrno". p;ira manter vl»o o
erpírllo ih- :,...: ..i, da
P. K, tt.!

SrrA «mm ax-MicinçAo do
K » |>c.l íiliinirlu pnrn o
Eapcdicionnrlot

«1 «ru ronrurso, enmpn-
nhrlro, é linll-peni.avrl!

Sede d.i "Comlaalo «)r»cn-
nl/jiihn Provisória"! Av.
Atlftlialo Severo n.* 4 (Kl*
it» i!n lirf."n Nnrlnnnl) —
daa iu Ah -i horas, dinrin-
rui-nic.

brtíUrlrí». re«*Itan-
do a tblia do prt»ldenle d* C.
N P, oue vrlo irarer o apoio de
que a CETEX nrrrt*3. neste mo*
mento rm que lhe o**«*m «obre o*
ombros respoiisabilidtde* lAo xn-
ve».

iiiarur u rm aetrulda o sr. 01*
tem de Cnrll que. em ttnmc da
Co.irilrr.acAn Econômica emurra*
tuVm-ta rom o* membroa da Crv-
TEX. «allentando o desejo da C.
N P. de estudar conlunlameme
a rxreuçAo da Incumbência co-
mum. para a soluçAo mal* rftpi-
da e adequada para o problemaBr*al dn» preço».

Prossenulndo. o presidente fei
um resumo das conclusões e nor*
mo* a serem secuidas. tratando
se ainda do* comprr>mls.*as assu-
mldro pela Indústria têxtil brarl-
lelra, através dn» acordos deWnshlneton e dn conferência de
Petróixilis. Antr* de encerrar asessão foram estudados c debati-
dos diverso* processo» que cs'a-
vam nn poma. sendo nprovnda*
por unanimidade as resoluções do
plenário.

rtM'to»»m»i* u.hiiií...
t» rici. i-.. ».»,..(¦»*, a Prerrt*.»*«Itr.i a* A#s'»4*lf»*A». a *4*»lai

r»*»»j» t*t*aBt»*»rror*AB, m» »*»wih»»»,
. ...4-tal. . m ,.«.*-. ,i, !•.,»*»,.
m»lr -V *..«(» 1:1., »;, M 1.1 , *,•»* Mm* M*.^ a* iIs.ík* !*i.*i| II*
fa*», 14» «a»****» Práara • fia»
BBtrtlm i is-4r5íw*i pr**»**.

••'  entii.ti.r-i
AH «ISHIaftTR 

f» *t**M» ftfWBP" «*V»l«» II»
•V Mp, »%a"T* • fMtmtM «...
e»'a»»< pira r^mett»-»»sp»««iji | av.
.(.i.i.i d. iv.r.i. #* FfrtPtitwl*
*!»* tj*# ¦»«<.« a*-*..*, tt* IV-efr».
lü»* .«re f* Be »-*s..| * II aV *»a
*V» ií.. «v*rr.»!» aa»), t**a« r^ta»-» •¦¦*
»«*» t* atjtr^Mtram »•» ¦i--ws-as**1-
rf*A> p» arirawnia»* fur m*'* Àl |M
4'**, |*»M Iralar 4* ***n»W,» *\* m,
ttroM* fuMíiM i*er**3* rvi.*»-»

ai-PNi-TtH«i tírtttt, pp
SUBI *.•«! H l«" l«l ....,-,¦

fl"-!!».. tm -.i.liii. B-rM'1
A****. IVr.tr* Hr*** — piara

f*i»4*.
PRPAftTANRMTan»ai. ftn pita,

»#n>» *. pferirarar*!
|{*|«i*«n'8.« A<» t*at|« — l*»t OaS*

«»«»*"», l.'»t as»»?!», # «atiro» —
i.ai«ai*rr<»i»i.

*l.l. .aill» «I1BII. II1
r.iii<'U'i«» r. rjpi,Ti'RA -

,*«•* 4a «<«i.-»ii. trrali
tr",.r*m 4.-itriK»4»* — V.vl»**..

Sl««n»r« lirr* p*r» f. IS" In*»
irim fSaVi«*V*»*l; «li**-.»*. 1'w*».
par» o l«» Iraatti!» Iv4.ee*»..
Lauta »*ar«» d/»» f*n'"* Nl* »•
|r»-.iManarl 1., e. IM-ttW-SS* T, II».
rt**ív,«a«

DITr*AltTASI»WTO f»B KPI».
C,»CA«i I RISIAIIIA —-—

««¦¦• tm .:i,.i r
K»«am iÍMl(*«Ml«a — I" !•.«--.

*l**»-.kr|< |.*ra • rar».»* J«** •»>
Atriarar: IUw*4* I..»ü.i Jao****
i<»»* a r»-ra»l» st,<ai>« |»rr»l"*;
rv.o. k -** ri*,-» i r» o I* f>
ly-tr*.. ,i»»i : i«*. «.a }»*jVt na.-r-
«nr» a **-¦».»* it-,.... am nm**.
te*: r i irMofrrat* »M- « im1»»
iitt'm««4->« 1*114 a .«í>-.« i; >i* *<'•
Ahrr,

Brrrtr.T.tRM oras,, tii*
bacih: t: AsaixTBXtii —

*|M 4* MM.la.i-. ...li"
Kitana d*«lew4-M — !:,."*

T»rr» 4a PB*», pira n l»e»«»it#—
™.w,i d» lleu-*. J.-Sn 1'aai-i >>*
llrtlri. J«*4 Vatlr* 4a P»»-.. J.-avs:-
•»* tVrreln 4" Snurtmttlu * SCvia
4-» «**«».« Bsulaps» *a»l* « f»*f««i •
Urwsle 4» A*.*l*tr»Hrla IP-*t-tla».r

DKPAIITAMflNTO l»B AKSin-
Ti:x«'l.\ IIOSPlTAIaAR —

Ala* 4V fllirlnri
K,r »rr> <lt*ajQN40il — Joaul 4* *>»«•

ta • J4- Vi..*., ,!¦• Ilrllo rar» ••
l|,«;.IUI flrtal») t**m*B{ Jmrtl.
IU yrrrri.4 tl-i Na*«'fcíi^tttrt Hf*» *í
ll<,«:..ui i'ar:-« «?ltae»«: N»»» er
«Jsatiài F.pr-n tiara >> n --. i >! i;..
era Paru e tnram ir-a»..«rr .!•¦« —
<•-. .-:¦. d^ .»«..., Kril» para •
ll-»i(.!lil B, 1'r.r.ri—. 4a Aa*!»; Ab
loBat) 4-1» Bjaetna llr:i<, taira o l|.«»-
pitai dl I3ta d» UoverajaBnr r J-»»r
«o Atiilar 1!. =.'j.,(. |-ara ¦> llntf-ilui
Uotu>V Vara»*,

RNPIIKNTIMna SA PRRPRI*
Tllll

ROUPAS USADAS
Compr.m . it * .rnrlrm • ir
ftllllM* ij- l'T. \-.i. "r--.f «

•Irimlrllln — 1,: í: a «

Tinturaria A'iada
RUA PO ms Mio. «I

trrin pairas, tn.}e. ao* arrvido.
¦ ra, aa arBulnte* |.r<i>in»iaa t _
»«;,» — si;»: — *i»*i _ »i;ie
SSOI» — 3SISS — I5I-1S — «MM>
IS418 -' •:: ¦•¦'¦• S.1MT
xstot «•.::• a.-n .'...¦:
S.issí s*.*s* ».".«m sr.viij
sr.snr, t;,i«s sr.sc» sssri«.',<:* tr,»** 8S8KS «"•»<;¦
sssss ->•»». > • -I ISSSS
sr..?»

MUITA CEBOLA
NO RIO GRANDE

Atlnrjlu a seis milhões de qul-
los a safra de cebolas do mui-.:-
clplo Kaúcho do Rio Ornude. O
rreço 

mrdlo par quilo foi dc CrS
30. E apesar dessa cebola ter

vindo em parte parn o Rio. aqui
o produto estA sendo vendido nté
a 13 cruzeiros o quilo...

O f*'*B I* fl *iri«S| 4* IÍ4BI0
Atílio, do .'ilida t^masiMa
4;i H» 4 »i roollMi drrw.kíu «»,
lituj ttm foiilã-o «•*• ***ra p**>
faatipatate. Par*aiB! **»*
Rfiado iü-«- d« '*¦««**•» ia
p-*»»,«-.*, h-.---3rs.. -t-Biferra-a- 

p»
*«*#*» tflõo*-«.»mi aBat.-f par-
ia ep*-r-£;r«»«* 4%* lÃtiriroa 4« la--
ndm |i*ra>#. fiiaraiR-ao oovlr
4 »rr*o» arador** »um» a*m-**
f*m 4. tiorafiei p rr-.^.i*.»,!»

Páluu rm prlnoiro laear o
mu'..*:*!» p-impt-s P:»t». meai
bro ao ptm * fr#»«# da r*I«-
»-*«» 4a Pruaro*!*.*, qa* *i«m«b
«i lerresa ivPelwo lar* 4a* Ia
ia* parf-4ar:a», á»iar*ci->^»«.|-» a
*<-p#í*ei«« usa devia aaver pa-
ira m rrl>a'A * a polMir» pir^
lidara, Alirmoa- o «*--«»•
«radrir, qu» a i*Ne fala»* *¦»,
ma ».-wi. io «t «¦.',! « «w *ü
4#rur*a«B num rf-mSe'» ptt\,
fastlliBlsto da Polido f*o>
rnsBiiia 4«» llraall, I* p«-i • a
a?oa$tliafBtt, i^rqoe «-**¦* rra «
-*íá«J.* ,1 . {.>,*», jSii)»p*H.Ir*l!*-
nsr«!«» d» »«i» -rreB** re^pN'*
h im»m,uí» pada m^lrinr para o
r*| RlOrO du «iho o smhipBie 4»
i t.rda.1* •» daBpop*oe'a qu* a
f*»*-!"IH!B!a eriBrA a B*»eB««
rara,

«I l»SI.,VIII ItK l',M m*
PHIIT.*  ¦

oVtulM''* r»»m a i> :»««» « i»
r*IA« ABloato I'*4b* PSIh*
membro ,'. - Pa ri Ide ComiiBiiia
«if» llra«s| m e*pfríis. euio 4l«-
mr** 8'rou em i«»rn» 4b r*»r-
fíruisíür» 4» lB'rBrBlUmo. Cem-
hraido «?* rr-mr* dsourl» *»,
rara humrna* o* ma**arr*»* do
poso rm Campa, fairdpol.*.
'!•"' •'>->' Ilrrme*. ele., o bIbb.
>!.« •>'¦' 40* *>«..-..» BSVo* RB*
«»*•»* «l>» B«rde*ie. b r*»'*»*..?».
r;*.. r-M. O. «O» .f*er »!»« fffi
*bb propiSBaBdB deaBaraRadora.

« eboprs romrmoraiSto» 4a«
rUorbi* b'iler!t.na* tobra e*
Botaot Irm-io* pjeiflro* a lade-
fete» e *a^re o» Botta* tBhro*
ia» «.'r-jíi--- Krror4aB4n «nlaa
tu B*truoi'4a4«-a do» fa»el*tat
t-rdr*. rompsrtat 4o« |a«el«la*
Besro*. ppardo* a de ouirat rolo
rarAe», mn*!rou qu* p»ra I qul-
dar polir fra « mnratmeBle o
fateltmo *m bo**b terra, o ma*
lhor iBitrumeato 4 a CibhI*
islnte.

FAt.A ntA CATÓLICA
CltATIC.aNTB ——•-

Falou. drpo't. a Jovem Ma-
ria de l,our4»*. eaiolicaa prall-
eaBie • membro do Partido Co-
<-.nn*«'(i do d * !. qna apon-
'..<«• na COBtlitaloie a Aaira m-• ¦' . imedlaia para o* preble*
ma* «]u» afliftrm a mulher a oa
jovens bra*lle'ro».

O Ite-rlâo Aernor Sanin», qbb
aluou como loruior do "mee-
Una", fri.oa eniAo a Imporian-
cia «Ia p.art'r!paçAo daquetr* irír
rradore». um : • • lanie. um
••«plrilB e um católico — lo-
do» membro» do PCD. provao-
do que o Partido abre a* sue*
porta* para o» sdepio» da '"-
dn* a* rellBlAr» e que A tempo
perdido tentarem o» reaclona-
rio» qulnta-coltiolitat Idvanlnr
uma qursiAo rel!Rk»a no itr >*n.

o iiisriRKO ni: tsi mk-
IHCO COMtfNlOTA

Em eamldfrmamtti flfí ttaVtizis, tratam otê'
dotei ptateiiantti, entilicot. eipUitm # futo
teligmoi, fiema grande dtmanilrae.éo dc unidade

¦eaa*i*»,t-fo *«r «**a a *a»»a
at-da para * RlMl «Maif*» p»-
•Mu» B Mata. q«t «o «¦»•* pa=• «»». dê oM-ib» da Pariida tV
m<BB!*!a «...»# ila «•*.««*«-«.« .a.-
*K. í.l-r It »< i. n>„ |. ... »-»a» Nua, do *m l*4a, o ivn *l-
rtada *« "**¦«« 4» pato r*»a»t*-
e| ta-ia o* »#«** asMlos a p*r
ostro Mo mtnu» a pato rt-
tt-l he«;a soa -ii ««>.'.. d- Ifll
r* *íb* t-srdsd*-'*»*» lidere*,
aqwete* a** faiatam ama Pa-
*a*í«»» rompr*ei»4-4a « arefia
pnr «««««* T*r»isa a d"*»
rar*.» 4
ms*** rPBR'

H>i*. rs» **/ij»'Jw Ift^tiM P)**Í
iooBKt*f*>», ««ara •tei»-*i*t«»«*f,(*

riiaitd^ 
paia pm#íp-»r d*^i«*S

»«»« |~:|í|<.« |if* * m 4* »i«0
«rtWa «i»* *a tlattt lotPif # dm
mmtn • d.» iRf«t!r.i «p*p o tti'
ti.m pr«f,'ii,t4e ali, p»r* 4»*v«
%m • A*#fo«!iWi* <%o*ili«tfli> #
ri»» p «js-sfin «aa»!?»-}» di i-jía
o ps*» a doi p*!»t.>?i. rtfdadtp
faittiata p^kfsftrtó-*

A lATtfACAtt rAfCtüTA l»B
ttfttuH PAilttH. .—-

Fu«illi»f»olp, fruvnaisía o ro-
TeesH**raaa taS^WI ¦ tWB Ipif -i^a pt**. " "-4*^5:*W -

iu «rn»*» RitaaliJfl «* ti »*. **«
{*..«*i (já!> cà&iRe fo!*4ü#l 4a tf»I *r um (HRI AU. O yOs» «1» U* tl* .*<mÍO CiMIílt-i*-«aatila aa f-^Bin» da ha «j§ Vt-tü, mm tmm lo»'

Ptaio ai» *«» arites aali-op»
a iMrfbJlBO nu» 4 kofo do indo
a pato hr*i'f-í?r»; eoaMllPfBia?
C«»B*!-IBlBlB?

Ketfp »>. isr-,... ditertat ?-
tra» (ereiit ji^aomaBdo aa ii>
blado, i:»r»iR4 um aaele a* ms
IHfr*** ali pi.**»*!»» para «,a*°ptirei^a**«rm o» p*»«;4«» 4«» p».
ro o d* profriaríad», ao Parti
4o ralo 14*r 4 l.uí* Cario*
ProMea,

A VOE Ot, VH -iiii'
A.M-i. drpoaa, A iiitBina o i*u.

rrasa pinmr ora«ii,ir« -t.rdio dr
*»-i-ir.. oirmero do p, c. U

«t**»m*-»£#. i*ttimi .* mmt*
ÍÍS Ififtj» *,«.-*. d**TÍ44« 4i* *n*tsW? fs*iií»»í*5 paaVi.stw raia<
t»íS4»ftr «tn tnm* dit*^i-»»l»*4,
CaaimO*aÍIaVdO BBKI f.4íttpM»»t
aa'i.t*«iiií«i ia «üpa dl dlri*
psloi tt ií«*Sí6?l»,

Co;i'4*i a ailteaío 4e mm
cai lafíaiií* # írr^is^aáviti

çüa /smoartlu ttitUt4itbia a,aRU't»(n)tr*, «a (Ir^mprid) *# CanvacaeôetI

COMUNISTA DO BRAil
~~-~»»»»>***«»»'a»»*a»»*Br9»««a^ ..^,

ê*tê*

COMITÊ METROPOI.ÍTANfi
Comkkt Pfè fonsfífuirile

fRAÇA MAUA* - Itojf. *. tf a.-... O».-
ftrla OiaMi* - HapOna Hmit* ™ l^oa*! P- Ca» i
,--<- litumasala a Mrst-ri «**>.?

CAJU' — IHa St. 4j»ibi«». Aa tl Rara*, ao ••
i*r<o o. 1. Of»4ar#i»- rraariaro «tr»»*» >. !>«»)*;
" ItuMldo liagalklia — Jt»*4 tlnaiso fasw*,, .

4C» Hrí».

Comtmicaéci Bipeciaiit
O 0. M. .»-»«* • alançla 4»» tamars4i* p*r*

|ii«t-i-iiclí» para qua a*"*» 4»». •*<* im-»4i*i«m**«a< *
mllA a rurtrtar d* rosirti.lt 4» rampasb* |*rA-e-j«-,< .
daotfRia prfr*-prliida.

— O C. M s»»da o romp»r**tm*9ia do **-, „
rarlito 4e« a#ei»» ds Cólsla *Aaaa Nery", ram an
ia IMA, A rua C a4# 4* »-*t* o. 31,

»»•-. o* a4*raBie* da CAImI* "AbiabIo Tfclit»*
«•ira firam a*i**4f*a qaa a maims p»«»*»* * ., fr -.
da CAlaia d* Haud», A roa «So Utrantoia a, l:» *
á« li «-»«?.

•*¦
<*B|

laVtJ,

«ou. tm KJ"-;;.», que r* c«>mu*
nlUs HstsrAKoi toire »» m-»l:so.•« dííes-Kie. da lamiil* p dt
Pi*.«M. coso b t3» llalta poü-irado UtOdidi, t>.-ws-??».•!» p pro
grisío.

LtmrnATOEJWL
ffl|AflL[||E|

'* «*

1 !!*.

II tl
Ht»

To4e» O* a.irf*r.i#. 4» CAIbIb "redro tto-, ».*
p*rfm*ir» límR*4o peit» un l* d« We.ttttit« « <.-'. • , — 11**1 Orsa4eiB — Ud* ra d»* TaMfsra* t
ao a, I.ItOi — Morro da R»n4a4a — ra» do \
laBrao 4«a t.#«a«a — roa Ma Cltmeai» aiA a onbIsb
r*«v*ielre, Role, Aa 30 Raras, A rua IlamatiA a, ft—— To4et e» a4tr*Bie* 4b CAiola *A8«ti*j» it .
paio — Rlarbuelo — tlocha), hoji, 4* i» botai -
R, T9-A. cata 1.

—>— Todos o* camarada* qaa *• te**»-..-, -..
r-**l4eB!rt A ru» 4o Caieis, ainda alo ata^lBrasot ?»
hoj»». A* 30 hora*. A rua Cob4p 4* Uca b. JA.—- TVdot oa aderaaias 4a CAiola •Abíorí-) ptfi4m .-,
Bior, !•-.•:•- A* II hors*. A rus Conde da U** a

— Todot es tecraiarlo* da Criais "AatoBl» «»»!»»*»«•terra- iSaads). boja, i» SO boraa. A rua 4o UtTtaitüij»_
mero 139.

——- Tod»a oa eamarad»» •tert-ur-o» d» Pruri, », , -*,
nascat 4»» arRulaiat Crlala* 4a empreta • 4» bttrn fUdtâm— QtilBilBO Itoraluta — C*»r*4ur* — Madaralrt - OratabCrat - • l!#Bio Ribeiro — Msreehsl llermt* — IralA — f t>rarrpsmj* — vargem Oraoda — Tomat Cortbo ^ f »..*-.,.,* ClBira vi4«i — Terra Nota — Vat Ubo - t ¦ „«. .VleORda d» Carvalho a EageBRo do Maio, Roja, At li »•_ .
roa .- ,ir.-„ i-,', tt. ti, rW Ca*<adu»a.

*ftiMANHÀ

Tomou a rPRiilr. a palavra o
médico Irun BbrCAob, que hA
multo* onn» tr.ibalha no muni-
epio dn Santo Atelxo. que d!»-
«n estar bastante emocionado
por ter »!do aquela a primeira
vet cm que te dirigia *o povn
de Santo Alclxo. falando em nn-
".•¦ do PCli. emnçAo a quo te
jiintnvnm o» quadro* a'nda bem
vlroa da passeala e do comício
monstro a que havia atalttldo
na véspera, nesta capital.

Abordou, entAo, o problema
dn Assembléia Constituinte, de-

OCORRENCJAÍi DIVERSAS

OS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO PEDEM A CONSTITUINTE

Em recente nssemblela erra! do çAo da liberdade sindical, conse-
Sindicato dos Empreendo» no Co- Iqiiencln imediatn de uma Assem-
inercio Hoteleiro c Similares do! blcia Constituinte

Os capitães de cabotagem já não podem
despachar para as linhas transatlânticas

Uma atitude do capitão dos Portos da Bahia
— O caso do "Paranáloide" 

Rio de Janeiro, entre outros as
sumas, fnl aprovado um telcgrn-
ma no chefe «Io governo pedindo
ii cniivocnçAo de uma Assembléia
Constituinte. Aquela entidade que
Cüiigrcfia mais de 0.000 sócios qul-
tes, representa, na verdade, uma
classe muiín mnls numerosn. Os
parcnns, cozinheiros, copclras e
li numa dei ras que trabnlhnin no
Rio, sfln cm número superior a
60.000. Portanto, o telegrama que
foi assinado pelo prcr.ldentc do
.Slndlcnto, sr. João Francisco da
Rocha, vem confirmar mais umn
vez (|ue n tinindo maioria do po-
vo brasileiro quer a Oonstltuln-
te, porque sabe que somente uma
Constituinte puderA cnrantlr suns
conquistas democráticas. E este
dosojo (|iie se transformo em união
do povo c dos democratas contrn
os fascistas qulnta-colunístas, cor-
taiticnte liá dc ser satisfeito

O TELEORAMA AO CHEFE
DO GOVERNO 

E" o seguinte o texto do tcle-
nraina enviado no sr. Octulio
Vnrrtns:"O Sindicato do?. Etnpretrados
no Comercio Hoteleiro e Siniiln-
res do Rio de Janeiro, poi decl-
uno dn sun assembléia geral cx-
Iraordinarla realizada em 20 do
corrente, solidários princípios dc-
mocrát.icos norteiam povo brnsl-
lelro c nlcndandü nnsejo de nos-
sn classe, deliberou tclografar
Vossnncia solii liando n modifica-
('ao cio ato adicional n.u í) e n con-
vocação dn Assembléia Oonstltuln-
te no mais breve prazo possível
Saudnçfics respeitosas, João Frnn-

-"•' "' ''' " ''•'"' nvm.|,l,.p|n"

CONSTITUINTE E LIHER-
DADE SINDICAL 

Eiiiivcnius' em visita ao Slndl-
ento. Aproveitamos n opurtunl-
dnde para fnlar no si. João Frnn-
cisco «Iu Ruchn e n vários lideres
de clnsse presentes,O presidente do Sindicato, esti-
mudo poln sun orleutnçao demo-
crftlica c poi sua leal nluaeüo no
Combate pelns rulvlndicaçòes, dn
classe, declarou nos:

- A Constituinte significa pa-
rn os Sindlentos n liberdade sin-
dieai E, com n liberdade t-incll-
cm us trnunlhndores terão melho-
res oportunidades pnra reivindl-
cru seus direitos.. Alem disso, a
Con.iiiiimiie. c um caminho que
st ubrlrú puni quo possamos in-
im nu povo. através de nossos re-
pinjsioiitiinlcs. Acredito tnmbcm,
que u significação em massa, que
se verifica no Sindicato dos Em-
piei.ndos 110 Comercio Hulcleiro
seja conseqüência du aproxima-

Martins Dowry, do Conselho
Fiscal, falou:

A Constituinte é o proces-
so lógico de chegarmos A ver-
«ladeira democracia. E dentro da
dcmocracln o trnbnlhador tem
maiores oportunidades de fazer-
su ouvir.

Alberto Pereira da Silva, tam-
bem do Conselho Fiscal, fez suas
aa palavras dc Martins Bowry.

FALAM OS COZINHEIROS
Em uma sala, tratando de ques-toes de salários, encontramos os

chefes de cozinha Sebastião Luiz
dos Snntos, Benedito O. de Bnr-
ros, Manoel Ribeiro, Antônio Du-
rnn RodrlRues, Arlindo Pnrnda.
José Pereira e João Pereira. Fn-
lou o primeiro deles cm nome dos
companheiros, dizendo:

A Constituinte, para os tra-
balhndoies cm Hotels e Restnu-
rantes, tem uma Importância de-
cislvn, primeiro porque teremos
oportunidade dc nos fazermos rc-
presentnr no pnrlnmento, segundo
porque o Parlnmcnto deverá ela-
bornr umn cnrtn constltucionnl nn
qunl serão consubstnnclados os
direitos dos trabalhndorcs, c, fl-
nnlmcnte. somente n Constituinte
poderá gnrnntlr os Sindlentos co-
mo um dos fatores dctcrnilnnn-
tes no processo de democratiza-
ção do Brasil dando-lhes oportu-
niditde de crescerem e se tonin-
rem nutonomos.

MUDANÇA DE REGIMES E
NAO «DE HOMENS 

O sr. João Martins, velho tra-
bnllindor sindical, declarou:Constituinte é o processo pe-
lo qunl mucinrcmos de 1-eglnlé
Pnra nós, trabalhadores, não In-

Durante a guerra que teve fim
rct.mcmcnte nos setores mlll-
t.ires, atendendo A falta dc ca-
pitãrs de longo curso em qunn-
tldndc suficiente pnra desyaciwr
.--v|o-, f muregado.. cm carrcl-
ras transatlnntlcas, excrr i-
«.o o", cargos de comandantes e
Imedlilo». empresns nnclonnls de
nnvclgação, entre cias o Uová
Brr.illclro, dlilglrn' -se n respel-
to A Comissão de Mnrlnhn Mer-
enntc. pedindo uma solução prA-
tlcn para o problema, emborn
em caráter provisório.

A referida entidade, tomando
em consideração ns razões npre-
sentndns por aquelas compan-
nhins, levou o cnsi no Governo
que, imodlntnmentc, providen-

ciou favoravelmente as partes,
bnixnndo um decreto n respeito.
Datado «5? 17 de maio de 1941
e com o número dc 7.191 o refe-
rido decreta nutorlzava, então.
As Capitanias das Portos despa-
chnrem pnra o estrangeiro ofl-
ciais nnutlcos de caregorln lnfe-
rlor em postos superiores, isto é:
2.os oficiais, l..os e cnpitâcs de
cnbotnRcm, respectiva nente co-
mo: ias capitães dc cabotngcm e
do longo curso.

Logo ns empresns de nnvega-
ção deram inicio A execução do
decreto, embarcando, nns suns
unidades, grande número desses
oficiais, conservando-os nté o
presente, de ver que ainda não
foi tomada qualquer medida no-
vernamertal que revogasse o de-
creto 7.191.

Surge, porém, ngora um Incl-

teressn n troca de homens no po-der. Queremos demoernein e so-
mente a convocação de uniu ns-
semblein constituinte no mnis bre-
ve espaço dc tempo, dnr-nos-á a
democracia — observou João Mnr-
tlns, velho bntnlhndor sindicnl —
k-HlòU Cüriu Ud i|Uü u Uicle—do-
Governo ouvirá a voz do povo.

dente em torno do assunto, que
c*.tá provocando no selo daquela
cln-se grnnde lnniiletacAo O
capitão de fragata. Nercu Rnmos
capitão dos Portos dn Bahia,
acaba de Im-ugnnr. nn sede da
resne?tlvn Cnnltnnln, Cidade do
Salvador, o dc*n->rho dn unldpdc
do Llnvd Brasileiro "Pnrnnnlol-
dc". fundnmenínndo o seu nto
num dos Itens do R"giilnnaenro
(i-oüele Dennrtnmento dn Mnrl-
nhn, que Iranerie nos oflrlnls nau-
tiros cnn|rfl"a de cabotngcm exer-
cr>r, e-n navios ria linha transa-
tlnntlc.a. cs enrgos dc comnndnn-
t" e Imediatos, posto **n que rs-
té no referido na'to o rnnl'ão
de r.abotneom Osvaldo.Simões

O comnndnnte Nercu Rnmos.
ren'lrmnnrio seu nto bnsela-sn.
nlndn, no último Item do decreto
7 191. que diz: "... esse decreto
estaré. cm vigor nté o término do
atual estado de íj.ierra".

.'A dissemos, Unhas ntrAs, quenté o presente nenhumn medida
governamental 'oi tomada revo-
liando o decreto citado. Loco —
nrrrumentn n classe dos oflelnls
nãnti-os — fnlta. nntes dc tudo.
lórrlra na aMtiide do Cnnitáo dor.
Portos da Bahia, de vez nue —
é nlndn n mosmn classe nue
acentua — se n guerra nns selo-
res militares JA terminou, o dln
D ria nnz mundial nlndp não se
rr"!stmi.

Por cnqunnto, o cnso contlnun
nesse pé. Inquietando a clnsse
Ipteressndn, cujos componentes,
capitães dc cnbotngem atunlmen-
te exerendo cargos 1e comnn-
dantes e imediatos nn nossa Mn-
rlnho Mercnntc, são inúmeros

Vnle dizer que n direção do
Lloyd Brasileiro, não sem en-
contrnr dificuldades, pode re-
,-alver o cnso rio "Piirannlolde",
que deixou o porto de Snlvndor
rumo nos Estndos Unidos sob

su.de Uu tnpltão Ojvnltlo

Atropelamentos
—— Vitima de om atres>*bn-.'>ntn

por aMU-moal, na rua ún .-,:¦. • -.
interna-la r» It I'. a p-ac«-».l»rada fratura do rranH a donustára
Vobnda i:,.p icu,-, Maniuira, ,!.- I»
an»*, mltalr* • resUvote na rua
Startrura d» Abrantr* a. 111 On-
t»m. VoUrala. rm uu •.:,¦ da «Si-
restatir .'. travitlai!» ds.mrU h>-tS«.
»pb a falx-rr. Rru e«ri>o f->l rrcw-
nildr» o wcrotíirto dn 1. M. U

Nu Inlnrlnr da Quinta da
ll.« Vista, t ..'.!. ; i um nu-
tumuv-rl, ii ctimerrUrla .Manoul Itb-
dr^uc* llarrru». do «O an»*, rasa-
dn o residem» na rua Jorge i: ¦¦•.:.
a SS, casa 18. a, i- -.:¦.,-.!, rra-
tura do ••¦¦¦.. ¦¦ mj.-, -, a t ¦ - ..
rUc.V-i p»k> corpt/, (oi lnlcnudi
ao ii ; ¦

O mantoo Jeronrmo, d« 10
am». n;ho da Ob-carl» doa Eantoa.
moradur na rua i.-. ¦ '. ,. • n. 133,'¦ ' .-.;.,".. por um .-.:¦-... n>
t-ruiam..nt<> da avnúla Hul/irlon»
cm a rua Moreira. Km consrqufn-
ela, recebeu ei* fraturas expoataa
da rotula * du crânio, euntusISra e
escorlaçCci» ««rnoralli.idas. Kocor*
rklo ru Asaist-.-nct» do Meyer, fnl
da!l removido par* o HPJR, omle f"l
Uiterna.I.) «rm rst-a.Io d» choque.

MaU urde. nSo resistindo aos pa-
dtclmcntoa, Jcronlmu f^lrccu, U ca-
daver fui removido para o necru-'.,'.. do I. 11. 1..

 Depois d« haver sido medi-
eado na .\ ;¦ ¦ . do ' er, fnl
removido para o Hospital (iit.i"u
Vars**, spraxcnUndu ferimentos na
mflo dlrrlta, o comerclsrlu uhiu.Iu
ItodrUnics Lolte, de IV anos, ca
..i-i . o moradur na rua Xavier da
VeUta n. SS,

—— F..I colhida por um amorno-
vcl na rua Viaconde do Itl» lirsn-
co, um.a senhora, do eflr liran.-a.
cm "¦. an.,*, pronumlvcls. Con-
¦luilda & A- ¦ ••¦¦i.irla, nl cun.it-itiin.in
haver <-:.* sofrido fratura .1» era-
nlo, pelo quo foi Internada nu III'S

Agressões

o li
Simões.

Dosenti-mlcram-sn o* estlviado-
rim Manool MoraoM, do 47 nnnft,
Holtelro, roaldonte n.a ru.a Ilarflo
de Sflo Fellx n. 124 e Jo.lu Hntlsua
Teixeira, de» «« nnos, casailo, nso-
rador n.a rua d Cntoto n.° 102.
Depois de um.a troca do palavra*
.liiílo alvejou Manoel eom uma plstula
FN produilndo-lha forlmento na ro-
clão frontal. A vitima fo) soi-nrrl-
d.a 10 I'n.*to Central de Assistiu-
cia « o acrer-Hor preso e autuado
na doloEacla do li." illstiito.

 Pela policia do 2«." distrito
foi preaa em flagrante, na estação
de Maduralra, na ncasin» em nue
oitredla s bofetadas, Nina Costa,
viuva, de 30 nnns e moradora na
rua Coelho Neto n. 214, a domes*
tlca Maria do LourdOS da Rllva. de
2S anuH, solteira o residente na rua
Monsenhor n, GOfl, Ambos recebe-
ram lluelrna e.-jcorlai;3ea pelo roa-
to.

Tentativa de suicídio
Foi medicado no Ponto Central de

AMKlstenela e, om Heculiln Inter-
nado no H.P.S, Guilherme Aiiku-io
Vieira DlaBi tle 40 *»r 9, renhientu

A rua Artur Aiarlpo n. 72. Gullbei -
me, no quo parece, Ingeriu forte fl,
so do entornoconto, sondo recolh.
do, desacordado, do uma hospo-la.
ria dn rua Visconde do MarangU»
DO.

Acidentes
Enfermo, nehava-se Internado n»

Abrigo Redentor, OHnto Antônio de
Ollvolra, do "3 nnos, solteiro, rom-
dente na Avenida Francisco nics
Iho n, 378. Insistindo liara que lhe
(lessem alta, estn lhe foi concedida
ontem, tendo o moillcu do Bervlr-n
deslKnndo o funcionai-lo do Abrigo
(leraldo Nunes do Queirós pai»
iii.uii|iii|,|iin Ollul" *" |' "1" iln li o

pmeorava rntrar tm vrlroie Oini.»
foi v itm-.t. |w,r ama elar.ipe, mnr.
d», AireeUrre «pw na «ra*'4.i tm w»•ia ilfirrot-mi lambem a «irraUn quertifren r<mtu«ô»» p *.-,,-„. „•*..
<• rn .,., itaa ..,;., ' ,.i .. do : ••¦
ill>lr:«/. foi « eon*! rr-nruldi» par»n ne<T»ler(n du lri*tl:uln Mnll-s,
Lesai. *er«lo (lrraMo *or«rr«lo ou
l'.ntu de A.ibiteocia «to Slrrer,

Desastres
Na eurpitna daa avenMa» r»**o»

* PreiUente Variaa, ehucaram-ae
dol* liandea, nnlem, A tarje. Km
coniequ n.-a tk< itesnritro rofreu r*
ma-tamrnlo du braço rw-uerd» o
professor Afltnaio ila Costa M.aU.
da Sn ano», casado, rrsldvnto tia
rua Pídr« Américo n. 229 P<ie..r-
rdlo rto Posto Central do A*r'slen-
ela. o profcsxnr f«t a »egu'r. In-
««rn-i.lu no Huspltal de 1'runto
Socorro.

 Na rua do C.atete, eamita
d* ma IV-lrn Amr-rico, chocaram-
se o bento n. ISSO, dirigido pelomotornelro Epaio Cer.iurlra Fl*
Üio • o aiitu-c.aminhSo n C-M-I5.
«nr do pvlo moturl«ta Alfredo do
Amaral. Do choque resultou salt
ferhlo. t, menlr.o Francescu Cltn.ll-
nu. Italiano, morador A rua da* 1.*-
ran,'elra.*. 107. casa 9. A Asslaten-
cia socorreu-o,

da resii.in.-ave".* pelo acldent*,
foram preso* e autuailoa no 4.*
distrito.

Foi medicada no Hospital
Miaaiel Couto, apresentando um fe.
rlmento no ront... Olinda Jesus de
finiaa, de 2a anos. moradora na
praia de Ilotaforru n «42. Olinda fo.
ra a unle.a vitima da collsrlo entre
o bondo da linha "Ipanema!" guiado
pelo motornelro Juaros de Miranda.
o o caminhão fi-K-fiG, dirigido pelo
motorista Francisco tn.aclo de Me.
Io Filho. O acidente verificou-se de-
fronte an prédio dc a 402, drala
do notefiltu.

 Rm frente ao prédio de n
1D2. da rua Panlnna chocaram-se
os caminhões C-OI-n!-. guiado pelo
motorista José Gonçalves, o o l«>n-
do da llnhn "Praça 15-Praça li",
dirigido pelo motornelro Joílo dos
fr.into.i o Baifto, Do choque saíram
ferMos, ligeiramente, José Clconha.
Italiano, viuvo o residente na rua
Inulnl n. C3 c Antônio Òraelllano
do* Santos, morador na rua Rodrl-
go dn Sousa n. 48. A Assltencln
socorreii-OB.

Furtos e roubos
Ao 1.° dlstrllo pollrlal apresen.

tou queixa o sr. Ayrton Vaseonce*
loa, residento na rua . Vemtnch
K''ren n. 2:>S, apto. ül. Declarni
quo sim rcshlerrcla foi nasaltado porIndrnoa . carregaram dlveraor
ol)]eto.s avaliados cm 1,200 cruzei
ros.

 O sr. Osvaldo Santos Afon-
so, residente A rua Vítor Mendoie
ça n.° 181, quelxou-80 As autor,
dados do 2.» distrito policial, d.
durado que seu automóvel Opel n.
1-G3-0.T dennpnreceu, <» carro ou
tava estacionado frente A sua re»
dvncla.

 A' Delogncla de Roubas e
Furtos da Policia do Estado do
itlo, foi apresontndn queixa porumn do possnnB da fnmllln l'a*s
quet. residente nn Avenida 22 1.
Novombro, em Niterói; que teve »
casa assaltada por aatuolosoa w-
drOos,

Oo atunos, segundo InformnqOoi
d.a queixosa, penotraram pelos rim-
dos da casa. roubando variou reli,
idos da pulso, dois despertadores >
algumas lotas.

*—¦*•* Todo» o» aderem», dt Cdlela •? 4a NtrVMtM*hoje. A» tt) bons, A ro* Colio* a. IA, par» am* rtuntl* «<•»»ordiaar:* muito imoaruota.
 Todo» o* aderaolto 4* Wlol* *Cobo Jerfra* w%As 1» nora*. A B»ira4* 4o engenho Novo a. 14T, AtkliKi.—-— Todo* os nderenie» da CAiola "Uoctdia Pmm' tbem aialm a* pr*i»a qa» 4«r»»Jarem iotrrrtiar no Hntêo. tt*»l4entes 4eoiro 4o perímetro «joe comer* oo Taboieire í* n,»*,oa. 4e*de ».-•-•-. iiarr.ao alA Avenida RI/» Brsare — At*,nlda |»re«!4rnie Varcaa — Praça 4a Repúblira - lis» Vti*a*í»

4o IHo nraoco — ro» do Urradio — ma :<¦. Areei t,m fsf.no do Morro Santo Aoiooio) • a» demais rni» rcapf«*}t4stM
oesn elrcolo. boje, 4» SO hora*. A rua Conde de Ur# n »¦ Todo» oa adereoie* 4a CAiola "AnU» narlt-üfr !«..Aa 10 hora». A roa AoAIroba o. 75, Ramo», par» um* rtastlsextraordinária.

 Todoa o» adereoie» da CAiola "Oarria Lorr*', tela.As 33 nora», A rua Conde de Une a. 36. To4o» oa «derentea 4a CAiola "3 4» Jaiho" dia !l«abado. A» 30 boraa, A raa Coad» da Las* o. S$. r*f» Astra»biAla Geral.
 Todo» oa membros do Partido rriidetitei es t-j'r«e

do IIIglenApoll» « qn* nAo e»!ej»m »*iruliirado» era (Viril» '.
empresa, dia 39. Aa 19 hora». A ma Conde de l-»r«- e. *S

 To4os 0» aderente* 4a Célula "Aquilr» Ofe • rj \39, sdbado. As 30 horas, no local de costume, par* ara- r# •••«
extraordinária.

Todos os aderente* da Célula "Leoeadi» !-,*»•»*• •!»
39, aAhado. A» 30 hora». A rn» Conda de U«» o. 55.• O C. M convoca lodo» o» «rerelarlo» 4» h
e Propaganda para virem buscar o material de pr-ap»it»r1.cluslvo cartaie» e falsas.

 Todos os aderente» da Célula "Tobia» War-hi»-!
dia 39, lAbado. «» 14.00 hora».

¦ Todo» o» aderente» da Célula da Cidade Neva i»**
noel Congo), hoje, A* 30 hora». A rua Conde d» l-ai» a li.
para »ua primeira rrun'Ao eipeclflca.

 Todo» aderente» da Célula de Citnrab! par» arr»
reunião hole, «cxta-felra, Aa 30 horas, A rua Miguel d» filri
número 168,

—- Todos o» camarada» Secretario» Polltleoi t Sm«:i>
rio* de Mas»a da» Célula» abaixo discriminada*, hoje. I» 15.13
hora*. A rua Conde de Lage n. 25: l,ulx Csrlo» PrenlM - P*
dro Ernesto — Tobla» Warchawsky — Natlvldade Ljrr» — rir
caelo Fonseca — Lu!» Blípo — Padra Rom» — Alfândega -
João de Alencar Jorge — Beckman — Uura Brandão - f
de Acosto — Frederico Engel» — Alor»to Rodrlgne» — Rc*
mnln Roland — Raimundo Rodrigoe» — l de Julho — Ml»s«!
Couto ¦— Falcão Palm — Cascardo — Cruielro do Sul - Padfi
Mlgiicllnho.

 Todo» o» aderente* d* Célula P»dr» MlimeilBho, Aü
29, sAbado. A* 16 horas. A rua Conde de Um a. íí. Todo» o» aderentes da Célula "Mario Como", »bi,K
dl*rrlmlnndos, qu9 ainda nAo pagaram sua» contrlbulçoi» Atua
enmpnrecer A rua Daniel Carneiro n. 98 (Engenho de Destro),
de 9 As 21 horas, afim do se quitarem eom o mesma: Ml
Macedo Miguel — Adolpho de Soura — JoAo Auguito Barrai»— N.adyr Peres Vlgnoll — Ary Martin» Rangel — Alvsro Mi-
calhAes — José Argemlro Torre» — Alclde» Cunb» — Cario*
Petngaro o Arlindo Castro Guimarfle».

Entrega de Listas:

Quedas

to do bonde. Na ocnsirio cnrcjui*

 Caiu do um trem em Trla-
nem, ontem, n domestica CeolllaFernandes, do 21 anos, solteira e
moradora nn run Visconde de Nl-
terol, 950. Com llgolrn» ferimentos

i'|i i, Oi i lüii fui Liji„1iu.liln A
Asslstencln, onde foi medicada.

Dantesxx»! *
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Todos oa camaradas qu» tem «rm sen poder «' flstsi «•
eonlrlbiilçoe» para a Inslalaçfie» da sede do Partido. *bi'M
oniimerndns, qnelrnm entregA-ln» Imedlatament» A Tesnurirli
do Comitê Metropolitano, mesmo que nAo contenham »»«lns(iirii!
7 — 19 _ 26 — 36 _ 37 _ 4-4 _ 62 _ «f _. *• _ «} -
83 — 84 — 96 — 103 — 106 — 114 — 120 — 125 - I» -
127 — 138 — 142 — 151 — 169 173 — 17» - I»l -
192 — 195 — 198 — 199 — 208 — 208 •— 210 — íl*
222 — 225 — 231 — 238 — 249 — 252 — Í8A - "9 "
274 — 278 — 292 — 300 — 302 — 304 — 314 - St» -
319 — 323 e 326.

A entrega poderA »er fetta no» «egailnte» horsrloi: <•»*
17.30 da 20 hora» no» dia» utel» • de 9-íO A» 13 í
domingo».

Por uma AssemVéla Constituinte livremente dàtâl
Manifesto «Io Partido Comtmlefa lido porPrcatr» — o Comitê Metropolitano comunica a todli «.« C»1»'"

Oiie este disco JA estA A venda A rua Conde de Ur*
preço do CrS 25,00. Deve, portanto, ends Ceinls SflaoUl-K»
contribuindo nsslm pnra a campanha flnnncelra do ¦'

(a.) Francisco Onmea — Secretario,

C«mí*é Municipal de Nova Ignacú
Convoco A todos os secretario» Políticos, de ntr.r.úf.^

Finanças, de Dlvuig-ir-no e Eleltorn! dtslrltali e de C
tn miinlclnlo pnrn umn reuniRo A rcnlisnr-se nn sod.-
14 de Dezembro n. 68 em Nora Igunçfl.

(a.) Cld do Couto P«~clra — Secretario.

Ccm«'*<? Distrital de NiUpolis
Hnvendo necessidade de uma melhor potltisseür, ri

bro» do Comitê distrital, ehnmnmo» * atenrflo dn. <•
nnra o artigo 8 dow Estatuto*. ______ rei'"'"1'' '" ' ' rtetl-
lieraiio que ns Coltilns de bairro Siqueira Camnn
— Artliur Pire* de Lima — Matndouro — P-".p'
Ollndn, rniintr-se-Ao todns as terças-feiras. A. 2» tio""
IA conhecido dos camaradas A Colnln Tlradnn.e»
rennlr-se-tl toda» As qulntns-felra». é* 20 horas, "i
liem JA do conhecimento do* seu* membros.

(a.) Jaime Hrnnco — Secretario

Comitê Municipal âe Niterói
Do ComltrJ Municipal de Niterói, pedem-nou a

biicaçflo:
"Convoco o secretariado de todns ns Celular

do empresas a comparecer, hoje. As 20 horas, nr. 1
lido. A run José Clemente n 58 solirndo,

(a.) Lourlval Costa — Secretnrlo".

T-
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ato Payif-iafo !
«xíXtHBMiS GRANDE DROGARIA DA LAPA,

Ipitjo da lopot, 32•-» TeL: 42-íS
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HOMENAGEM AOS
HERÓIS DA F.E.B.
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Aumento geral de salailos
nm Industria úe (ú$hmis

ACEITA A TABELA DE CONCILIAÇÃO -
VI rom A DA CLASSE ORGANIZADA * *.

. Bliítm.
I da.

|<Nt«k. o'i,i ,1, 0 % :.u • ¦
fur» i» ita Anoüítm.* 0 d*

DE NITERÓI
fftMirK* DCMOCSATTOO
rorLIAK DA \1U% TE-
Cl IRi ( UtMIiMO

tvt CmtP.i tem irotfsthani >
feí»fti,iír*a!f para amnlhr roa
eKratsra * «««tm poder faser
firt sai •? iiiho* do omnlra-
4l»» tos d* Inurrlrlo de no*oi
isMtiiioa O Comi:* lançru du»<
OHBpsnlus: um*, de arrestmrn*
aiin it rnufsríftrr» em mwh.
«a t outra, de InMalscüo da w.
t>.eetn arhi lomllfada i rn»Cr-rü n :«. Ambas aa cam-? fsiío ta d»*envolrfn4o
rn iftnçio de fsltaj por torlas m. b-m como tomand-t po-1H9 esaln a reartlrulaçlo do
»,"OH'iro.

«« condlcfleu de traba.
í» C:ml'é tornarnm ne*e*M-:?' rrrs smpMaeJo de sua dlre-.? A*ir<i # que notes carsosmn «l:dns e nara preenchi-Btim liill«u|oa elemento»»*. í *lm Inteirados: presU«t», «urnt M»ndnnci: vire.r*MiMt>. Hürdv Pereira d*ijflhtj I.» sí»retir!í. Eminuel¦si', m inh.tüulcllo ao «r.W¥«»W»: 2» secretario, sra.tinira Bnbnra; 1.» tesoureiro.

J^Jarboía: a.» testurelro.
%* Siv.ll Filho: secretnrio deW«l«fo e Cultura. An'onlo«•fr»fi pilho: 1.» blblloieenrlotUlIi Pcrelri da Cunha; 2»
^!':««ln. nercy Pereira dawwtt! .-rl?ntado'a da Coml«s.1o
^laiínjçio. prof. Marieta Mar-

OCcmlfé Inaugurará sua sede
JKenmiente nas primeiras dls."JMl d» outubro próximo, es-«nsj em preparo um protramnmm ¦ devendo ser convHndos«wai publico» de Nlterril. as-
Ç? rorra rr-presentantes de to-™' •>'paridos políticos na ca-Wfi numlnense.

¦*VáÒ0lAVKA0/O !/*

CASA OURO PRETO
ANTIGÜIDADES

COMPRA E VENDE:
PRATA. JÓIAS, PORCELANAS. Pii,.unnat
MOVEIS ÜE JACARAKDA. TAPETES, ETC.

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 7-A
Tel.: 47-1727

«.e» i. ii ií* t»iif 4111.t . rs,nbrtwsjf, »^tii.itíe* ea« b»?i,|.da* i> . airna» que ...i.:,. ,, „•: -i.i.f o a»», a «rsnranda a
ii. .....m«r i., «ta :-¦»,.ii.„ . fe«tt% rhlra r»:4o ile-ienrelirnds Io

lenta . • .• ti.!,. ,.,., -• . hj,|t.««>. •« Irmta oV|J„ a .,.,(., ,),.
t>BsUaa, .!:.,.:¦ r*ti.i»eie•U«* na Gana, U|«m * tV<u
ta-n,

l»'i "'ii¦¦«.. iíii-i>. dntft ta
ellal a'rtetttam i-.'i •... d».»..."«and0frtlcV 0 1... 1. ¦ ji. |>da ft
nulftlíl MtrMib à . . nlntu.i
llf 1 irr ,,, ,, cftieio.

I' '.: 1 0 Ir I , | , ,, 1,, ,).,,.
bandft» de i..¦ i.».

Será frito IrlU,, de «randr nómero de objetos, ..,.¦.,.,, 0
oitdui-i d» i- r-- , e itti •..„,", 4f^•til.f4^ rm ter-nrl-» dt C?vida RjPtedlflararlo. t-enhnra* e«fr.J-i.lia» i >,.,, lamben, 80
p Jbtl-o.

R.«»i|s.»«;--0, Qs\m, »* mêt 4»
e»i#ièo nu nu d, iViiteibio-•* Prt»#im imm, » audiMsrti*• caert l***» to th*tm meti**3 mtlteéM f*»«0 8*a4l'í'r* $*
ri»*»!n?d ií* ns» |p«iuiii44 40
tWIDfti fl* 9, «í«C»Iéi f*iMM
»« Cto». tut M» 0 P'»*|iti''.i

Abmoi M d**»!*', niaraen 4*
mima o» Nt^.ad.*. gr» y.
Bigio fyn'&% ü** * ii0miiHdu>

ífÜ, r H-Híf JÉJOSUIU-ÍSIU 0 4>í*|'*-jm d* Pca»ji b#««ni raip.-*«
mm ei» «jpmnitariiR ms«

A I II'! I V M I ..x M. » .

O nmktenl« «t, om *ii»b li*.
tl»s»l d? Tntoitio. roo w#fi^*i¦i tmtamt nnsfe?|.«rii|a *m» tro•ytlrfíO fl$» !S!lTÍS* »p»0.*H|la
<U* pelw mv*. prego» a nb*.
H lntf.*mtít»n» nu» v* ntep»
:w «nt»r«g?dei ? tmri r'-i4«M

P » í?e-.íi't«« a i-.bHa .af.i
r«da; rara o» «ilaHo» ai# em*»Jí0 - U prr r,«nie; dr Qt$mim a <Jiâ Vãf$ - 39 mr• -«!o. d? Crt 8'.| o) a CtS I vm
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Prepara-se o Rio Grande
para receber Prestes

PORTO ALEOnE. M (Do Cor-
reapondeniei - Cuntormc Ja no-
tlfiámos. foi iraasfendo o Comi-
rio Rio Grande do Sul a Lula
Carlns Prctes. o que possibilita

tes e renllrando festivais em be-
nellrto dn Comlsdo Central. O
Movimento Uniflcador d« Trabi-
lhadores comparecerA. também,
no romlcK monstra, Ja se hav«n

preponUvoi mnb comnlctos para do Iniciado os prcpatntlvus no Ir-as Brandes homenmtens com nue cal do mesmo, ou seja, na Praçat» «áudio» receberão seu fliho Farroupilha, lugnr amplo, cau.isÜUSila- ., de receber dw-ena» de mllliarrsroram rcnllíndos mais de cem de pessoas oue Irfto ver o ouvircomida', nos balrroí desta cldn-
de, locnildndes vizinhas c lucnls
de traballio, onde oradores expil-
cnm ao íwvo o slsnllicndo da vi-
sita de Prestes no reu Estado na-
tal no momento em que a Patrin
atravessa. Estes comícios, que silo
a« mcMiio tempo prnpattnndn dn
palavra de ordem "Constituinte",
seráo coroadas no próximo sábn-
do com um comício preparatóriofinal, no centro tín cldnac. qunn-do falarão oradores de diversas
correntes políticos.

Mobilizam-se os comitês popu-larc», preparando íulxas e cnrtn-

0 Prefeito conferenciou
com o ministro João
Alberto

Na tarde d» ontem, e»teve no
ftablnetc do Prefeita, cm longa
conferência com o sr. Hcnrbue
Dodfiworth. o ministro Joílo Al-
berto. chefe de Policia do Dls-
trlto Federal.

â

e protesta
contra essa

Psrs

ti
ítnns

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA.
' 

pfrúxqo da Lapa, 32 — TeL: .42.0330 :-'

TESTAM OS MARÍTIMOS CONTRA
DO INTEGRALISMO

"Os nbnlxo nsslnndos, mnriti-
r", tH-nlnntes íis nossos nn-
vlos neste porto v; msollcitnr n
,. -..itia, inealcins Imediatas parn
Impedir n reorir.inlznçílo dos ias-
ctstns verdes f|iip ressurircm coro
o nome de Cniznda Brasileira
de Civismo, desrrspeltnndn n
gloriosa Força Expedicionária
Brasileira que combateu no.«
campos cie batalha ao lado dos
Nações Unidas contra o nnzl-
fnsclsmo. A Marinha Mercante
Brnsllclrn, que perdeu trinta e
Irís navios, com a morte de cen-
tenns de homens, nilo pode to-
lerar semelhante gesto deste»
lnlmleos da pátria, que por meie
de estações de radio clnndr-sti-
nas informavam aos submari-
nos do eixo a posição dos nossos
navios.

Assinam o telegrama Samuel
dn Silva Filho. Prdro Soares
dn Câmara, Manuel Scv?rlano
Cavalcante e centenas do outros
marítimos.

Luiz Carlos Prestes
Entre os detalhes Interessantís

da festa de domingo cabe dcsvi-
car vários retratai monstros pm-tndos |>elo conhecido nrtistn Curn.
rrprcscntnndo a família de Prei-
tes: avô. mfte. espasa e filha, além
de um retrato aindn maior rc-
presentnndo o Cavnlclro da E^-
jwrsnça. Uma divulgação forml-
davcl conclama o povo gaúcho pn-rn n grande festa. Ornndes car-
tnzes, de quase dois metros, co-
brem paredes c muros da cldnde,
luntnmentc com centenas de ml-Ihnres de volnntcs, havendo, tam-
bem, pela cidade numerosas fni-
xas. A revista '•Libennçao" est4
tirando trís edições extraordlna-
rias, cm forma de Jornal, sobre ocomido, que sfto destrlbuidos gra-tultnmentc em todos os mee.fnffj
relnmpngos.

Prossceulndo em suas conferen-
cias preparatórias sobre a vinda
de Prestes, o escritor Álvaro Mo-rcyrn fnlnra amanha, no Teatro
Sáo Pedro, sobre o tema "O Pnr-
tido Comunista e os Intelcctunis".

Do interior do Estndo comcçnm
n chegar varias caravanas dc opc-
rarlos e elementos reprcscntnti-

í vos, a fim de participar das ho-
I menagens n Luiz Carlos Prestes.

A Juventude gancha prestará¦ uma grande homenagem n Pres-
tes, comparecendo ao comício cs-tudnntcs, Jovens operários, clu-
bes Juvenis, clubes esportivos eoutras ngrcmlnçõr-s, em bloco, con-riuzlndo umn faixa com tis se-
r:ulnte3 dlzeros: "A Juventude
Gancha saúda o Htlcr do povoLuiz Carlos Prestes".

Pedem o funcionamento
da Faculdade de Ciências
Econômicas

Os academlros cariocas reuni
drs no 2" Ccs»srf«.!o Metronoll.tano rios E.tudantei, aplaudindo
o ato ;Ju lovenin, crl:ndo a p»nildade Nacional de Clencts»'•nní.mlcas da Universidade donra/ll, enviaram ao praslden-eda Republica e a? mlnl«tro dini'1-açao o feiulnte telegram»"O* estudantes reunidos no 2.Congresso Metropolitano, juoi-toros com n ci qulsta drs cole-
Bas ae ciências econômicas ihestruturação de sua jFaculdad^ünlversldrtile do Brasil, reau-.aiicomo medidas lndLspen«nvel* Anus concretLioça i o Imediata de.eri-taçno de verba para n Insta"ação da Faculdade, a nrmeçs..do seu .ir.tor c a abertura doconcurso para caiedretlros minomcjçto dos mi-mo- para funOrnamento em 1316."

"Só a ehère opeta
ria orgjrrxsJa «mfí.
calntfnle pode ir. li, ¦
írtrr oi ^randen ••••¦¦ <m
prpafnrri e luitr com
*T3* fi po'Uica narina/
r# âfifpojoa mo'$ ta*
-!rf-fn?Tfe m> t?-f;*,i»
fia âswrn?'t * rfo li-
?wsWf" L. C Pr-s!«i

•- D p®r t*n*ai A* Çff l*»l*f.
¦ CM IIBfil.As - 10 pa» remo:
t 4a Çtf I JlSI Ci rm J.4IW ,m
nm.ft*»» tns* 4* I* t»i ente ,
O? .iisir:i!á< i*fi.,, ninlãaõril"jj^h- ta fUMiiõi i»*fí'íí.iUo» rui
ttmrtfo A* \m. e (4 remeff.
r»W « ittarar 4* 4a 0 4Mk 1»m mim* ml*,

|\%VI»»»1« li li i.»m f«|»i, I
ItlIUHMtii ,. I

iX»r mdtm do mi 4a cm*».
WS lle*|..m| H i»».»í4 j» j«»»r, j«1» fíll»»- t* |M»I#». t»**|H*P«f»» 1'«•»« tMttmm dt» T*ts»írh»»{rtf11o *m ».**M#eí'#. j&t rt>f, *&*¦ jpnfsl» r»m « a4f<»s»fA. «r W. Ir«r»l» mnlo*. t Bri»'< ii4«fi»i»i« I

t>»?. m» i»irt>. tvi4 a» ri»'-t4ts. ir. t^MeJa Cit4*i». tifU
a» Braitteift *a PmteiP*. a v*u4ft**e«* *rt n*um NmíIiiwi.'O e CtUfirAt tts ffcn*ret.wx vrrfim» nc i^i»oe oii6,%m%iicjAo ———

O IMer rvra-í* l«»H|-, O»Htfí. 4*lr »ío da nwlletllo fl»ri»iir»;4i r»a«. aím4*49 r*l* te-
r-'ti-?*m, dt'*»

«o tp>a ora aesinn«a e»rotKrrUjsi e at\m\ 6etflt1o,ttmi»t!e*l» do in-c,»i»4 «rfarü.«do dentro da am W-'1,*ííonetnando 'ti»» em* m*l« »»?.•»« e >m'M** frttlidí^çj*» C?«etedM «a 'rfNthsd^r-* Hnr"rm*m m «ndlraio. faf.*rfere.d-.i»
in • «n piwfie», • **"tan
dr*"»"'í«rf» eom 1» **•, mbiihí»**

Jart* rifr. Mf.! i.t.tf j, a«i.
dt?1t0, .'cfitmi-

"O «»enftsd« «rcanlMíaa tv» f«~t .si eetrt» 4" *e*rflrr':* Q amnefito em lülre.
mra ê |tt«i ... », ifi-íí» -

O ¦:"¦.*.i> Jtttslso Camtifo
4lnt?"P»«mi rstl-fíU-. neta -.»(,
de vRatfrda ní*»a cUim".

I Wl I 111 m !1111/lvAL
• yg||f4^^ "•»¦ »-|f» «. .

ff 11 mu** *JÊLmSÈa\^AMLir f

¦Nf* w *W»W!*'-:3&ÈÊÈ&&t * ' 
\H3jiA WÊÊmÊkWBmm I&:rwi ÈLTtITÍXhè» I' HpíWrftr

ÍK^^mmtUmHI^ •¦', '¦"' 9m»LW\ mov*kxB^n.

VIDA SINDICAL
ri-iv-*i..r o«s tft«i««. ron-^l^u o pfs«> d» rinro dtai
l?l,Tllir*« ,}!?£,* ARSC ao Simll^ogranai nZTa™.NA1H iik UAünniA — swar jwr r«-iio, a EürOnratie rinro duu aa 8tmiit-siA d-»» Trabanwdorai irar» .»mma.u vrnlido o |f»'o, m au-m ãetar, te

i.FA,!}41'.4 .'tm l»tW<MPOS O,* C/O líÉ ,VOIí?f VASIMpTON - |*fí<*o4«» tf4 C IO de S^o rt»* «O/ttitii da ;f*nn*« Arm^nv tflJ 4 (Tet&fJiatoa. - o f-fí^eni« /fen t« cí?rcf« d<» rf<-./if# tt nau de ttfícnt**VST«ire.
çsdei d4 Cf O d# ,v<r« IV* e o«,is t da ifa»i?%a Mrmrífâ
t««i ««« C9rft *í. »*re prarffa» ao ctmatent, e w»»*ifar r««.fra c»a?jfi#r tei.i,ii.i-:i!i /,-•- e 4 stepo-tn ifto Pmt*eale Tr%,r ro de imte «1 ##» rfHtas'•íiftfia de t?A par ie«ia^a on dnmp t?H#tr.
noa. 4» joanatlr, por ata ptro ie x

0 MOVIMENTO SINDICAL PELO MüflDO

0 pnvo brasileiro, alertado pe-"J «ns mnls conseqüentes lide-
GLí06* com J"sta repulsa n
i,;'f,v* de reartlculaçUo dos«Mistas Indígenas,'femmtcmcnto
«ronta ao «nn-jue derramadowoj nossos Blorlosos soldados' ao.o europeu, Justamente
5?™ twnagor as antigos patrões"«•íl guB Síorn tonhm rpnr.ruer-
Oovos Msasslnlos,
Wmtncoliinisifls que njmiem
!Í2?K Pacíficos • dcsnrmad

lua agora tentam recr-
pnra novas provoenções,

novos atos
a

...-.¦/.j « desarmados0a^-* brasileiros.
Agora mesmo, oa marítimos,

U„,„ 1ue fie mnls perto sen-«ram o,, feitos da nefasta e co-
Hirt» ç'n dos Integralistas, dl-níirarn .10 presidente da Repii-
nrnm,.8 MWtot« mensngcm de
Cín,(?üntr!l ,.a '•eorennlzaçáowcBi.ilIsta, solicitando provi-
ouliiH.'.'""' "aturem a trnn-»«a..Je e o progresso do BrasilaÇMos pelos nazistas Indl

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Rna t." de Março. 8

Campanha das
300.000 assinaturas
Pró-Constituinte

Oj -Crmltrt Reunidos"
r*tio promnv.-iulii n campa-
nh:i da^ .'100.000 n.-iii•iinr.-f.
pró-Conrlitiiinlc. Dp o seu
npnlo n e**n patriótica Inl-
rliHv.i. pedindo tambi-m a
ronvoracun dn Assembléia
Ni-.clonal Crnstltulnte. Ins.
creva, pn!s, o seu nome nus
llstns ntirrlns pelos "Comi-
lés Reunidos".

P/ira mrlliores yclarecl.nii-iii.i-. mi. 11 im illrlflr-sa
açu ..rs. Mario Alheiras r
Fomplllo Snntana, nn Co-
mlté Pojiniiir Proereaslsta
do Crniro da Clil.-ide, ás
seKtns-fcirns, A rim Renailor
Diintis n. 2!», das 20 horau
rm illnnte.

Colabore na Cnmpiinhn
dns 300.000 nsslnaturas
pró-CoiistltuInte.

A C^ml¦*$<* f»'é-Dfmo;r»íl» e** Afusla à PEB. dn Tr.t».ihadorr* dos Arrrnai» de Marl.
rh» pjíiIs o ccmTreeímenso da¦*.lr« 01 tr.i*»aih!is!ore« dca Ar-•enat* de Marinha, para umarV«r~b'flt jExir?>r.rílnarta cm*serA landa a efeito amanltS. dia•*9. ** 15 liora», n<v aua r-de pr*-ti orii. n rua Wayrtnk Velfi n,
74. I «* ar.dar, atlm de trstir do•a*o d» ds~***** de um opt-
rario do A MI.O.

JIOViji^Tn «««OCflATI-
rn nos MF.mcos

Kt^ilo eor.?lf!^dfís ns médicosdo Dlslriti Federal para a trnn-d? a»s9mbi'ia. rre '?rft r^allta-••a Ifie. dia 23. fs nJO hira«.
no Sindicato dca Mrd!»s. à a».P»n nran-o nflm de tratar do
M<-mnr!al a «cr eivlulo no pre-«ld«>nte da Repubtlri, solI-Hand--
a exten«1o do Sn^rln Mínimo
aos mftrli^o- tervMorM i>«ta'»!fi
e pira-fslntals e das nutareuiaa

- re-Diatldoa a Prwwadíiri» para »ul-sar a preliminar letantada, tapreriar o mérito.
SwâPHSS?^ D03 8AW-R1C8 DOS MOrrORlSTASDE ONIBU8 TFnçA.reiRA
o JiiLOAMTrm no ro-CURSO DAS EMPRB8AS -

A Câmara de Juitlca do Tra-ballm do C. M. T. Jurara, na n-S-xima terça-feira, dia 2 de oútu-bro. o rrturw da* emprnuw d"
SSfil ,**. l!^i''*m «Io CoiMelhônenlonnl do Trabalho, que con-cedeu aumento de salários aosmotoristas. A Imprcííâo eeral éa de que aquela tiltlma in«an-ria da Justiça trabalhlnta mnn-teiA a decisão do referido Con-seino. favorável nos motoristas

rn?SPÇí,R°^2 DISSÍDIO
COIOTIVO DOS ALFAIA-

NA AtüTRIA.
CBISTAOji K tOMfM«T\S

LO»UrX3 tAlUtd I >-... ttcwá— ria atrai» ~ Ctiuu. pr*:l.eamcrüe, a tíl»fi2c.-,:ia entra ov
trabaniadarat esilnasiae». quan-
do fcl s.iilíj í.x ::-.j:f..p.
numa rxvrarearlt irabslht'ia em
KU£<r.ilun, ia»» Ptúeraçlm da*
Ur.tfc-* Tratealhltas da Caitntti.
a qual ae ttila á FtâeraçAa di«Ur,t.Vn Trabalmitw Autiflacaa.
com «rde em Viena.

Cem essa detl io. unem-le o*tribailiadore» ds» f:.:..-i ett«tA.c«munliia. socialista e lndi<p«n-
dente*. Para ropr»en;&.lot no
noto orsanbm-i. frram Indlra-
doi o» mulntai lidaria int-i
thlítj": Küriar.ka. pelos cem-i

5&&S2 Jl!^rf 2*w*« (J A«-n» R»a-I. m.« que uma ds* miirc u.
.,**.! *°£JlUi w dafwaiain <sUnt**« Tratfsltshis* e nspiitnro» na.1»;a« du lAbneaa,'

nnn TOARAitiAnoses pi».tONESI» AOU DE I.IMV.CSRA1IO 
MCrCOU fAUÍ*.! Latxtr Ka«!,«i atrrs» _ {-mi rJa.ra*âo -ia

mm^ifcs pa!er.:«*í e^tne rtsen-umtr,!o tBi Lfstofrado, IfvjmdoW mil toneladas d?» canrie aanrettntf aos Itaballndort-s ceUpinsiad.*, qu? durante cua«
toda a guena eriev.. sob 0 eírtowi nulstas. nofrendo srea ns-blt^r.res af m.i!»re.i privaçí]»"Uma delcjacía dai

dente da Confed-ra^.o O r»l daa
ta» cristãos, e tukas, pelos co«alistas

O Shidlcato dos OfldaU Alfaia-i,,-....,, f,p r.iKFicns l.c* « Trabalhadores na Indústria
Pltn-.CONSrrrtiNTF,  Ue C-onfccçao de Roupas e Clia-peus de S;nhora do Rio de Ja-nc ro. requereu na Justiça do Tra-balho. a abertura do dissídio co-lctl*o contra a entidade patronal

DOENÇAS DA PF.I.I - SfFIUS
Nutrição — l-"li.trotfrania

Or. Az:stinho da Cunha
Diplomado nelo Instituto de

Alanguin.-ios

CASA_ALHAMBRÁ-
ALBERTO KOGUT

;inp!cto e variado sortimenro do todos os estilos
do MOVEIS E TAPEÇA .IAS

'°VEIS PARA TODOS OS GOSTOS E PREÇOS
 á Prazo e á Vista 

65 — RUA DO CATETE — 65
Telefone 25-6950

RIO DE JANEIRO

DENTAL RíLRS
HW Rtr.MbOl.SO - C POSTAI HU - M3

*""*~"—-—- .,., ,|„

T\ ~^

ítiMr

CASA BELA
Náo vá á cidade porque aqui tem fazeudas,
armarinho, modas, variado sortimento de

SEDAS, VOILS, LINH0S, ROUPAS
BRANCAS — CAMA E MESA

RUA VISCONDE PÍRAJÁ, 183
Fone: 27-5884

Mil PU CiSIiil
O TRIÂNGULO MINEIRO

Selsccntos e sessenta « ^nt,.
liuUlillllU-s do Triângulo Minei
ro envhrnm no chefe do Estade
o tr-lefrrnma que seRiie:"Os slfmatnrlos deste, resl-
dentes no Triângulo Mineiro.
Interpretando os scntlmemo
democratlros dn mnlorla do;
habitantes desta rcitlão. dpse-
lanclo n mnlor garantia parn r
desenvolvimento pacifico dr
nossa democracia, apelam para
v. exela no sentido de modlfl
car o Ato Adicional n. 9 e T,.
convocar Imediatamente unia
Assembléia Constituinte, pnra
mio esta, livremente eleita, pos-
sa garantir a destruição tn'ni
rio Inteqrnllsmo em nossa natrta
o assegurar n llmildnçno do^
restos seml-fetidais que nsfi-
x-lam o nosso homem do cam
nn"
os RTo»Ar»OPES nn bairro

MONTE CASTELO
Cento e quarenta e duas pes

soas residentes no Bairro Monl<-
Castelo, Aracaju, endereçaram
ao senhor Getulio Vargas o t«-
lenratna cbalxo:"O povo do Bairro Mont"
Castelo, após a rcallzaçflo de
um comício, dirise-se a v. excw '

com n firme convicc.lo de que-A m„,ll(in{- l'l LO.IlO.i.U.ílU di.
uma Assembléia Constituinte
livremente eleita, terA o Brasil
uma Constituição democrática <•
progressista capa^ de rcalmcnt»
assegurar a liquidação moral <
política do fascismo em nossa
pátria.

Aproveita ainda a oportuni
dade parn levar a v. cxcla sua
mais formal e patriótica repul
sn ás manobras dos fascista»
verdes que, através do manifes
to-dlretivn de seu cliife, afron
tam a nação e ultrajam o sacrl-
fido e a gloria dos nossos ex
pedlclonarios".

JOSÉ GOMES
PEREIPA PINTO
Bacharel em Ciências

Econôm cns
3ontiatijs trabalhistas e co-

merclr.is - Lec;islrçao
fazendarla

AV RIO BRANCO 103, V— SALA 8 
Telefone Í3-Ü426

A Comifsflo de Ordflro» Prt-''rftltulnte convida os trnba-
lhad-res e o povn em cerni, pa-ra n«*l*'l"'r" K r<wt<r*~—~ ,t^
sr. Lourlval Coutlnho, presldento¦io Ccmlí* OrmorrilMco Cos Or*.f!íos, a reallnr-rn f"««h*. dh
20 dn corrente, as 10.30 hora-,
na s;d" da L.D.N.. a rua Au-
custa Severo n. 4.

A confcren-la xcrA subordina-
da no eraníe tem'» da f>t"*ij.
dade nacional: — "Constituinte,
como rtnlca solução para a crise
política".

IMT»PPT*Vi,F /SSSFMTir.^rA
NO SINHT^^n uni o»'I-
CIAIS MARCENEIROS 

O Sindicato do- Ofhlals Mar-
ccnelros re"IÍ2?ra na nró-tlma
re-runda-feira, dia 1.° de outu-
br.~. As 18 hort-. em sra «-.in
slndi:al, A rua Marechal F'n-
rinro n. 22.i-r.oo., uma Importan-
te A«.scm!)lé'a Geral, apolmdo aramnanhn Prô-ContlTl"'» p-
ra essa grande assembléia dn
classe, dada a Imnortancla do
asrunto n s:r dhcutiílo. a dlre-
tnrla do Riadltato "-ile •- ¦""".
narrclmcnto do todos os Inte-
grantes da categoria repi:scn'-
tada,

TRABALHADORES NA
CONSTRUÇÃO CIVIL VAO
DEBATER SUA POSIÇÃO
FRENTE A CONSTITUINTE

Visitou-nos uma Comissão de
trabalhadores dn Construçfto cl-
vil. Salvador Gormlnio Pina. Ma-
noel Antônio e Mnnoel Antônio
Nlcolnu, que, por nosso Intermc-
dlo, falando cm nome do Comitê
Democrático dos Trabalhadores
dn Construção Civil, apelam pa-ra que todos os companheiros daconstrução civil compareçam cmmassa n reunião dn próxima se-
rnmda-felra, dia i.° de outubro,
ns 18,30 horas nn sele da Liga
di- Defesa Nacional, rua Augus-
to Severo n. 4. Nessa grandereunião, promovida pelo ComitêDemocrãtlco da profissSo, será dc-batida a posição política da cias-se frente no problema da Cons-
titulnte, n fim de que os trnba-lhadores se pronunciem em dcfl-nltlvo sobre n Importante ques-tão, da qual depende o própriofuturo das Instituições democrii-tlcas da Nação.

LEVANTADA A PRELIMI-
NAR DE INCOMPETÊNCIA

Sob a presidência do Juiz Tos-tes Malta, realizou-se ontem, noConselho Regional do Trabalho, a
primeira audiência tle conciliação
do dissídio coletivo suscitado pe-lo Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias dc Pnnifií-ir..-,,,
r.uiluuji, llc CScau e Conrclt.via
do Rio de Janeiro, contra a cn-tldade patronal.

Iniciados os trabalhos, o ndvo-
gado Mario Borgulne, represen-tante doa trabalhadores, npresen-tou a proposta elaborada pelo Sln-dlcato. Em seguida, usou da pa-lavra o dr. Domingos Dalmr-ldaAnastácio, representante do Sln-dlcato da Indústrin de Panlfica-
çao do Rio de Janeiro, que le-
yantou n preliminar de incompe-tencia. O presidente do Conselho,

O ev.«bele:lmento d» Feder»-
ç*a Carlntlana na tona britam-" •'¦• ocupiçAo í.pu.s as .!:;¦¦¦
rençaa eslstentes ate há poucientre a zona «ovictica de ocupa.
cAo. onde as frade Unlons co-meraram a funcionar Imediata-
mente depois de eliminados usorganismos nazUtas, e as tonasInslMs, americana e francesa,
onde as organizações trabilhls-
tas tinham tido proibidas.Dirlslndo-fe aos confereneU-
tas, Lukas declarru que o sls-lema nislata nada havia deixado,a nao rer o caos e a destruIçAn.e exljlu que todos cs nsriiiiiui.os»m utilizados nos trabalhos

SíifJKSAT0 NACI0NAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

Comunicação aos associados
«rr„i. ríleôSíeflMs AÍlma¦SUirffl^J¦¦,*l"^ p°r ¦«•¦""'•¦
fm ...,!.. nnifrlMr a Jlli»|l(| di llil 

Mug3iin- mt'mn °» »lr««ii<l.iii

mfrl
¦ ni
.1^

-IriíM.. l-nrn «ri, SI . 1Í0I. Mil * '""""¦O" «aMelBS heni-firl,.», r...
ilrn«ii,ln-.. .Lm simnrliijoi SBJD»ndaf n. ,,«,! r,A ,,n" "«MlMades
mi iloc.itli. tm fnlhn ' """f"™'1"» "• «"Ir»» *mprí»«ii, aaterlorss

Iii»
folhn.

-•¦¦ Janeiro, 4 d Setembro d* nu.
1'eln Dlretorl., JOVIANO DK AnwjO, SeereUrlo.

0 Que Os Trabalhadores Devera Saber
O proletariado nfto recebefavores: conquista direitos. Comn liberdade slnt":al, a Confe-deraçfto Geral dos Trnbalhndo-

res do Brasil, uma Constituirão
Democrãtlca. elaborada pelaAssembléia Constituinte que ostrabalhndores reclamam, e umanova Cartn de Direitos do Tra-
b-dhndor Brasileiro, o prolcta-rindo nnclonal rapidamente
atingira o nível do proletariadodos mais adiantados países Jomundo.

REINTEO EMPREGADO
GRADO 

O empregado reintegrado fns
Jus nos salários não recebidos ens demais vantagens do cargo.'Decisão dn Justiça do Traba-
lho).

JUSTO MOTIVO DE DIS-
PENSA

Desde que acorrn Justa causa,
poderA ser dlspensndo do servi-
7' rnm lliL.uúUu ,ldll,il,i.,liail-

das respectivas Carteiras d*Fianças, seja permitida a ele-vacilo do limite conslgnnvel ate
po.o dos salários percebidas pe-in associados ou segurados, lmcluldos nesse limite todos osdescontos obrigatórios c nutorl-nados.

IN8CRIÇAO "POST MOR-
TEN» NO SEGURO SOCIAI

.« ,ins,?!l'íí? 
"P°st morten"

Si.w"111',0 de Previdenclssocial é privilegio dos beneficia-rios obrlgntorios, esclnreceu. em

3V$T% 
V TENCM DAS

De acordo com n leglslnçfto vi-
gente, a competência dns Jun-tas dc Concillnçflo e Julgamen-
to 6 determinada peln Iocnllda-de onde o empregndor, recla-mnnre nu—tadamada

Trabslhadorri da Rumanla. *%-
teve em rliPa á UIlSS.

DOS EST/^S |
O »UT IIE PORTO M.P..
OnR PrT»m ASF.MIV.'"!*
CONSTITUINTE E 1IPKR.
DADB SINDICAI, —

PORTO ALEORE, 27 IDo cor.re-pondenie) — Na grande as-«rmblcla reunida por o:nri;to dalni!?larao solene do Movimento
Untflrador rioi •n-abilhadores,
foram pasrade* ttletramis ao
oresldcnte da Rei.vb!lca. mlnls-trns da Jimlea e Tr-ibalho a^e-
lando para que sejam atendidas
as nroiraçôc* mínimas t") nevo
bra'llclro e do prrlatartado bra-slelro. quais sejam a llb-rd-dBflndl""! e n cnnvnrncSr. dl As-rc.Tibléia Narlnr.a! Cons'Itulnte.
verdadeiros fatores d-> unl.inde,
democracia e proRrcaro di nn«!«i
querida Pátria,

AUMENTO riE RALAR 108PARA ALFAIATES
BELO HORIZONTE. 27 «Do

correspondente?! - Rcaltea-sano próximo domingo uma grau-•le assembléia do Sindicato dosAlfaiates e trabillrdores na tn-tíustria de Confcrçao d,. Rcuoasde Br-lo Hrrizo^le para aprova-
ç.:o da tnbeln de snlarlcs E^tareivindicação foi objeto ih ú|.tlmn as-ombléla realizada noSindicato.

Orientarão eleitoral
r/M/ML/f/tCO/MS /

A Lei Eleitoral tornou o
voto obrigatório para a
mulher que exerce atlvt-
dade remunerada cm qual-
quer setor. Mais que um
dever, Vrlar 6 um direito
conquistado pela mulher
que trabalha. Trabalha-
dora I que o <c« Vo.'o iirio
falte, cm defera da Demo-
cracla e d: um Brasil me-
lhor para os teus filhos.

Aumento de salário
dos médicos

O Movimento Democrático dosMédicos cenvoca todi a classe
médica parn uma reunião no seu
Sindicato, hoje, ás 20.30 horas,
para tratnr da extensão do sn-larlo mínimo a toda a classe mé-
dlcn (funcionários e para-estn-tais).

PjjflMfl
vo, o empregado com cstablli- servlc°s ao empregador, nindnque tenha sido contrntado nou-tro local ou no estrangeiro.
rindo adquirida tilo somente pelofato de estar em 'iacle de con-vocação militar. fDecis&o da
Justiç" do Trabalho).

FIANÇA DE ALUGUEL DE
CASA PARA TRABALHA-
DORES —

Querem aumento
de vencimentos

Plelteahdo efetivação e melhoria de vencimentos, os Investiga-
dores do D.F.S.P. acabam dariirl-dr um telegi-ma ao Presl-
dente da República, atendendoan alua] r-1'gtfi fln vida, a exem-¦:lo do quo já foi cnncecTTíTõ~irrTB
comissários dn Policia Munlcl-
pai.

O Conselho Nacional do Tra-
balho autorizou as In.tituiçôcf
de previdência social a que. nos
casos de fianças de aluguel de
casas concedidas or Intermedie

PINTURAS YPIRANGA I
PINTURAS E REFORMAS EM GERAL

PINTAM-SE CASAS, APARTAMENTOS, CELA-
DEIRAS, MOVEIS DE FERRO E MADEIRA

RUA VISCONDE PIRAJÁ, 229 - FUNDOS
Telefone 27-7858 Ipanema - RIO DE |ANEIRO

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de
Produtos Químicos para fins Industriais,
de Produtos Farmacêuticos de Períumarias
e de Tintas e Vernizes do Rio de Janeiro
SEDE: RUA TREZE DE MAIO, 44-9.° ANDAR

Telefono: 42-0568
CONVOCAÇÃO

ASSEMULÉIA GERAL
Afc0nv^!"^el^" <"1 C!,t,:,;orJn 1" industria ce SabRo e vn,,cnmoco ov nossos associados desta categoria, mir- rsti- Sin

f™1' 
« ?" f»"*»0» 2» PtoJilmn tcrçn-folrn, Z il, outubro

noras, cm 2a Convocnçüo,

i»rtSrSSm«ií[*i 
Dl.a 

õ ,B) T,onw conhecimento da aceitação, poiparte do Slnrllcato Patronal, ds tabclji apresentadas11) Alteração nos itens d0 convênio apresentado;
rnm rr.fr.rrr * °V, "J"^10 "» contra-propo u emurOBadora,com referrnrla A alínea "b", e llnalmente
,„ n, 

r"n','rlr 
fijtorlíaçao A Diretoria, para dar cumprlmcnliao que for resolvido nesta ronvocaç.lonlo do Janeiro, 27 de setembro de IÍM5

A UATAI.IIA Presidem.
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A COMBINAÇÃO UE MABEL
jfiM t*(4»<4a tft íJv.a'4 Ã*«H 4 <.*»a r*i*»r*,ia r*sfiia, ttfa**

1§4* to t*%a "ti* m «tfctr. itt*m% to* a»'*»1 *>_««'• «num
.mm f.vw« rranaí. i».-*»****, tft rs«í*t **»H» a*i«t*>lW # MIM*
«to* efpkrtmmmm. C«m eit>(o.*imlaimi*^it*èm W meam
que titto**'* *•* ri»"»»!' « atfsfilU tu-f* *r««-.»«i<» «Vi*»
¦ai a» acict, iVfta**t# dm "atm" # «i*ã *#r#. Toda* aw«
«aata.-tii.ar, mum »**#.*? # 'tp-eiiduí, .Vn taíatr». »f# dawa tf*
P»u««rar ijtfi/slaadf». «wtata *•_«>* « _»uirttia tfü (M(r«a #
jjsred-ãè tia ia«al^afd**s,

tft/tfn Oiraa rtaiiaea.aa teidadena prfcrta tfo •ninai poro a
tto rwiattfia. (mm, im»« taínti a *—tina mm da *ftmm*a*
(do tf» AltM'' t» /«*•» rwara ttm rarati 'd**»*", «tal*, 6»rai
ÉrnuMtfat. .*»*'« rít» *fi»'f«w arst^td» » llraati o Krt/r, «ad
Püftrt » («v Mbv**4b. I*!»«w Boi ite* t i/t**» Hulumud, M#»
(eado, atáastararr. Aforai» 4'»rr /ititf r#*t ajyulia Cotvkdi»
fíietmmutid pata na tudo /iK«.iiaMt bem. O mtlkt» fwratdo,
#e»» 4sn4<t Ia* I-** ««%«>aa «at fífua ra»» • *,a»»lpH *twt*ta
«tii famtk. O* traÍNtPStti d****** /r#*»#«r»>i /w«*» *a(w/sl«.
tssf, ttmplmmenle, utatom dele* tem êfumto dt*i**u4*

r pma que a -..nall f*o*»*r.«»»t', icjm dr toti rraiH*t»wi,
fr-»a friitad» esta ova**»»», hiadu « abatado ata otlrai IVwpa»
atia.* a tentem» im tetoto a t/nfe, prenrirtatraff, _**.**> «o
tiírwM» otdldo p*.* prço. aa .«...o. A (taraliia /et, pwtat, fa/íta,

CONSiruto PAItA:•A CtiMHCACAíi Dl* MABttt,** - Unü*d AlUMs - CWtWdtt
frtiwitrw», to nio lar muito rato**.*», pmtt lé-l*,

HÉLIO MASCO

I II b__*_*_b_b»_b__b__-b_ ¦»«« *"***

AMiVIJaitiXnKif
r.»i* *«i-» «. i.
«»*»i--4«*: ití»',.* tt»»*. |<»ífl»<

e»«jiw^ t=*,«-*».» *twti d.*»*^__ i#f„ {{..An fH jw Amar.
|í».«|fra%*; |»»Vw t*s>l»3 S«»l.l»i» 4M«r- lãttM 3**»»ê l«*»i» IMaasrf t*

nfs^ to m IN Dt*»Tíij** • l«.*w
4* i**«*. .«fi—» a. tt vtMsf in».
»*¦ 
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NAS.1MI7.T--»f
PI*,»* pfe to (Kaal t*««.»*jíb»

a*1»!*- ,M** 1*» tf*» **•*' II* --
«jilfcaüIStr* «*«*««

Cr^SAMGHTtX
• »,ft|íit».t» *n»i.-itti* 

' 
»»m»«.t:

tirw., Itrrwi* vi»«"iitv,»r, |*t*i**tl
tiHticfi, *» j| fe.,.f**„ ... íi.j, a».
f, Í'Y.'t,

Si!. A"*»*!'»» |fc.«.w*!| . BC»
nttara lttírà»«*ai_ a* tt »w***. m

tM|. «".aw T**».*» 1***4*»» IH.
r»s*» t*;lí tmnt, m wt*t* a 1'fíNta

k_Hsw^»X1<^_B__isV »aW

LOÇÃO SUOW
DE DAHAN

_.—_. ___.—___ —— 1 
¦

t7*ta cem re -o ç.f meios
por autor".

•O QCE MATOU PO» AMOR"
Da prodlslo— tmastnar/âo d*

At)*an Chtlior lutam uma no
«sela juaiamenlt (amo»» rm to.
do o mundo — "Rumtr Siuntt'

¦ ¦ como (oi bsttrada na veta.
Ineír-a. Recfnlttnrnte, Samu-o
Nrbrntal. o conhecido pudiivi
Uansportou4 so dnrrna. dan
dono» BMim ura (Ume ma»»-
ml. táo dento a cmpolsanir
(;...¦. a notr!» que o inspirou
t que rm rionusurt ta Intitula"O que matou por amor".

Ororite Sanar:*. Linda Dar
nell. Anne Lee. Edtrard Ever*«b
l.'<¦: •-i lio cs ptincipalt tntrr
pr-'e* deut Interwo dram»

Historiando a luta da cons*
clrttrí» de um homem tomadi
crtmtuoso prlo amor qut dedi-
cava a u'a mulher mi t tnr>
crupuloaa. o (Ume realça, com
o des-mpenho de Oeorge San
4er<. o entrechoque de palxor»
aparentemente normais que i
conditrirnm ao crime.

-VIDAS SOLIDÁRIAS"
A Atlantlda apresrntarA drn

tro em breve o seu primeiro (II-
me dramático. Trata-sa de "VI
das solidaria»", uma película dr
exaltação A classe medica e •
todo» o» que te dedicam e lu
tam pelo bem estar da humanl-
dade."Vidas solidárias" focaliza t
vida de um Jovem medico que
se vê envolvido pelo amor docn*
tio de umu de sua» d.cntes. *
que, perrebendo tratar-se di
uma paixão morttda. tudo foi
i ¦.:.! chamA-ln A raiAo cora o
auxilio da dencla.

Programas no Centro
e nos Bairros

rjAPITOI.lt) - Pes-nho» et>.
tara ia*, tornai* d* gu-rra s fPmra

,c*irl»-
j! CIMRACa OH It TRIAÜOa —
iDtrMr-nhnfl, Jornali d» tuerra. fUmea
{torti*. varlrdarlea1 Ht.X — "O fanuama da Cantar-

Tlll.'. erm Marcarei O* Brlen •
Charles l..iu.:liU»n.

VlTiilltA — "O qoa matou por
amor", com G-or». fianilrra e L.ln
da lurnell, ta II, 16. II, 20 a 12
hora*.

1'I.AZA — "A maacara orl*n.
tal", com tu Tr.'. y • n ¦. ¦¦• K.l*
b".

METRO — "O r«»r*aao daqu*
I. homem", eom Wllllam 1 ¦¦•-.. : .
Myrna Loy a partir do molo-dta.

1'ATIIK' — "Trea é demala .
eom M.irjorle fl.lnolds • "Traidor
Interno", qoro J««n Parkar.

IMfl.ltm _ "O Arco Iria", eom
Nata, a Allaova, Nataaha Uahvcr .
O. Klerln».

i)lii:n> _ -A combinação d.
Mabcl", com Denla 0'Keefa • Mar
lorln Relnold*.

IMi.Acni — "Ctarlna". eom
Tallulah llankhead. wllllam Eths, Ao
c. llaxter a vtncant Prlca.

PAUINIK.HHK — "A mulher que
BSo aabla amar", com Gingar Ito-
S*ra.

mTBOP0__ — "Vaidosa", eom
S.tta Havia . Ctaude Ilalns.

COLU.MAI, — "(.uando ,¦-¦<-«.
tam aa tr.vaa" . "Dono do a.u
fiatlno".

ELDORADO _ "A vlapara dt
Slo Marooa", com Wllllam Etha
jVnn» H.ist-r • Vlneent Prlca.

Kl.ulil.VMi) — "Pacto d. aan-
pa", com Fredy Mao Murray .
Barbara Stanwtck.
KJIKAI, — "O tempo 4 orna llu-
slo", com r>!clt PowaO • Linda
Darnell.

1RIH _ "Oraças A minha boa
aatrela".

! LAPA — "Nojo barco, noaaa ai-
ma" . "Tanke* i vlata".

Nn..l HMI m. -"|.f»-»--,", rr*
«.»:.. Oaat— a lati Mat «?r*a»

B, Jl,»l ' _ '»'».«.j.l»*..,«"
«amb l"«,t H.H.S4 a ••»»¦» l.«r..»«r

aoa .umu»
AMEiuca m.*Q nm ****** <¦*
.««t MIA — "A »a**rar» &%*•

|»|". rw«» I^Nt 1\ »ry * Ni«vr»' K»i0
.11,1't _ '•' -.». to (....•'* r*C*saaa»_ imbi*
AH* Mil » ... _. -Vai «l«H «•>

tt* *<**_,»•• • *tJ»MB| «ilft",
APiil-ii -» n> t.r»,.. • ««» a».-Ao", «.¦•** INkS l'».i».a « MMU»

Ikamt
AVIIXI0A — -v*a .... •*»

tr**.".
» «MU .It» _ "Vh* * SitaBUa."
ottit nua — *r*_*. a».*,» •traa** » -A »«•«<«._ a» a».haiá".

......IO lllttlilMO _. v..«a- a
«•to iai«ar a eaU", ».*» ih.m)
V**U

C-tMIUI A — -U», ' ,..tj H.

VA 11 MIM — •_»«*" a *¦-*
KtiJM »«iar*Ja'.
, c,i.*»it,a„tiio _ -r dutea *•*r*a«".

t iiMal-t,' — -Ke ciav-i 4.
1.1111.4"

1». ITiMto — -Im» per »»_, •
•tí.et.i twt-**u*.
IIU.oS — .,,...»-.
l»l.«|-|»l III. r>V _. -!•»..„..

***. f*. 
,"*-*r«*" B "Cl»»» a.t;i»*I i 1 1I.M .1*1. — -»»._ . Wí _„,

aatrala»" • "-liaaraiaai, o tti-lmn".
I.l.iiliiv _ -»j«b_ Ba«*«mt" b"ASt>-»a ka na.il*".
UMAJAL" — "O bkti i t atar-

r»u", C4B KAÍt» 1-m.oi
UCA.VAiJAKA — -«,-..;.au »

otts. tsor» " a "Ci»w.|a4- auatau.aasV.
i.i ARAM - -IM, dia* t-.&j.i

r»*" * i ..;<» i" ,.¦-..«.. ¦
iiuuiiii i.iiiiii _ "rrarnt,

«itr» a uVw" a -A Oualac— i.«.
tni".

II'A.M.HA — M.uu tw«Bi_cutn Carnwn Miranda.
j'..iii _ -laatuM'.
LUX -. -M*uel Mi.jill" a 0*Bt. entra l,«*t«".
RAIU ,u im _ -ciimaa".
MKIKIt _ 'Mituti .-¦.:.::¦¦ *"O.at* uunira i«*t«"""in i ii _ -u r •<:.. da :*
"t-lm u. nn .UAsit.iilt: _. -itor quem oa ai*noa dobram", «om Uary Cucpcr •

(l.l.l 1 :.¦:. .li

NAHAt-A.IA - -A obra dca-tnn.li.ia" • "B»ta Buli. murr.-ria".
mim DR SA* - "A Av.niur.l-ra" t ' ilviunat»",
OI.I.MIA — "A máscara urb-n-ulV ao_ L.» Tracy ¦ .'..mi > K.l*

b-. Min;.. 'II.UUA — "Mra. Paratacton, a mulhsr innpIraçAo".atl/rilt, . ... i. ,„,m _"Mra. Parklntton a muthci inaiiira
çlo"

1'Al.ACtO VITORIA — "Que-
ro »oct morena" • "O mtaterb d»mo

PARA TODOS _ "O Coral* d«.Monto t.rlsto" e "VarJo prímitivu'-.PARAÍSO _ ••Mwlo!..»"". cutl,IUU lla>'W'i.rth o Oeno KollyPKMIA _ "Teaouro do' Tar-tan".
PIKDADE — "Evocação".
PtitAJA' _ -o Catotairo" • "a

man.-t.io d« KrankeAleln".
POLITEAMA _ A pra»a damumla' « --.Munopoilaamlo ¦• anuirPOPULAR — "o bom paator"Uoyeacaa".
PHIJltill — "i-rlunfo aobr* adt/r" • "A montanha ncíra'-.
01TKTI.N0 — "A aapiá de Ar-

tella '.
RIA.N — "O qua matou .oramor '. com deorse Bandcra « Lln-da I-,.:¦¦¦:¦.
BITZ — "A miscara orlenUl".

com Loo Tracy e .Nane yKclly.
_ RIO nitANfO _ '___«" ,'Shcrlocli no ar".

lm\ \ — "A comblnaçJo de Ma-bei". com Dcnla O' Kccfa a Mar-
Jorle Itclnolda.

HTAlt — "A mAacara orientar-,
com Leo Tracy e Nancy Kolh-.

HASTA CECÍLIA — '-.Sahara".
eom Hunfery llocart.

H. URISIOVAO _ "A Boi\!<a '
eom o Gordo e o Magro.

8. LUIZ — "O quo matou poramor", com Georca Sandera . Lluda DarnelL
TIJUOA — "CapItAo Blood".
TODOS OS SA.NTOS — "Dois

aoltelroa em apuroa" . "Encontro
em Herllm".

TAL LJDO — "Um llrlo nacruz" • "Quarteto da amor".
VELO — "BraBll", com TltoOulsnr e Aurora Miranda.TILA ISAUEI. — "SoronaU Boe-

J^Mrtt-
-CANTA BttASIL** C0NT1.
MS A«itt.»l»..M,0 

"Canta Braill". rtnt«ia dr
tUICII* tfr I,«l|* PVltOlU. «ei*.»
IViwrjii m Pau?» Oiu-Atí trtn to'«'•<> o ou? o ttptclsdor pndt
rsltlr; araíaj rtxturHmle tutu»
iisltó^dr, in«ril»"rn* • itailidoa
rur ftniiistt-m oa maturr* tn»>
lltwt da ssraiít» to iKíbiiro mm
eefrtíatet dfattantfnlr. ao Re-
«tia.

Todo» o» rlrmtnio* da ctan-
panhn ap»r**efti nwn dr«i»aut
tm -Canis DrMll". mo*o«r*tt«»
a«tí*n ou* ioda o tulrr dr Wai-
trr Pinto ma em trJatdade dt
cfmiilcôí*.

IMMII. li"!»)! PR
*t CARORIRA »A IITC »•

O r»r»i'r->.v. .-»,.iH'.-i$« tarta ra-
l»r»».»iairí«i, r*»r IUM nn T»»irw
Pei>% d» cn*a*-4t» Irarj»*.» é» Ar.
r-, •• » c?tf|>-'(jii_ "A earrtlr» *U
sitia". *'*^b #b«*»"«si»<|i» a pi»tMa
*» TMtr». dl Ar .»•,»'!» Il*e.
»»»rV II»*», Ir»,»»»».!»!». A» Í*.*S
!»*»!»<*, im PV(*S«, Iftor-r»» M»rt'iM,,
taai CtarBi. i«t*» rvnüi.. A"e«»
<•» sr . . «tüieHV. IVrea» irar t»«.
tr» . i-tn B»erMiHMain-iil* t"iB •**»
BiAtmlranB AitiiaM. rr»!» rm» «'»••

r«»»» -,\ rart^l-peral, ** I* tw*r*«j,
ra ila teíd". w F*»i»tt.

co.NTixfA o accitaso nr.•¦niiiiMiA no cnRAçan**
ArsifM. *? I* rmr»l>. »«rA r-arr-

• tada naala bbw «*a eta »#«•»-•
ral nr, Trali™ J.A.. f*t.\an» ~t-"l.
mttikt *» .'«ra-So". a *•«» hutlr-
ÍStmrtyii"ta *i Kfplff* JilR«r # VI-
ewit» 1'al-n. tsaB» Mary Llrteotri.
Valtrr |i',\«lü, C«i"* » AprA< ara»
ptlrn-!ita|si rwpel*. M»rhi*»a e o c».r.
no .i» tatfe da Cia Perrelr* d*
»!»» mtAn nr-r#eeti«lo »rar*tr.»
at>'jus"* IVi vitr.rlft-* P»t;a, litie ho-
1» vai A cena em dtia* a.aaúca.

CARTAZ
SERR-tniiR - "Itabalt". «m-

B»a T«1..r
OI.NAHTItlO — "A marmif»a de

*an!.i«" r-fiin thilelna ? Odilon
(II.nRIA — -o f«*U do Cart*

*»". com Jalma Caia.
III vvl. - "Ri«a da* aot. sala*'

nm AMa Oarfãln
i i m -. _ "A carreira da ZuiO"

eom 11*1 Ferreira.
lir.PItr.lo — "faBta. Draall"

í-íim It#*rr»* U*»n<;a*Vt*n.
nKPfllllfA - "Roa Noira"

rum Amaüa llxli leuea.
JOÃO CARTAXO — "Flthlnha

do coraç.1o". cnm Mary Lincoln.

hUm *h Titnporatíi Oiteb! du BsílaJei ^
O timin mrnml dmi* fisVa* p*a#, m*tm 4» e-tmiM

taw amim to *a*tf», *to m*wm* * i*#*i*«f#-. d*
lemmtnto to toSêêm du m*wtal~ tntamíXf. r^i*4*\
4e tm *r;»afwt*t**i# tft ttpisrtal rarnairti. tf***) a wíe»*
ta tfprfrtvlii» m lt*m tf» Ht «?»-'-'.; ¦- rt.»*
tf.**»»* tmmtérim n*»** * mMm 4* ls*- * ¦ •- ;I p ""¦¦* '*.
itttipaia # cetsa iawrft*», tí.fa»o», te imi% a»a a atum
warniait-f r*ií a«a rviffla i* Ndt *«a úmm*»*m *»
«h#Utimtm» hemmiêâmm 4u mm fritam i^f^mm
»t?i «sai» aasart»'»»», Mrntuie. e$ai,miê *m aymtwijjj
tfa »r**t. 4* «#« pr ms 4 rw^rtsda m& ». P»#*i*-»t. mt**
mmm\ té» mês »m 4m u*t*to„*"Uetu* da H*Vt*" emtftttmtt t fwt*y&*% mmi*d« t*i*
p»irff,-i*»# «»*» ra)»f* a*a»« fn»a rr*»f»ai!a» a stfafa tfa mt*
U4m to íi**r.-.'t*. d^alíM df pt» tffíw tfa nea mwm» fff.
eMfmm § *m* a»s íaa»ti ptiwa wamisria.» mt*mtM ta »*•
ama ir. a «*r aciifala»»»! m ««príst-tí» tft m*im*iaMm *"«*
wa» ata tari» to tw*f# Hmesètea »»»•« tuW&a kumm »
tt?%aií»at*#, -íilíW-***, l*lm * r*»a n«M t<imk*«m tojmttel
i**fo taite «#, ira l*»x» t« rr„f«r»te a eurtefMiu dt rs»
á»r* r o minta de C*>õnnn errtium V-otria aísaaTrW d**tm*o
t de ftn*a rp.» ruaía-aíe a*# (tvarrtruon a Iwdtde umdo
p*a tnmtm t*i ao rrtiro -Crarrli'" em rum ume *»##*t«
r<_!»« oad», »a«»t drow*. em Ws. Snue UW» pm»*'® mu
eosamtiu *eneme&-n a Omtthtoll, ueneanudu a*»s «r-ptwHaa
ielsenprti;tw da U4ml»i num,

Tfi» tlemtmltss mm*», rit-tfai 4e Sita tre»*, /(!f«8»fl a *s«
asfrtfá t Jalm Harumtlt. NêUtênkl $(mimtt* e aula «*a*
«ora, f*»ij*i*« svsflasnííei u %n «f*,*» dtieente, m Mt tm»
4a* hutlamm fsoünrtHtff pertwwrm de *«o Irvorta mun,
tfa l*t*;a e da eteemié»** „tf%nt*'*mt *a»a a i«frfp-'«*ri«tfo
d» patita rtsis «i ata. a eMãm*e tnlm em do «trfftWo *»r*ior,

aa» "'pti 4$ dfa*". «*¦•» Heih^nui sitademtre e Jaliu lla>**i>i
tem-tum tum rtlrotir. efiantm qut ta'Mt.nptim pm ato-
aaf^rei o mm da -Vai a «»t,ís*i*ir". o ts»*»w «roa.ifwatfo
»at o Pfíítd» to' Torneia CoptUt. tlememto IS tarso fOtAt»
a:.;*!», immptetem mesmiram?*!*. "SO*UÜU oa r.ie»*". r**t »ta>
iíío de /rrrííi.»»*-», p»rr«ff!r* 0 «rti-.tfa i«rl» do »»*<l'a Me
hs aío, letaia ptle tam^a tm, tntfu paro a orwirirtaírtf»
dt lev Sthwratt, tt.*ta tator no, Traio <*owo í'»ta a ps»ido
4e Utf!to>rt t»i tolteia a*krt*<4*\ literata • rerele^to de
otrr.1 «Miwe, tltmen'0. K4PH PadrfiP. qte pemvlmtt u i*m-
tado-0 4o fu»t»,»ad.i t/iift dr (!©-«. .Va teff*lta w^r- mtnl«. ali*»
o ata* Itln ao roartiscda eorr«*i»4/i»*a dr SeHetrw. tnittrtm
eMa rr.Piaar.-nrafr tollena i*cBtírlt«. C3tlw tnte r ©afio*
e_fi»«j_tos q*e há MaUo .atrero*» o aomo eerps d** bato.

\v.u t tttftUi, «.r o noto duler nm aãoutétu ttm uma
4a* om r;pr'eBca». rrrrfiFoaíírii pffaa-seRff 4 erjtrefc/lre do
wrtrrr sAtavotl pmm também m asslfo «dacr ecrio-efo
oat ItoliariBO.

E n «priaraío (rrirltot tom o Tnanrifo Peto", etpida de
-dirttlmtmeal" em ota*4e. propotcòe*. eom mfiea 4e _o«>
Rt*r. Crr«toi otr a mtòrfdatft 4e lat.net detmte quase c»«
taírarararr, do lero 4e lhe Irrtm tolo a clfualso 4e -r.ral 4e
Sfretiu" ma* ct/.ai tal-ai. reiTiaaifirai tào ao «faro muro
lAftrtorm ai rh» o.ffr do -íia-t.Na 4:tp*, Crat* 4e «•rj-rruira
{K*»ütciífadr r tida» prlo «alrt * a ramairtro iCe'h» Ltlia e Ja-
lia lloruothi * pelos dsat ro* iE4lh Vasconcelos e Crtt'*4t$
Wcta, 4ttem etíondo e tfractdqie ao betodt um te-lo »o»srO
no otol ir 4rifaroraat alada .V.liaa MottUI, Torneia Captliet a
aíOüdrwirr.

Etríftraioi príot oalroí rirv.dct.fai. Seatfricf/ padr se con-
tüfter tifotaro aoi taai (B-.Csefi. Prodat-a o ma.-ína «o tao
riprfiai dato. isto t. remodelar et e»ro!_» de boto dentro das
priaciplot ttttlvoi de Ntfiff rutn, O resto r> «4a prie fetet.
E emanhA ou depon. terminada a teu contraio, ete tro embra.
sen ninvutm que o *uh>lltua, roífaído (ado ao «rt«ní» narat»
mo e 4 mcima patmoetlre. lamentarei 4 que arpando de um
manentiol leklO'ica ,!.7-i'ii-:r> e 4e Biaa turetode mt-tea a
corroordlica de feret Inrela aos oulres pera*. o r*T*c"a do Ifa-
Bfrtpel aaaco fctlia etnífado da crfaçdo do twlioío branlc.ro.
Que sau4a4e de itcdelme Raseul „.__..

V. r .t .';.•:.«. .'.

A 1-: .\i-". "..¦•>-.:. \l i. -.
O. K U. .NO l:l i

Nn terr.r» A» tna*t>a afelt-n-M
Ratiata KrTU.lr* * um d"* »r»r»|e-.
(«BapaBtlarM tMtrtel.* # »"i» .hr*
,mtwra rn»ic.i r.»te»»*a. t>m *m »•
* marra de propina» tal»>ril» en*-
it«r r d. um» arte >iue t ante* «
tran«liordam»ntf> dr> tendrncUm iBB"
ta» ou* » ;•'••• de uma roaatrti.
çlo «latremamente •.., i . . art'.
tl,-ki»a Plsclimlo d. KraBet*en Ura
»*, lUtiata K1tt«clra fui c«n«Wrra.
¦Io pnr e*tB enmn noauUnr d* rari
«•rcaçan miialeal. prt.luaind.K »r»a*
sua reeenl* graduaçi!» iwla B«e .1»
Nr.cl.4_l de Md«lea, a fttwia "Mar
quesa d* tant/ie" e vArln* ne':*»
para orqueatra elntanlea. entre a.
qual* ae dentara "OiirlatS" «rie
rereli.il leslilma cr.n*»»rai:.1o d*
P«litlci tnla* as veie* cm lue
fui aprem-ntada.

Grande e*tiatto*n « profundo ei»
rheeedrr d» n»"«a* Irmla* e tra n
çAe». Rall.ta f-riuelra lnterea«»,i-
sa *otirrm'*1'i nela lewla do* "m-ir.
rarrultA*", ha»-.-n<I.» earril.. uma pA
«Irta mu.leal do mal* rie» o eapre*.
alvo colorido, comenlarrl» a* *r
tTii'nr'^*i d»» um rmllai!-» t\u** *** d •<*-i»
volve haaeado em um poema de Wil-

a«n rtr*Jr*r»es rjo* roealtia a rei*-
rida i ¦ •

i: i> p» ¦ i. que . • t-.r- a trrrrtra
rbMtftrarSa en Cinoniríf. .««ir
r>im.*»M/.frt naeli^iabi «,.-/••>•.• • m
II» p*l* O.R.R. re»A rpretent*.
4a ar» pAMicyi ra. roneertn .,»- »
cranrle ron»mt» eaeeiitarS »» Ml-
»Ihm dfrtfl!f»:«. S* I» hnnt. d» pj>
fj»a. n.» eíne Ite». «d. a reltím-i» d>.
m».«tro t-pt-a—r ile Car»a*h«

Completam .. pr. arama « f-rteer-
to d,. T-eha3i.rwi.kv para plawi ••
nrnuriitrai mte «et-Ã evreutarto liet-i
notável p!an'«ta Prits Jank, a mi-
vertnre "Navio Pantaama" de
W.iRner, os Preludl"* n*. * e ?n de
riiopin — Klensir de Carvan»» e
a AH-irada dei Oraelow. , de It*

RECITAt DE EVERETT
IIEI.M 

O público carioca terá opnrtu-
nlriade de opre-lar mal» uma
ver. a artr de Eve-cll II"!m. no
nono recital dn serie de con-
certos que esti tendo onrr*rn>
t-.da nn Escola Narlnnal de MO-
«lea. E«se coucítIo icrA Pitar
hoje. As 21 hora», e nele o com-
positor americano executará.

OS EXERCÍCIOS
OE ONTEM
«(.» aatátaV'* l».« íí-.mi.****»-.. w

I». l iihsi »<•
HRItiM* -.= 4-, lta»S w. II*

m*'** m M%
,,!i*!í.* bi u, tfiH* _. f*a sta.

U>et ri» aPV-
<ÍMI*IAI« <m Ai Um* mm lí«

ttrt.aa.nti •*» íí"*.»*
»jl|<.tP"!IA «¦ I. 1^'t»*.» mm

to* nit»»»* «*• -*i'
,.ji|Als,,-t _. 4- ta»,»—*. >-

S#i ms.*/m m W"f I -. Um**-
»?i*n»i _. «, il_'M _, tta

r»tr™ **» *%%
|!VJI.|tHllta — U IUH.U .,

t*« Miiliu» rm it""l"&
lllílMrf» -» A «*»* » «*•

•_».»•..» *-# í;-"#-'! ..
iMHa — j, t**«a»«s» — tia

ti»'»* _, A IP»** „»*»»**.
*¦ paim-iíT « a. tia»* _¦ i**
BMtlilM »*» Ti",

l/AIIWKtl mr. K fiStm rm (**)
sh.in.4 «*i aa"tíS,

AlA INMIHlItia — I. itlta-00
_, fn* n#nrm tm (fârS,

}H.rT»ll*OI»0*4ll»* mm I». I^Sí*.
|,,t_ __, *íi*»« i»4*-!|.#'|v«* a;#» Í3 *'*_*>!_>.

MiCKIt» -» J. Ara*}* — ***•
á^vld'1* «*«* tSN,#a

(•APUH4I0 — O 1^* — <*•
atutru* ... '". ' _> *»»»*\.

,'iiisTitati «. i;«..*ii:# _¦ »?»
e*<im* .*m íí"í-:tfe

«•All'111 — A 0«t»*fr*» -
St*» *fct«M* *a» IS".

DKNOIII W.
¦a»»..» na. |*"J.:t.

pltAOATS — A (lalitiftB —
St* ajtt.ts>** .*» SS".

AXPMiA - A MltMirr»» —
ta **t»,ii* *«» is**SVí.

ptMiiMt - a. Ntr? - lia
mm* mb tj».

IIUIIII ,1. Ilülto »- t. Ar**-
). _, < •. M*in>» .... ji'ii

I'I'!.1'IM- - O, ILv.r-1 -
«,*>. atttrfji «m si",

IP .i •»?»..HA — J. Atual» —
ttt» iB-teH* •¦» í*".

liaiUIlNTil — A» Oirtítrrr» —
»*- b»»1i>*« r» Si** ~ aaat*.

«ANTAPf* — A. Ar*»}» - l»t
M_t«"* tm li" -. IV*» r.rr» *»i

uiitiA - i. atumum - «tt
«-»!< . *«• st".

Kltt.VIN - J. Man** — (tt
B». I,>'« **B 31".

PlfAOA — O. atrra — Itt
n_trw* «a» íí".

M PAMItlRA
01'AÜATIl* _. I. I.*i*»t-

— IVTJtl.A — U. 0»«M — I»
». «r.* «ta SI" — IUU itau —
CrSiaea iipaiíaTIIIA.

,'"t..."HINA — X l*..»!'»-» -
Ai.ri-tiH.i: _ i:»,..-! i.» — ft»
»...•¦» ... »" — UaetMia AL-
nAnon.

AMI1ITO — OiaatfV — PAN-
CÍIO — A R«t» — t»« r-*tr«
rm tt" — .:•*.' .j AStltlTO.

CHEGOU CADMAO
i:..;... ... •«»•»,„ a* a Pauta.

« ratai», «-»»,1... ciüaa »u_cS*a
bb o»».» (»rata tm»B.

O «nP***» r.t «airraur aaa esit-
4**1*** irV í**-«-*Mrt P#íy!i.
NOVO HOPAR O PARA
EXTRCIC:OS MATINAIS

A -. '¦ ¦ d. ..( -,ii|o p-A.
»—... pataart a > t r.r o r."»
lw»rarl» »£*r» o« «t.rrtc»»* mau-
mt», A :••>"> B#rA rn»n«jB*ad- S»
S t. ra» c fectu— Aa S.

VENDIDO
M U T U M

O p.r.t! r-o Mutnm. euls* últrnia*
Btii:, .*t* leram ató» suaeatlva*
r«l vendido -o Stud Plaranl. pa*-•antln p.>l* ans .-.iMad.'. •»» Arnaldo
Maitrtir*

^r TURF i
iBtgWJ'.»'.:.! it.' - ""••r&v ¦?••.•¦ .ir.' mery — ¦ j ,.,n%'R '»»i»«tw*ia«a»at_a_WB^

j nmm pjíríi DOMirí
/ií^f i«,f...íia*ií» piso», .l»»r#0 Ji..!r»f..(a, daaat«*.=

«í«ii» ta «l«*'--t «¦ « d«aatfa l*rfHftr tv«ar iien^mú i . .
da Cttmm Mmitw Mimo r*«í>- 4 jtnriapa d»*&< <
i^ii»»* et Cutrm, i* atesitaj*r«|tRi*Riaai ¦»•»* tBr«*»Ma!í.
um u* uawtim o '4e* tfa *.»*,>»»•

©í twfájirifrt «daisfaio» da i»*»ta ítsiait aíMit*-,- *.
rtl*«, Bfcí»*, <t"i% R#pui rtíf». Ommrti, 0i*Hü e Rh*»
m* «M a»»» atau *« ttrrirRlan wt mufeRío. ií itMiiMi,.,
tfa tf*,i<da< ira p«-*»{ni-rif!ffl»a« tta dopara frtp^tt*.'.
tfumdn. uue paHn-iptia aa pr-uta is^#*i»t«itfí» pm m%«
ii.s? taiáintaAii r«a Cmude Juidm, e mdUfunmt-^í.m^''.'-* ¦,
d* ifrsírw» l*a»a o i»,',p d* Tiutuettu «»»Bi*iff*- i-»t».. -.
***>*¦. r fatirrttffti da «talaria d"i eat^siiafvs»» fbssif_»
tnoitwa'*»»»» a tt* c^t»ir#a*o ***» í*#o ***atHr». usmt a
«jUíd-r-JK», t*a ata-aat» d«»«.»*« t*cai»~irtNrrf »***-*.- -
fKfrii ifiano «a t^rti»*. irt» usa •**•» ««mim **«%»¦
prr.-a. teu rtatuf rtnti» ata iòs dn*amiüiit rtd«»»if pti,i#dO de **«* «filtftw» tr uHnal ttsnffdftrtto e nms
semeia, Entretanto, mu ma iam o «** iftwtr»», an<»».
temm, o* »«*_, «wt^«se«i»«» iwtfo tna** ««^férttoi a i« (Inude Ptemut Aíitiioo jratttdo r*i?-*ia, e «*!..{emiifue om teuaui**.. qae e umu tomenntom tf_ dorár,llfotiViia a» ata p>r*uttnte, pude*** duet a*r *»4.,:..
f«»vssa dt ttmeitmu. Or ds** aiii^wr.*»*» da •»•#$ --
tsfmr tft foatpa a a*aa empeJoaete d*rp»tn enfie títí"mwUioiti p*itl*eiim da* umuts porá*. Arutrrrrrt», ,iIrera. eredcuetadm tm mel-H*** eiamto* asr a, si. m
Cwrrr#il<-», icrorill ruttti oi wsl» .,/««!ifo4.» « «,», |f$»aii<i '
a *t»»n sass rrroíãi, raia eiauee e et mente Uum^'rstíHti» 4etf>« tortii a t»t tfn.in rtredai a<iir*eii. Má* <
Malmm. físaumai. Htsml, Rátkmto e Vultpm, me **?•
o r#t»r«» du p»ara. r*f«ii en wmfu ho*» ro«dtíA.*> eu»' -
»*íí»»t •*»»« »«> raaij»» r«i»Aii tfa ra»»r.,q. (v %m máembota UPi*dÍlemoi m t*<t.ti*Ml,4e4* de um tntn 4e tnrr>'r» o» ir<>'iaar>. tsraaatot «jii» Mtmttneml dUKilme*,'.(Mlido, rej»» fO p?M* «tiseirA*» «** ",rnf,eiii|j.mf»i|** «mj. » ..',,"
2*o (e*so«M por eoalar roat t7U4a, a«t twa tfeft /«.'a

____*°*f w,*r*rW -í

OS PROGRAMAS PARA
AS PRÓXIMAS REUNIÕES
Guaratiba c a melhor indicação para a sabatina -
Magniíico o campo do G. P Saldado Filho

com a colaboração de artlxtas
de renome no» nosao» mrlos
musical», nlmima» compo.iiçôc.i
da giin autoria

O pro;:rnma »crA o seguinte:"Quarteto para corda»", prlo
Qunrleto llorr.erlh: "Sonata
rara Viola c Plano", por Fran-
cisco Corujo e Evercti Hrlm:• Três Eiplritunl» para Violino e
Plano", por Oscar Uorucrth c
Evcrcit-Helm. e "Trio para Vlo-
Uno. Violoncelo e Plano", porOscar Borrjcrth. Iberé Oomcs
Grosso e E.erctt Helm.

Anúncios Classificados

m RADIO

MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA
MCIIICÓ

Clrur.U e ninernl«i(l»

Araújo Porto Airtre. ro — 1° indar

DR LAURO: Analise»
clinua» vincii

STUÜAHT ca medir»
onda» iiirtat Ultra
Vldlrti, Alia trtqiirn-
tia In r. i iiiniiHii.

Li.* da Carioca, n, z." —
Fone: 42-1037.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMKS DE SANGUE

Rua S. Jota, 118 — 1." andai
Fone; 42 13SI

T A R I A S
"SelecBe* Mualcala", blg-boad-

oaat mualcal a cargo da Grande Or-
queatra aob a dlrccno do maestro
S"ranclaco Mlgnone o tendo como
«ollata Vora Cruz Plenanauor

.apreaentar.1 cm »ua nudlijílo do ho-
boj», ao mlcriifonn da Radio Cllo-
bo, composiçOfH do Tclinlkowsky,
deatacnnilo-no Concorta. para pia-no • orquestra e Dnnsa il.is Klo-
r.a, da suite "Quebra nozes",

•pnoonAjus PARA ROJE —•' O programa da Radio Globo pa
j-a hoje í. tnnle 6 o negulnte: 17.30,

.Critica musical, sob a direção da
...jproí. Mngilala ila Gama Ollvolra;
, 38,00, Almu fomlnlnu, com Jeay

Barbosa; 18,25, Fantnama voador;
18,to, Mualca popular; 18,55, o no-
me do seu filho, com Joracy Camiir-
s ; 10,99, Jornal; 10,00, Resenha
«sportlva brasileira, na pnlnvra ila
.Levy Klelm.-in o Jorge, Amaralt 19,80
D, N, I.; 2(1,00, Artistas Novos tio
Brasil; 20,30, OM Illg AUratlons,
eom Ilob Stowart a Bldú Ralai 21,0o
Celecoos Mui leais, eom Om. sob a

. dlreçílo do Francisco Mlgnone; 21,30
Ecoh o comentáriosi nn palavra do
Manoel Burcoloa; 21 ,<í 5, Jiifurinn-
çCes, fne,a o favor: 22,05, Sclttech,
eom zôze Ponsoca « Álvaro
Agulnr; 22,20, llk.i Naaolmonto;
12,40. Trovodorea do Ar; 23,00,
Jornal-, 23,3(1, Dcvnnulo.

Locutores: Manoal H.ireelos, Itu-
bens Amaral, Itaul Brunlnl, Sorgio
Oliveira, Lula Mondes, valdemar
Oalvfio o Maria Cândida.

a
A Cruzeiro do Hui apresentará lio-

S. a seKiilntn programação notur-
na: 18,00, Teutrlnlio do Oaruto;
18,30, l.It. ia llurii Intornaolonal;
18,35, CJrnvaeOesi 18,5o, Programa
da Baude; 19,1)0, Notícias do Cluli"
Ginástico Português; 19,06, IM-

' -rlnaa Selecionadas; 19,10, Voz
ml»", com Carmes Miranda.
!«»»na«llc» d» Hraoll; 19,25, rt.fir.
Mr Bvaníílluo; 19,30, Noticiário
iSdjDloidoa Ao 7;.N."..i 10,00, _jnuj»

tea por eaporta, com lírlk Ccrqurl-
ra; 20,80, Naalra Manaur; 20,tü
Oravaç/ie»; 21.00, Hetransmlssuil
da BIJC da Londres; 21,30, Trl-
buna rolltlca: 22,00, Seleções Mu-
Ricals; 23,30, Diário do Ar; 23,15,
Encerramento, Boa noite.

A difusora da 1'rcfeitiira do D!s-
trlto Fedoral transmitirá hoje, o
seguinte progrnma: áa 8 horns .
Jornal falado do Distrito Feilernl;
Aa 3 lii,r.-.s; Ltra Pan-American»,
As 9,0 horas: Kocrrnçío o Traba-
lho: 1,* parto-, As 10,I.i horas: l'n-
glnns Líricas; As 10,30 e Ah 13
horas (15 minutos) Programa Cl-
viço do D.BJ.N.; As 10,35 horas;
.Milslna da Vitoria; As 11 horas:
Hora do lar — Leituras e BUple ¦
monto mualcal) As 13,30 horas; Cun
corto em Jazz; As 13,30 horas; He-
cronçflo e Trabalho — 2." parte; As
14,30 horas: Música doa Homens
Livres; As 15 horas: Ilecreaçílo e
Trabalho — 3." parti': As 18 horas:
Ave Maria — Comentário do dl» ;As 18,10 horas: Concerto com a
orquestra do Morton; As 18,30 ho-
ras: Programa Lírico com Qlgil,
Cazzaza, Galll Curei o De Luccn ,
As 18,50 horas: Compostçilo d" llu-
go Aifven; As 1 a, 1 r> horas; Nr.ti-
olarlo da BBC do Londres; As
19,3" horas: Noticiário radiofônico
do DNL; As 20 hornsi Lira Pan-
Americana; As 20,20 horas: Pro-
grama Interpretas Famosos da
Canção com Carlos Rnmlrez; As 21
horas: O dia de hoie na historia da
música ; ás 21,05 horas; 9.» pro>
grama (H> M.is.s.ca írnncôsa cnm
Ambrolso Tlionina: Trechos ün
Mignon, Rnymond o Hnmlotõ com
Lucrocia Borl o Armand Orolibo;
Ah 21,nu horas: Programa lnstru-
mental: Dollbes, Chojiln, Smeturin *¦
Schumanni au 22 horas, foums híh-
fonlco Maltn, fortaleza do Medlter-
runoo; Blnfonlfl ^Poderna « Edlpo
Tirano; in !3 horas: Grande Dia-
rio do Ar; a. SI haraa t _no.rr.-
mento,

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UltlNAltlAS — ÂNUS B H-TO
Diariamente. iI.l .-11 e dai 18-1? bl
tina da Awmblcla, 98 - 4o • a. *í

Fone. 2 -4582.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MCDRO

Clinica zera!
Edlf. <id"im - 12 and. — a. 1210.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
XUBERCULUSG - (IVUIOLOGIA

PULMONAR
Pça. Florlaiiu, Ji — ..' — laia !i

Tclct. 22-8721.

DR. HENRIQUE BASUJO
E |. MURY

RAIO» X
Av. Nilo Pcçanha, 155 - S.* andar.

Foiic: 42-4545.

DR. MURILLO BELCHIOR
DK VOLTA DOS KSTADOS UNIIIOS
ItKASSUMIU A (LIN-ICA - Docn-
ças Internas Tralamento rApldo da

silHis pela 1'enlrlllni
It, .raujo Purti Alegre, 70, sala 601

reis 42-0138 e 27-0.127
Telel 42 22110. - Be» 27-0284.

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4.' andar
Das 15 Ar 17 horas

Telclimei 23-4840

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Cirurgia — Urolugla — Uluocologl
UonnUltorloi ASSBMBLKIA, 10

i.»" andar — TeL «2-8847
U.»M«B0l«l AV, COPAUAJ1ANA.

1(1 — i." andar

DR. RAMOS
dr.i-ito

Mnlettlaa de «rnhura» . rrlanca»
Ralo» ulir».Tiniria e Infra trrmrlh.ii
Consiillnrin 24 de Maio lis» - Melei

Rrslrtenrl» Dr fíarnler St»
Fone»: 29-1817 t 181170

Dr. Francisco do Sá Piren
lintTVlr- DA UNIVKIt->IHAI)e

Ooenca» ntnruta» e mrnlait
R. Araújo Porto Alecre. 70. «ala 81»

Diariamente. — Fnne: 22-.19M.

Sanatório Sta. Torcsinha
Para tuberculos» t — em Ftlbur-

go. Procurar, no Rio, Dr. Milton
Lobato. Praça Florlano, S5. Tel.
22-8727. Km Frlbureo: Dr. Aman-
cio Azevedo, nta Alberto nraune,

119. Tel. 221.

Dr. Menino Castro Pinto
VIAS URIN.tRlAB

Aranjo Porto Alegre. 70 - S. 815-1»
Tel 42-1999 - T»e« J8O02S

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rua do Ouvidor, 16» - 2.° and S. 201

Fone»: 23-5-191 e 25-1487

DR. OSVALDO DIAS
DOENI.-A» PULMONARES 1't'IlKlt

CULOSE PNEUMOTÓRAX
Assemblfl». 73 1." and Fonr 22-034»

Cm Madureira: R. Carvalho d*
Souia. 3113 Fone: 29-1248.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
GINhCOl.OGISTA CAIXA P LIOIIT
Assistente Escola Medicina Clr.:
Tratamento du casal estéril Mol. se-

Edifício Carioca — Sala 218.
Tel».: 42-7530 • 38 3636.

Dr. Reçrüialdo Fernandes
TUBERCULOSE

Ed. Porto Alegre, 2." - laüut 208-210

Pune: 22-8371

Dr. Olavo do Souza Carvalbu
GARGANTA. NARIZ e OUVIDOS

Riu Gonçalves Dlaa, 30-A, 3" andar
Sala 36.

Ile 4 ás 6 hora» Fone: 42-23*1.

DR. I. MANSO PEREIRA
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

AP DIGESTIVO - Nin.lK.AO -
OUVIDO. NARIZ E GARCANTA

SECItrlÇAl INTERNA
»OI" OtJVtlXjK - BAJLA 809

1*1*1. 13-6233 .. Du I li l

DR SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

Est. Monsenhor Felli, 506.

Ira._

DR. NESTOR LEMOS
Mfl-ltO

CIHUROIA 1 MUI.K3TUS DE
eCNIlOIMS

Aisrmbieir. 10, 3" andar
2is.. l.s r 6as - Dai 16 As 20

DR. MAURO LINS E SILVA
MEDICO

AT. Graça Arann-s. /26-12."

lei» 42-7923 e 25 1584.

DOENÇAS OA PELE - SIFILIS
Nutrição — l,1i-tiiitrr:ipi.«

Dr. Agostinho da Canha
Dlplnmadn nrlo I. d (Mangulnhoa
Assembléia. 73 — Tcl.: 42-1155

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM/M
ADVOGADO

Rn* Mo Jo.e, 76-1." andar
 Da» 2 I» 5 tal 

— TELEFONE 22-0363 -

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 6, 4.° and.

Sala 4 — Telef. 43-3503

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

tina 1.° de Março 17, 5.° and.
Telef. 23-0495

UBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

RUA 1" D» MARCO. 6

Newton Evcmcjellsta Borges
ADVOGADO

Rna Sta. Luzia. 198. tala 801 — Rio
Tel 42-9401

Rua Vlic do Uruguai. 474, inb. -
Niterói - Tcl 15(18

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1.° de Marro, 6, 4." and..

Sala 4 — Tclel. 43-3505

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

%T. Rln iir.inio. io« - ia' andai
Sala fl? - Tel 42-1131

Lula Worncck d© Castro
ADVOGADO

Rua dn l'ar.,io 49 - 2." — Sala 23
Dlarlanvnle, dr 12 1< 13 t 16 A» 11"

beráa Eireto rue. nviitm
Fone: 23-1064

EVANDRO LINS E SILVA
AIVOGADO

1.° de Março. 17, 5.° andar
Tclef. 230495

Letelba Rodrlcrueg do Brito
ADVOGADO

Ordem dn* Aovngado» lir.isiieiro, —
InsrrlcAo n." 1302

Travessa do Ouvidor, 32 - 2.» andar
Telefone: 23-4293.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento i-apldo doa derticí

pelos métodos modernos.
Travessa do Ouvidor, 3G • 5." and.

Tcl. 23-5020

ENGENHEIROS

Castelo Branco cT, Cia Ltda
Engenharia * Arquitetura •

Construção
Av. Rio Branco 128 — Halaa 401/3

— Tel 42-6795.

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para cumpra renda e hipoteca di

imnveis, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI.LER

AVUNIDA RIO BRANCO 128 -
SALA 1213 TELS 42 9140 e 42-3530

IMPRESSOS
OartOe», curtas, lolhutu», fnttirn».
duplicatas, ete. simples ou em cAro»

O T A a
Organização Téenliu de ArtCH

OrAfleas
At. Prealdente Wllmin, 104

5." niulnr • Saiu II . Fone Í2 7»6(i

SEGUROS
Fogo — Transporte» — Acidentes

- Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tcl. 43-1850 - Rua Buenos Aires,

79 - 2." andar

AS CORRIDAS
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so rm o 11
WL DÂ JDffEPf

Jovem! Mande-nos a sua sugestão pari
de am grande jornal de moços. Preenei
"coupon" abuixo, você concorrerá também
prêmios. Tenha o cuidado de deixar bw
o seu nome e endereço.

i I '• 11 1'

rífuífl

CllílO 0

vlWOS

claros

Vamos fazer um grande jornal Ju'< '!:!!

Para titulo:

Nome:

Endereço:

B»H*»fBJ»4fCJilf .

aÍ__w
vi

,; i^i^v-v^^T^n^^^^v^ViV'^^--^
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ÍAO SERÁFmcIA ESJjÜlJDÃlMA DOMINGO

puniu o crack rubro-negro
bjP

3i.a.ro vjíIss contra iSois, o Tribunal íe Penas
11 iVad/itíifl /ui suspemo-Os úebales na reunião ie ontemi

. f^itma^^tm W4»)«#. — «- l*^Á'*^?j>*»'fvi

$0&:- :¦¦-**¦'-í^;;--v.T:-:-;-., .• ¦-'¦V, .-J«**t <:• ^•ffqjgtrif'-- ^»*
,* 

'*!l**:p .¦«' k '"» ¦ <f¦* , - ; - * J
^^^^rttf^f r» ;.v|

->. ene /ot ptttido ptlo Tribunal dt Penai

I

E^eve minltto ontem o Tribunal de Penai da
F. U, P. A mssâQ drMp*?rtòva grande IntertMie, prlo
)ulg.imf>nto do j»i4f.Tit., ifintivo a«*s eeonteeimentoa do
nuituli üttii$tt. « Hamenga, Nadinho e Ptwrio «pa»
reciain «cu«tdm de nign^sAt» mutua, elUdc* pelo juUe pelos delegiittoa

Na «ala da re»ltlt?ncla. no Inicio da rtnmlao. )&talavam os repita-Mant**»* dt» clubes tnleresíados. além
de elevado número de joriutlUlas. O relator do pro»r.--.. foi o jui.» Marli c narres Foram ouvidos a b*>
Rttlr. nara r*•elamültento dos Juíüm, oa dflegados He n»
rlqur* (iiüm.t.. .-.i e Clovls Ourjao e o julx Mario Viana.

A üejruír teve a palavra o rtprweniante do Fia-
menso, ar. Clovto Paulo da Rocha, que apôs ligeira
oractio Invocou para Penteio aa atenuantes da lei O
tr. Guilherme Pastor, pelo Bangti, reforçou o pedidodo advogado do Flamengo.

Passando no julgamento, os Julws votaram pelaiiispensao de Peraeío. fwr quatro votos contra dois
Os srs. Marta e Barro*. Mas Gomes de Paiva. Egas de
Mendonça e iterm de Rosfi puniram o crack eom sus»
}"¦:•-• ..d par um jogo. enquanto os srs. Nilton Noronha

Para a peleja de amanhã
Treinaram tricolores e rubro-anU — P.mVgai e
Celestino Mai-tincz no team titular da Fluminense

rt'.ífl*.tP*«4* • ftfiwtar»*»,»*» *ft'
r*-ri»'»m t«* **it* t4'..»<»">»m Ju»*B B l*i»i. tt* 4i!B*!t!.* A *H
.f ¦ .' •-• Ml ; írífdui, «if) t«4tif*4«44

A ta do dl», lar**! n»lrtt1»to b
t*«tu*(»o ti* um ntnw itcaiiiitt)

t*i ***ftrt4*4 ám Itleetai»» «d*
r«f*m «lut* r*»<^*rl*», rem a
»i>¦«»•'.•.asfm tt* OMirtfl Marli'
rvr« * tnnrtef**. ntin t ,M>«a
otr»ftiM,

Aa a,t*t»tA*« »:«.,t *;aftt « *)»«•*
f*riftii«* • pftiuao d» que tt-tao
tt.»: íthta»

t*»r» o J*o d» «marshâ. o «v
a» t»i.-».«..,» ttetrra fu»mar ».,.:m

n -»!»!., rtaaatl»llârv»**»; Ct»-
IbjUBO Í4*r!ti,*f„ 1'Aecifwl r fl!
twte; Plnh^tv*. Ctmnsa, tina!»
dlrw. Orlando • IMitii*?.,

16*4* l«*m *UJ*tiíl «4» fr.IT»»»
in» ttrMlf» ttmuma de tstK-ttt i**e Alberto Borgeth, puniam com a multa de duaentos ao.' cióati d» t3rtar»tao ãi, &

cruzeiros.
Nadinho. pela mesma razão, também foi suspen-

so por um Jogo.
Com a pena aplicada a Penteio, o Flamengo ílcmi

eom um prob-enm no ataque para o mateh com o
America. A direção técnica rttbro-negra, apôs o Jul-
gamento. Informou que Tlao será o meia esquerda paradomingo.

Ir-atlfut ftntWfaTtl » RMlU*** t#,í.4. lautatfa # mia »3t a íí*b»
«iisiw i«.a> «ttoasníaa,

O tí.ü MO tKI IWNat'CK&.«
O tltrlfW rAt* f1i«4»'.»»a«lt l»W »

fatswwa tte tiiauíi» b alUtria
aw**itiiJí» tia rw>n:t«i<a44»

O ItWtV» 4l> Jalrrt» r^llf^r» itm
Itmpo, t<4kmli> 4it,»4» o itt£»r a
Oi: n

O leam mtoo-aiit! para tS&lo
»»»»* 4Ssl4>'

Ofi»»**,: Utlro f Ueftrla: |>ira.!»#• de valia • IHWí Nit». Rtdwtt,
Anuo. ürriiw t Itolinlta,

O t*"ti*'.at}» ai tírtwi 4» on»
i«-m ttutau « varttasfBt itt tt**
itara 4»» titulam, 0<»tt* «t# Aitl»
l« t2». itti-ttjrli »3», Nrtw» o ««>•
Uniu |4r!.« rfr»it4n •» SsHrat. Pi»
t*t, c.»iíi'.-a a l»4t;iit.|w fteies tu»
ptnitea.

iNoticias de Toda Parte
tmt*M^t ,a^»Hira>*»Y*-"  -

wflHA*0 £ 8Sai<c":TES-
JR iirniTliTBj

Mí>Cm.íi'l&UlM"H*

m mu t wt/iiuii» roa
Jt»t,lt  ¦ nu

I» PAULO, ti tA.*.-*ti» -
O ftl.» Piuto T, O, r*<*i**í* »a
mil <fu*i».. cart» |aa:u*f,&j d»
rada ; i r»a l'«r*4Ttiat.

o ranço oo -pasie**
oi oa 

8. PAULO. ST fAtsprtail -
O nttaattfBS t*a* A »#r.j» o ptt»*-•* t.-í M «»!-•». nvtndo tm iw
mU c.'-.;:rt:.« „ ; ft».» ,».., mtvmo

J ' M'"l.l - HO i "11 l:
i I tt. A' vr.NliA '»

8, PAULO. 31 lAupre**! -
l:**-A ptonia a t=u doa >»;».! »¦
»>« ao Cetnerdtl trnie omrfto
drlsar aquel» clube. ;•.-•*. a
metrrsa nâe tara dada A i»t»b*|.
rHtd» p:r er.fjusinto. fjot' «ígort*
rie* j.».«o-rrt cittdot deverão |o-
gar conira o Jaitaquira.

mi: \ . ii mi..- OS JO»o.uioms no SA,vros -
8. PAULO. St lAtafHt*»» —

A dlrtlotfa do * .•«.- » ainda nAo
:*»olteu apltmr pnattdides a
a.cuns dca »cu» jtfsdorca pela

wM s platmos para excurs £-inar ps!o Brasil
BUENOS AIRES. 27 (ESPECIAL PARA TRIBUNA POPULAR) — O ROSÁRIO CENTRAL E O LANUS, POR INTERMÉDIO DO SR. ALfONSO
DOCE. ACABAM DE RECEBER OFERTAS PARA EXCURSÕES AOS ESTADOS DO BRASIL. A PROPOSTA INCLUE A REALIZAÇÃO DE VINTE
PARTIDAS. EM CAPITAIS DE ESTADOS DO NORTE. CENTRO E SUL O LANUS E O CLU3E DE ROSÁRIO ATUARIAM EM BELÉM —
RECIFE — FORTALEZA — BAHIA — BELO HORIZONTE — SAO PAULO E PORTO ALEGRE.

jDROGARU DA LAPA, ITDA.

líSPBIES EM FuilBÜRGO
RGO E FLUMINENSE EMPATARAM

». 24 — Por conta tento dos rubros. FPrlburgo 3x2.
. . regada do último I ira o uiora tio, um comer con-

.a _ -l~ JJ.J. I .._ ..• _».»__-,*_ ___ l*t\ ^j. »„..»„_ m.tonato da cld;de•, ontem, ca In-
ís. reiervas e cfetl-

-..incnso e do F.-lbur-
iondo-se os seguintes
. Infantis, campo do

. pela nianhil. Juiz, Al-
tiom. Knipatc de 0x0.

i tio campo, logo spôs
ta infantis. Juiz, Patota.
.'-:.r-lior o Piumlnen-

tento» de Jocl, 3,
e Jandlr, pnra o ven-
ds CrtrruchAo, o do

i» — campo do Pluml-
riie. Juls. Pntola.

txü.ko. Resultado, Frlburgo
JOGO PRINCIPAL —

• &* » ordens do Jul» da P.
Itlo, «r. José Pinto Lo-

tiú. t»x-defcnsor do V.*»-
ilwram-se, em campo.

ora principal, os si»-
t" atires: Frl-Tanusso«w » Breder; Silvio. Tareca

Moreno (Miguel).I Eciil
J1'-*. gúel (Moreno). Jael •

ttiiira. Flu-IIodcelo, Ana-»l e Saipa: Clct, Cláudio
>n), c Newton (Tclcco);"iaitdio), Telcco (Vu-'. Bichinha, Leonldas »

tra cs rubros, aa» 22 minuto* e
Bichinha faz o c°al olímpico,
empatando a parUda. E com
este escore a luta terminou. O
Juiz foi ótimo. Pntola e Carioca
foram seus nuxlllares. Tudo cor-
rcu bem felizmente.

Em grande forma a ofensiva do America

dtifau d» d ««;:•:.,. urbtw lict»
I» a« .'-(».-->

3onç»»tiiaoa a mktv.
m%*\ ¦

9 PAUIA 21 »A»««it*»» —
P*ra o teu rtreito t»ifti ti e»>*i*i.
Um*, b PWtíjucta de U* vm»
u* r»anr*ri!t'*rA m rmit rlrfttrn.
t«»* tra ftanto Andr#, a imiir d»
noj*.

COHVITtT PARA JHf.tR .«tO
KORTtt —

8, PAULO, 51 4A*sprtH»t -
Sffunt!« lnt.»rr»sfí»v. rltttaitaa
a» tm*a rn«H*^,»n*nl.4, a l».«r.
lusur-, d* t*r»;»t>rt«* mrt»-*íi «im
iftisad r rontite piri ir «t-i-.r
»»t Essado" da noite do pn* r»tm
o teu 4H*j«j»drâo proHtslwtaL

AXTONINUO PAttA O CO»
l!l\lll,.a —

8 PAULO. 31 iA»aprrMi -
O dl»ntfi-o Antonlntio, d í**n»
lo» P. C . t*»*A Intt-iCMMido »m
*e tran* «tir tarí» n Carlntiünt
oo wm*rt n«to nttüiuia de tBtfl.

oni:itt)AV vai m ca*h*
8. PAUtO, 37 tA*sp;ir»*» —

O con astttó íuar»;i?o Otr-cndan.
dj pJtmHr*». contraliá mift-ias
no próslino dl» li de (Wutvo,
n^»".t rselít! o« tteu* rtn*»**-
r.hflrf»* d* proft?"*». * "fina*»
prep»f*m tuna giantl»» hstnewa-
f»roi ao» .nitjtfit!»'*. i»tr oratiao
da ato rns'rtrnírt5t»l.

trai \-.ti CORIN-
TtANS « r \t.MI liftS —

8. PAULO. 21 fA«4pir*l -
O Cortn.ltnt • Palmara», vclnc-a
e (radlci.inil* adrer art»s dos
t..:?.pí* de lutebol rrtiillít». ira-
rarüp uma partida amlftota <io
ptoxtmo me» de outubro, revr»
tend» toda a remia do prello em
b'*::t-íi:J.i dn Movimento Uniil-
cador do» Tribailiadore».

Oito goals a dois, o resultado do exercício matinal de on- c*
tem — Ausentes 0:car, Danilo, Manéco e Jorginho

«Os rubros e»tAo dando pleno
andamento A "semana rubro-ne-
gra". O entalo matinal de on-
tem, embora i-Jo nprcsenta.ise o
team titular completo, revestiu-
»e urnntle Bnlmaç&o, Quatro dos
titulares nAo tomaram parte do
ensaio, icndo certo, |>oróm, Jo-
parem contra o Plamcntjo. To-
da» as providencias Ji foram to-
mndas para que seja apresentado
para dar combate ao tri-campeãn.
A forca o. -a.in i A situação do
America, sondo 6 óilmn. polo me

lugar na labua da» colocaçtk», o» I WtUon com três tentos. Bcgul-
rubros vim fwteitdo uma com-1 rom-lhe Ccnar e Uma com dois..!.::.» regular. Alia», todo» em
Cami>tis Sales, técnico e Jogado-res, «Ao acorde* cm encarar a
partida de domingo, na Claves,
como decisiva A» prctciuôes do
America com relação A rtinqul-an
do titulo máximo, e tudo faráo
parn nAo decepcionar oa «eu»"íans".

Pala bem da desenvoltura do
tram titular, o escore de 8x2 ve-
rlflrndo no entalo de ontem. Toda

ia Unha foi poslUva, A exceçAo
nos é multo boa. Em segundo Ido Esquerdlnha. O escorer foi

e Chln» com um. Para ta reser-
vas. Maxwell e Cecy marcntnm
Oa dois goals.

O team titular, desfalcado de
Oscar. Danilo. Manéco c Jorgl-
nho, foi o seguinte:

Vicente. Otny II e Chita: llll-
ton, Álvaro e Amaro: Chlnn, W:l-
ton, César, Lima e E^ucrdlnhn.

Os reservas tiveram a forma-
çAo que se segue:

Otny I. Batista e Paulo: Itlin,
Domlcio e General; Louro, Ulml-
do, Maxwell, Mario e Cecy.

O SÃO PAULO JOGARÁ EM GOIÂNIA!
S. PAULO, 27 (Asapress) - 0 esquadrão do São Paulo F. C. deverá jogar no dia 24
de outubro, em Goiânia, inaugurando a praça esportiva que está sendo construída na
capital do Estado de Goiás, cujas obras estão em vias de conclusão. * * * *
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Diminuíram as arrecadações no certame bandei-
rante — 0 envelhecimento das equipes, razão

para o desinteresse do público
S. PAULO. 27 (Especial para paullno apareceu mais que Ober-

THIBUNA POPULAR) — Fazen- dan na» últimos Jogos, nendo
do um balanço no certame paulls-; apontado como unia das maiores
to d.-sle ano, prestes a flndar-so, figuras do campeão.
e Ja, decidido a favor do São Pau
lo. vemos que os competições cs
tivoram bem abaixo dos dois eam

O Sao Paulo teve uma cnmpn-
nhn brilhante. Perdeu uma tini-

pe^àtos^âSorH^e ,n^ ^.^'cr^ %$£$*?** ^brilhaiUlsmo e. o que 6 mal» gra-1 EM» c » 
n„° WCl™,a%dXve, menos aneradaçfio. A perda

do titulo máximo para os ca-
rlocas, teve, ao que parece, bas-
tanto influencia. Outro fator foi
o "envelhecimento" das equipes,
Velhos "cracks" estilo tomando
os lugares da geração moço, qiunfto tem tido oportunidade do
aparecer.

De todos os clubes foi o eam-
nefto o que de foto exibiu me-
lhor nível técnico. Conquistou
nierecidamonto o titulo. Foi o
campeão do fato c de direito.
Campeão das rendas. Campeão
dos goals, com a melhor "artilha-
riu" da cidade. E dividiu com
o Palmeiras as honrns de ram
peão da defesa, sendo vazada B (contra o Jabaquara è cohtrrsua meta, em media, apenas uma
vez cm cana Jogo.

NÚMEROS —

Jorica, o treinador da vitória, com Leonldas, o artilheiro do team

d» fí
ílntlrolo c uma perl-do Moreno que'.' eom corner. Ans; flf ,1'ito Jair, entrah-'s zagueiros, faz o 3."

CASA DE MOVEIS IPANEMA
MOBILIÁRIOS DE TODOS OS KST1I.09

Grande stoclt t«m snla.» de Jiuitnr, vlslins e donultorlos,
a visto o n prazo

PREÇOS CONVIDATIVOS
Oomprn-so o vendo-se m(A«clg usado»

KOGUT & CIA.
RUA VISCONDE PIRAJA". 259 — IPANEMA

Telefone 27-3191  RIO DE JANEIRO

Leonldas comanda o grupo de"artilheiros" do Sfto Paulo, tendo
mareado dezessols tentos, em to-
da a temporada. Apenas uni Jo-
gador conseguiu "performance"
maior, quo è o mela esquerda do
S. P. R., Passarinho, "crnrk" quenpiueccu com destaque na tem-
porada apesar do seu clube flgu-•ínr em penúltimo lugur na taboa
cie classificação.

Gijo e Oberdan estão em péde Igualdade. Apenas uma bola I sem dúvida alguma,
por Jogo, o que não deixa de ser paullno, o Jogo com o aivi-nep-oexcelente media, O goleiro sam-1 santista foi o peor do certame

gundo turno, não conseguindo
também vencer o Santos. Este-
ve invicto durnnlc todo o prl-meiro turno. Perdeu portantoapenas quatro pontos. Teve de-
sesseis vltotlas, unia derrota dois
empates, fez sessenta c cinco
goals e deixou passar denenove
bolas. Um saldo portanto de qua-renta c seis pontos n r-eu tnvor.

UM SISTEMA NOVO BE
GRATIFICAÇÃO

Joreca, o técnico do "onze"
campeão, Instituiu um novo ais-temo de gratificação. Cada jo-gador recebeu um por tento dnrenda bruta dos Jogos que tomou
parte. Apenas etn duas ocaslüas

...-ra aPortuguesa de Desportos) a per-contagem foi aumentada. Aluda
não divulgou em quanto orçaram
os prêmios. A tesouraria ainda
está fazendo os cálculos...

O PEOR E O MELHOR
Dando um balanço nos Jogosdo tricolor, pode se afirmar queos jogos mais difíceis foram con-tra o Santos e contrn n PortU-

guesa de Desportos, este também
upontado como o melhor Jogo
pois a vitoria velu no final, quaíi-do tudo parecia perdido. Furam os
compromissos mal sserlos. M.is,

para o. sam

»«--r-a»v >.,,y.""' ~~J*BlJSJP*»»r4»M»*->r. jBa* "* X 7£ »"•" *"**

•Jfflkt*- llHal * " ^•y #•* * <*j»*»wj?* WjEry....

BI-CAMPEÕES
! BRASILEIROS
I Seis vitorias para os pt»»*-

listas — Um carioca e

outro fluminense, os ou-

tros triunfadores »» •

Encerrou-te o campeo-
nato braiüciro de boi ama-
dor, com a v.túrla por cqul-
pe dos paulista», que fne-
ram seis campeões intírcl-
dt/of». fo-sanrfo-je titsfrr»
bl-campeôc; nacional». O
P.ttnío do filo le: um eam-
peão e o Distrito Federal
outro, nin conscçuindo o
Rio Grande do Sul um tt-
tulo máximo sequer. Os
campeões individuais sdo :"Pe.o mosca" — Josi Do-
menique (paulistci. "Peso
galo" — Sebosfiifj Snnfo.t
{carioca). "Peso pena" —
Cândido Adác tpauli-.ta)."Peso leve" Ralf Zum-
bano [paulista). "Peso
meio mcdto" — Osmar
Gomaga iflumincnrc). —
"Peso médio" — Carlos
Viera da Silva (paulista)."Peso meio pesado" — Vi-
cen te dos Santos [paulli-
ta), "Peso pesado" — Al-
tredo Ramos tpauli*ta).

Oíivj II, que cntaiou no quadro titular

r OOT-BALL AMADOR%

Na próxima quarta-feira A
noito, terã inicio o torneio du
dos niriio» entro o Parames —
Bento Itihn ro — Guanabara e

cB!o, primeiros colocados dai
Serie» A, li, O, o D da Tercei-
ra Categoria, cujo certame do-
c'tl!rA o campeio nlisoluto da
referida catesorin, Os juvenis
do Vnsquinlio, do Brasil Novo,
do Corintlans o do Itio, f.irão
es prol m nn res, oum o mesmo
o.li.iolivo. A tabelo estii depen-
detido da aprovação do presi-
dente da F. M . F.

Dn secretaria do A tia-, F. C.
sediado A rua ilornellto da Ora-
ça no bairro do Lins Vascon-
ceio», recebemos llsotijciro ofi-
cio, He iiual on seus dirigentes
nos comunicam, que em nua
última assembléia, foi a TRI-
BUNA POPULAR, nclnmada or-
íífio of c'nl do grêmio, o que.
sensibilizados agradecemos.

Os desportistas do Realengo
conhecerão no próximo .doinin-
go, o adestrado quadro do Spor-
tlng Clulie de liiliaiiinn, (pio ali

CAMPEONATO GINÁSIO-COLEGIAL
Amanhã, o prosseguimento do torneio de volley-ball

ui BIS HEIS [IàIIwií -bllvILIILüt.
:i.i

i

•OU (Sovinformburo para a
:'A POPULAR) — Terminou

igradò, o torneio dos jovens
5 soviéticos. Concorreram ao'¦¦ mais de 16 jogadores. A luta'enhida. O primeiro lugar

em
Cp.
cei
í,

foi conseguido por Vasil Pctrosian, com
11 pontos de 15 possíveis'.

Vasil é aluno da classe dos novos,
campeão dos escolares moscovitas, que
pela primeira vez disputam campeo-
natos,

Amanhã, A tarde, terã prosseguimento o
Campeonato Ginásio Colegial de Voleibol orga-
nlzado e dirigido peln Divisão de Educação Fl-
siea do Ministério da Educação c Saúde.

A Divisão de Educação Física jâ promoveu
no corrente ano O Oompenonatos abertos aos
elementos dos educandnrios desta Capital, sen-
do 3 de atletismo, 4 de natação e 2 de bas-
quetebol.

Os Jogos do Campeonato de Voleibol que se-
rfto realizados amanhã, serão os seguintes:

No Ginásio da Escola Nacional de Educação
Física:
1.° JOGO - JOVENS:

Colégio Lutecia X Glnnslo Melo e Souza.
2." JOGO - JUVENIS:

Colégio Melo o Souza X Colégio Metro-
politano.
3.° JOGO - ASPIRANTES:

Colégio Melo e Souza X Colégio Metro-
politano.

No Ginásio do Instituto Menino Jesus:
l.o JOGO - JOVENS:

Colégio Jurucna X Colégio Piedade.
2.° JOGO - JUVENIS:

Colégio Andrews X Colégio Jurucna.
3.° JOGO - ASPIRANTES:

Colégio Arte e Instrução X Colégio Santa
Teresa

No Ginásio da Escola de Educação Física
da Marinha;
Io JOGO - JUVENIS:

Educ. Rui Barbosa X Cole-lo Cardeal Leme.
2." JOGO - JUVENIS:

Colégio 2li de Setembro X Colégio Vera Cruz.
3." JOGO - ASPIRANTES:

Educ. Rui Barbosa X Cologlo Cardeal Leme.
4.° JOGO - ASPIRANTES:

Colégio 28 de Setembro X Colégio Vera Cruz.
A direção do certame avisa aos Interessa-

dos que a condução nata a fihn das Rnxadas
partirá do Cais dus Mineiros ás 13 horas.

vai med!r-Eo com a equipe do
13. C. Corlhtinas, Esse encon-
tro está sendo aguardado eom
indsfarçavel ansiedade, prome-
tendo por Isso grande movi-
tnenlaç&o.

Chegaram a bom termo as de-
marches quo vinham sendo roa-
I zadas entre o.» dirigente» do
Municipal F C. de Paquetá
b do Turlaçú F. C. para um
encontro entro seus grêmios no
próximo domingo na "1'ernla
da Guanabara", o quo eqüivale

ÚLTIMAS¦'nTínAc
ANCHTETA x DEL CASTILO
A Feder-çâo Metropolitana de

Futebol, '" **» 'deu permissão ao
Del Castilo. da segunda entego-
ria, pira enfrentar o Anchleta,
no campo deste.•

DO VASCO PARA O DEL
CASTILO — Foi favoravelmen-
te rtcpachádfl a transferencia
do amador Herbert Silveira, do
Vaco p.ir.i o Del Castilo. O re-
rerldn afeta, de acordo com a
lei, terá que cumprir estagio até
dezembro de 1915.

a
UM AMADOR DE MATO

OROSSO PARA O FLAMENGO
« c. B n. remeteu ti...p

M. F. a transferencia do írtita--
• • .••;,>. r ' rira de C^tro, da
Federação Matogrossense.

a
RUI BARBOSA X PORTU-

GUFSA - Tombem o Rui Bar- |
bosa cbteve permissão da F M P. ;
«iftra enfrentar no próximo dr
mingo o quadro da A. A. Por
tuguesa.

DOIS ÁRBITROS LICENCIA-
dos - o presidenta dn F. M,
F. concedeu a licença pleiteada
pelos árbitros de segunda ente
qoria, Josino Faria Rocha e Ca
inilo Bencvldes. o primeiro fl"ara 80 dias Inativo emuanto o
outro descançará 30 dias.

dizer quo a unia agradável par»'• ns* Ktir.ui os desportista»
Ilhéus. O clubo Insulano nre-

i Cejtiva recepção ao seu
co-irmão, cuja emba xmln ru-
rhttrA para aquela llliti na bar-
ca quo deixa u Caos 1'linroux
As 9-30 horas.

Depois de uma ligeira paus»
em suas atividades, reaparece-
rã no próximo domingo o es-
quo d rijo do C. A. Col nia,
constituído de funcionários da
Colônia de Paictipatua lu1 ;nio
Moreira, de Jacarepagufi Será
adversar:» do tricolor da Ta-
quara o Ferro Cnrrll. C m i»:io
lucrarão os adeptos do eupur-
te Hder residentes naquela pi-
torosca lofialidatle suliiirlitfia,
que lerãd oportunidade de ag-
slstlr n uma atraente luta. Para
efso olioqilo, o diretor iiViiVo
rio Ferro Cnrrll. pede por in-
lormedio da TRIBUNA 1'oi'U-.
LAIt, o poiitiml compaieclnii-n-
to do seus "crack •" iU 11 tio-
ras em sua sede. afim de n-
eorporndos seguirem para a que-
lo local.

0 novel o Já glorioso Monto
Castelo F. C. recebera em sua
praça ds esportes locallzndn na
estação do Rocha, a vista do
Coqueiro» F. C. de Vila i/a-
liai. A Julgar pelo t ciem tro»
de real valor que compiipni 'ts
equipes dos clindos clubes t tio
preVer-se um preli" pnnillhrt-
do de jogadas sensaeionais.

E::iá sendo esp radu
extraordinário en; iislnstno
prello entre o ("alue ros F

e o Vicente d. Carvalha K
o qual terá como I cnl n
po do primeiro, eln Mtulnr.
A direção esportiva do V
ie de Carvalho pede por
so intermédio o eompnrpeliupn-
to de tori¦¦» os «eus nnindores

llltes, As 12 horas ei. sua se-
'le afim de, intuo- rumarem
para o U".'al cio embate.
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los-
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0 espírito unitário e a experiência de
colaboração das grandes potências n*
moveiüo as dificuldades que surgirem
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Uliattl';-» "flgtâft-aMHÁ ItaíülU».*!.
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i*»*i*"»» ltví«f?«*ac«V;» tfta; •*•*«#
fSffUtt» «jtjtiemiUe*** mu»«
»!..;,. i-iís» t^itafta a ©a-tím-n-
et* »'»* Rtim ft-ttatowa,**

Cisntftn »w!nal»r ttm R*t*Kt*l
ni« (ff*j, «^ rn, «>?«» vailrmiAi
O jm*i*l tm*t**m<St>T "ttei:*
t:«fi;rU ' lat)'.tar«» f0'.. d« ««..,*•
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SinUMTE
O «?!..«!fr.e»If, «m p,a| aja t**,

»«>t-aç«i} da A«emlí!íía t"..t»%ii.
tnlni«>. |A t-rtnalmiiai» viiort»»
»¦• t #mr«:e»R«ia o pova brail»
lt>ln». n£o t» -ir»., d»ii»r «le ler
«raaria inflaeselai no ***** «loa
e»ie«laal(r». i •» e«i«« ni* %\*
«em en muado da Ia» nem <¦*•*
rflmp.Mifti*»! » ca,<»».,q,« ,,.
parada* de r ».> Coamdo po»tjr «. farltmeai* «bierrar >,u»
aa ettutrarlt, dn «tu» «>e»rra em
• u'«. • leiore» da poro. bomm
irabaltio d» ms-;» urra í.« l.
no teto do» Mtudanie». dal «!»•
«torresdo a tmattti do aanl*
f»-ti»{*at de«i» «eior. • « for»
m»r;io do oplalflea trrada» »o
trr» o» ponte» do »"*«• donl»
nanio» totr* o» nttaoi.

84 no» -•.:¦ «-.- i dlit Inteloti»
•• ura grando movimento «n
prol do na to.eerama a .<-.- dl»
riflo ao prnldeaio da Rtpft»
Mira. pedindo a revogação do
ai o Adicional n. • o eonvoea»
«.ao imediata da Conttltutnit.
O» promotores detlo telegrama
fixaram o nomero d» elnro, mil
como o mínimo do siftnatnrai
o aa !«!..« etiao eorrendo «m
io>i » ot oitaboleelmentot do
tu.no.

NO II c..m.i:i.'-h MB»
THOfOI.ITAXO nn VSt*
TflMXTK»

Assembléias gerais nas escolas —
Movimentado sessõo no 11 Conyres-
so Metropolitano de Eítadantes

N. ..-¦•. i plenária Jo ontem.
foi dlientldo o 4.* ponto do To»
marlo do II Congreno Mttro»
polltano da Kttudaniot. que
trata da "volta d<* pai» tt, nor-
ma» demoeratlea*", Havia «:¦
do preparada uma tete propon*
do uma campanha em prol da
Conitltulme. como o melo mil»
Indicado para a "valia do pai»
A» norma» democrática»". Po-
rem o eitudanio Maxlmlllano
Bagdoclmo, da Faculdade Ca*
tôllea do Direito, propo» o lan-
camento de um Mnnlfe»to po-
llllco da U. M. B. «obro o
4.* pomo, o apresentou um pro-
jeto de Matuto.*:o da tua nu-
torla.

roalo em dlacuanAo, logo fot
levantada uma preliminar que
dlila »er o Manifesto de cara-
ter polltlco-partldarlo, o a U.
M. K. estava Impedida de
abordá-lo. Depois do ouvidos
mal» dol» estudantes, choveram
ax moções do ordem pedindo
votação Imediata, tem mal»
dlscussfio, demonstrando tvl»
dente desejo de alguns grupos
no tcntldo de Impedir a dlscus-
«,'in aberta do assunto.

PROPOSTA A CONVOCA-
ÇAO DA CONSTITUINTE

Garantido o direito dot con-
gresslstas so manifestarem, npo»
grande tumulto, falaram dlvcr-
«03 estudantes. Vario» deles
divergiram dos quo viam no
Manifesto qualquer caráter po-
lltlco-portldarlo, lembrando as
tradlçfies de lula dos estudam
tes contra o fascismo e pela
democracia. Nfto pod'nm pois
o» estudantes deixar de nianl-
testar seus pontos do vista so-
bro o melhor processo de rea-

! «ir * democracia na Rra«ll.
!-:»• proe««»o, declararam va»
rio* «windanie». era a Attem»
t<U'\ CooMiiulott.

Cnamar do "comnnUia'* •
campanha pela Conitltolnle. «ra
desrontieetr o fato d« qne. II-
derada polo partido do prole»
tarlado o do poro, o Partido
Comaoitu do n*»»: otta cam»
P»aba no tnianio dia a dia te
avoluma com a adrtlo dt no»
vai for«*at popottret o dtmo-
erilleat dai mil» dlvtr»»» toa-
deselaa. C<>mt>a!er a Coniil»
inlnio r-a•••':<• tdra lançada etlo
Partido ComnnUta, tra uma
atlledo reacionária. V. mal»,
para «er coerente», tttat pe*»
ton dtvlim também »*r rua»
tra o próprio II Congre»*o Me-
iropolliano do R>indanie*. poli
este ettara reunido para defen-
der a taude. a edocaçia o o
bom»e»tar da Juvtntudo. rtlvin»
dleacao ma lambem eon.iani»
do protVama do Partido Comu*
ntita.

Em rtgulda foram propoitat
varlii dmendii to Manifesto.
Atifm. achando Justo qu» o
Manlfeito começasse por c«n»
denar a Carta faiclita de 1937
e pedir eleições livres o hones-
ias na data marcada, o estu-
dnnie A Menor Campo», da B»»
mia Nacional de Rngenhnrla
propôs qu» em lugar «ln trai»-no» termo» em que e»tflo pos-
ta»", fo»«e colocada esta ou-
tra: "nilo no» termo» errados
em que eslfio poita». e *lm pa-
ra uma Assembléia Constituía-
te capa* de fazer a Constituição
domocrtUtct qua pede o nosso
povo".

Mostraram ainda esses estu-
dantes o absurdo da proposta
folta pelo Manifesto no senti-
do de dar poderes constltuln-

i»« po* deputado» o eatsselh»!.
ro» fíirral* qu» *er';n\ «•!*•»«*
a 3 d«? dmemtiro. re»allando dil
uma p*ondo»(*«.*>ít'tiiiat» "g
Hi* »«»»*-*" «vm a pawlmTdi»•<« d** cfi*r.|. parto «lo» S*S
depuiad « «-,-'»«» nSo aeelu»
rem e»la fun.So eontlliolnir.
on «A a n*ll nfin para t'en»
mas emenda», o qno do m"int|.
ra nenhuma «errlrla A tauta
da Democracia no llra*ll.

A parlo do Manlfetio qne dl*
tia tor o adiamento da» tlel»
çfiet pre* d*>ari»f» -a pcrminea*
cia Ilegal do »r. t.e'nl!o Var»
gat no poder" r«quee!a que t*
e!e"çíVe* pre«!dene!ah tltnlfl»
cariam a permauetiela Ilegal do*
ira. Dutra ou «orne* no pednr.
a »ub*ttiutçao de um ditador
por outro, poi* ncellnr a» nor»
ma< do Alô Adlríon?! n. 9 é
aceitar a Caria de 1937, r •! -i
lndí»creiamenit» afirmada pe»
lo» fato», por ma!> que a* pa»
lavra» o neguem. Alem do mal*
oi desejo» do» Itomrn* de pou-
co valem frr»ntrr d« força* poli-
tica» que o* apo'nm, o o que
todo» estamo» vendo «I a artl-
culaçfto da» forca» mal» rea-
e;?nrr!as pree:*am"nte cm lor-
no dos do!» cand'daio».

A PDRCA RO rnVO OR»
«;\\r/\ii(i 

o grande Intei»*» ejãMetlU ,

tt, *io qu»j# tm|M»i;Mteti dt
eowUtsr** Nlngurm dutlda de
que na Oonrertneta *«ria,»n diil»'
rtiliisrte* A romrln$da*f<* «Jo»
Pf.it)Snti»« o ««rrrm dlsnttfôo* *
evidruie, p -ír|« *\ r»-.-«:-«srt»
da «*olat»f»*:Si9 *n"í«* a» crsu»
dn pcr>e«ri»s, «**!*«i>p|erí<fai du-
r.nle a pttrt». prnntsi» «fli
mar tww i^tàniranf» «n» iwe
Itnnlstn diüc-iltíjdr» btraipera»
«rit,

O» }otn»litla» j>»«imtMa««km A* «í»»*«i*»íi%r'£e em divui»
g*r ««{«nilisttiNa ««umi**». pro»cttrim alrCbnlr certoa «Uitrui»
dailf. A Uniío g>tr*'fe». o ene
rcqufr pttitt-g*. tnaU atenção
para o» rau*t.* qu? «iMírmHam i

ni ii . ui .. .a. i . mau i ¦ i  rim»  iiii»>ra»»»i»»»alWMiiiinii mi Jilii«M«»wri»iait^»»»r««iia»«a«r»»»«»««ii,i«iii«iiM«iwwuK...,.»„....

fca> «a *

Respondendo no argumento"do quo o dltr.dor poderia dls-
«olver a Constltulnto". lembra-
ram vario» etIUdanics «ire nnu-
co antes o estudante Ilagttorl-
mo dlrríera "que a pressüo do
povo 6 fabulosa o nao p?rmltl-
rá que a Carta do 37 »e mnn-
tenha".

—- Estranho, disse um estu-
dante. que a pressão do povo se-
Ja reconhecida como uma for-
ça capaz do nfio permitir a

MANIFESTO
COMUNISTA

(Marx e Engels)
A celebre obra do»

cradorei «Jo socialismo
eicnt fico, numa edição
autorizada pelo Partido
Comunista do Brasil. Ca-
pa dc Paulo Wcrncck.
Edições Horizonte, Lida.
R. do Mercado, 9, Io and.
Preço CrS 5,00

Nas livrarias e
bancas dc jornais

,«^MWXt-qilEMrCHIií««lS,-'

mkJÈ
JvIANiir^RftCOMI»,;'

NÃO CHEGARAM A ACORDO
EMPREGADORES E EMPREGADOS
MO COMERCIO HOTELEIRO

Autorizado o Sindicato a suscitar o dissídio
coletivo — Os empregados em hotéis e simiía-
res reuniram-se em movimentada assembléia

Reuniu-se ontem A tarde n Slr.-
dica to dns Empregados tto Co-
mcrclo Hoteleiro e Similares.
Grande ma/sa compareceu áreu-
nião, pois era tle muita impor-
tnncia o assunto a ser discutido,
Tjirlglrnm "cs trabalhos os srs.
.loáo Francisco Rouba, preslden-
te, Grcgorlo dn Silva Rimos, te-
Toureiro, e .losé Maurício Per-
reirn, secretario.

Também tomava assento a me-
sa o st. Heilo Valcásscr, advo-
gado do Sindicato.

O sr. João Francisco da Rocha
relatou A assembléia as demar-
clios c-m os patrões rm torno
tio pedido'de aumento, relvlndl-

Á 27.a Conferência
Internacional do
Trabalho

O Presidente da República ns-
ninou decretos deslRriãndo o Mi-
nistro Silvestre Perlcles de Gols
Monteiro, Luiz Aiutnsto do Rego
Monteiro, paru delegados dn Bra-
sil A 27." Conferência Interna-
clonal do Trabalho n realizar-se
em Paris no mês de outubro e
Manoel Cavalcanti de Carvalho,
Declo Parreiras. Paulo Estevão tle
Bçrredo Carneiro Perlcles cln Pn-
riu Mt''lio Carvalho paru nssls-
tentes tia mesma delegação.

cação dos empregados nue está
em ordem do dia. Referiu-se de-
ta'lindamente As propostas e con-
tra-propostas, demonstrando oue
oi patrões se mor travam lrrodu-
tlvels, alegando, por exemplo, os
donos do café, que estão em cri-
sn e que não podem aumentar cs
salários- dos,-garçons. .

Terminou informando A As-
semblóla que o Sindicato havia
enviado um oficio nes patrôí"i
dando-lhes ciência de que a
clasíe Irá, oni ultima Instância,
ao dlsidio coletivo.

Ri'1'ei'lu-se, em seguida, As nro-
vldenòlBS jA tomadas ;xila dlre-
teria do Sindicato para evitar
pcsslvelfl infiltrações no seio da
classe, dc agitadores ou oportu
nistas, àcrosçõnttthdo que JA foi
endereçado um oficio ao mlnts
tro João Alberto historiando to-
da a quèr.tfió c pedindo provi-
ciências contra eventuais agitado-
res, rrb dia cm que for julgado
o dissídio.

Concluída a exposiç&o do prp-
sidente, talou o sr. João Mar-
tins pedindo quo a assembléia
desse lodo o apoio A diretoria du
Sindicato, apoio essencial na
atual emergência. A proposta
foi bem recebida e, todos, de pé,
ratificaram as palavras do sr.
João Martins.

Falaram cm -egulfla os srs.
Antônio Pereira r Hélio vaicas
ser. O advogado do Slndiçtiti

comproiheteü-so a tudo fazer

para corresponder A confiança
nele deposita riu r:h classe e,
falando sobre o dissídio coletivo,
disse:

— E' um direito que a Icrrls-
lação trabalhista cenfere aos ira-
balhadoivs. Deve ter suscitado
para a resolução, dentro da or-
ilem e da tranqüilidade, dos con-
flitos entre empregados c pa-
trões.

Pediu, também, nutorizaçãa
para entrar cm acordo com os
patrões, se frssc necessário, pro-
posta que foi entuaiaBÜca e Oa-
r.lmcuicnte -aprovada,

RESULTADO POS DEBA»
TES

Apreentou, então, o preslden-
te do Sindicato, a aprovação da
asíemblôla, duas propostas: uma
referente e.o dlssldh coletivo e
outra de npoio Irrestrito A dlre-
torla. Ambas foram aprovada-.
Concluindo, podlu que todos, no
dia do juiüamento do tllssidio,
dirijam-re cm perfeita ordem pa-
ra o local do julgamento. Deve-
mos — acrescentou - démons-
trar que somos .•palmi-nt: di cl-
plinadoa. Interromperem ns o ser»
viço pouco antes da hora do )ui-
gamento a a ele voltaremos as-
sim que estiverem concluídos i-s
debates no Conselho Regional
do Trabalho.

t >«il!(1i«S,S4 d* Oi»!». >1«t 3".
«*«»« d# Md» vütb» ciíiif. «im
aio art-lirurlo tono ***** dt «r»
«olvrr «ma As»r«ni.*r-;a «to i-
|.!.áf <íISf)!r, d» |»-'«l< (Mtr *•¦'•¦¦*
*¦'¦"' * já e.-n» oni grAU 1>s«i «*
I 4o d» org»*il.»trio. a: A- •#>
*» ienoraoelg da forxa do po»
«• e espllravol em Jovo* «jao
»»lram de det »n,.i d«> r-nia
* «juo e-avivem com teitto» m-
lSüe«n «|u» .erattro «»i|!veram
donllgado» do povo. ni.. «aben»
•'* avaliar a «UuatAo gora em
qoo vivo o !•;.-' Il»| nio »en*
tír^m e»le« Jo««r««» q«« a f,»rçji
da poro orgrtnlMdo ni $A pres»
»Iomirâ oo «emldo da C«n*i|.
lulnle. Jl quo lodo* reeonhe»
cem quo o poro nlo quer a C*r»
ta df 37. como umoera m»nterA
o geverno no eamlobo da Do-
moeraela.

Ql I M i • \ M\i"::i\- -

Foi lembrado lambem que ai»
gon* eattidante* haviam fala»
do multo na matorla contraria
A Coniiliulmo, ebegando nm
dele» a afirmar quo "o PSD *
a t i-N tm'do» formam a maio»
ria esmagador» da naçlo". Tu»
do ItfO «\ aflrma«,0«h» «em ba»
•o. O Rra»ll mudoa eziraardl-

rr.-.••-..•!•.. noi dliltno» tempo».
Força» («opulare» nova» vüo
«urgindo e dia a dia adqolrln-
«lo maior ronelencla. O Paril-
do Comunlita ê legal depol» de
23 nn*» o cada vex gnnh»
ma'or força. Alem dl»»o, con-
formo neemuou o e»iudnnte
Paulo Garcia, a» malore» e mal»
numerosas d»»mon.iraçríp» de
mnisa tim »ldo »« fnvnravoln
A Con»Hlu'nle. Como, poi», fa.
lor em "maioria" u«nr.do como
bare o» velhos eamlllbo» e fl»
guróci pollilrm tle tiA de» ano»
airác multo» dei»» «em mal»
nenhum eleliorado, d»*»moraII»
zndos pela» tralçfír» • compro-
mliso» que fizeram rnm e»»a
mc*ma ditadura que hoje com-
batem, c qui» flxeram ni» dlns
"tn que ela marchava para o
fascismo?

Romenlo a» urnas revelarSo
qual a verdadeira mn'orla. Por
ora devemos noi guiar pelos fa-
loa. e nilo por palavras. R os
fato» mostram que a maioria
mie ro tem manifestado 6 pela
Constituinte.

OUTRAS KMKXIMS 
O esttidnnto Aldcnor Cnm-

pos propôs ainda umn emenda
no sentido do lnclu'r palavras
sobre a Importância da F. E.
II. como fator fundamental
desse clima democrático em que
estamos vivendo, e de glorlfl-
raçfin dos jovens mortos nos
campos tle batalha, ao lado dos
nomes do dois Jovens que eram
citados no Manifesto, e quo fo-
ram assassinados pida pnllcln
o pelos prnvocadorcs. Outra
emenda foi a do substituir a
frase "guerra fm quartel ao
governo dc fato" (atual) por:"apoio aos atos do Governo nue
levarem o pais A Democracia e
critica nos ntOs nnti-demncr.a-
t'cos do c ivcrno", pois a expres-
são "guerra sem quartel" slg-
nlflcavn combater cs atos domo-
cráttco3 como a convocação das
eleições o outros. Finalmente, a
emonda do retirar a frase:"constituo um achincalho A
Nação a propaganda querem!»-
ta", pois, so somos democratas
do fato o náo tio hoen, temos
do reconhecer os quorenilstas
como força política com direitn
a so organizar 0 fazer propn-
gnnda do- seus pontos de vista.

Finalmente fornm postos om
votação o Manifesto e ar emen-
das, apôs ampla discussão. O
Manifesto foi aprovado om sim
redação olrlglnal, com duas
emendas: a de Incluir palavras
sobre a F, E. B. o a de ln-
cllllr um protesto contra a re-
articulação do Inte/rrollstrio. A
emenda prd-ronvnctição da As-
"-.«mbiéla Constituinte foi rc-
jeitada por 28 votos contra, n
pró e "3 abstenções,

ASSEM W,.«.'I AS OERAIS
NAS FACUliDADES 

Como o oatudante flagcloclmo
afirniíisse que 05% dos uni-
versllnrlos eslão contra a Cons-
tiliiinto, o eittid.aníe Paulo lio-
drlgues, da Faculdade Nacional
do Filosofia, discordando e
achando que á necessário delia-
ter tão Importante assunto, pro-
pos que o Manifesto que tinha
sido aprovado, fosso levado ao
conhecimento da massa estu-
dantll por melo de assembléias
gerais em todas as escolas e fa-
cuidados, sondo nessa ocasião
debatido e ratificado ou não.

t4Mt'TiiAis nvnnm nrcrpr» a oiwfw no it.tsito — a ton> ettm* «t»?**
fi*ndftrm**a de marftha^ t otatralt mdiüm pt\* mauthtX dt tempê Moaiet/mf
reeJnal ftgW. «r«f«s fogtfprsfrjai..» o wewüiol Zhtiktw, n*ntto»4«J ainda e mvttSai Rei
fi otieieit tokwmkl t Natmn g*t aitieidom. a tes d* teiem ttmdee&aao*. (tetat

etpfttal pam TriOtUM l"n»í*8far"í

forma muno dit-ffttie. B«le isr- >
ml «"«mi*: "Pira í»ia»*«r »I
wiustao «rtiafia rm ra!i««t?n*ii»
eti ilsa prslutiidsts *«vletiraa aoi
Mtdüeiran.0. rf»;i.«oi trti-n*
tftmt Imaglnsr «i qtt *»o«jii»if«n
«•iwr o- jrtmsiií. "*»**,*ais.i" •"Rfisitl»** «o « womtto lti?l*!»
r*4tt:?^i> par.W*rir d» admit:.*»
Iraçio «¦» i»«fie |toknir«i da
Urrauln."

D*Ucamoa inm o "D-ll*
Mall" a fcKmiil',t5o ao m*<sm»

o pí's;r«i'"i*'> dsl»me«*era •ttrjnla.
-,.•-„.,<, rnr r-*tn-1 ***!fl*0 * "IMíts po*o*tf5a da

tijo analtor o nuo .4* tm ic,,., [^^lJ^Vi 
•l4^íff.7,ajS°

dor InríN -D.ily ÍMttSl". *tíl*If^P^ »K'' >™Al ^f»*!'"»
)w.al »*4o airoa abt>tiamí*Hí! ir»f J.!JK^irtm* ^«a poiieja «ia Onlio r-wlfü-» no P^ft?*!91™^*. *'ItJlTuStV
que »e re»«e Aa colcnhj Italln» J^#!.J»iy*fMeri.»^,^»»i ò*¦-. t*K**m a» arfllaa, . «.,..1.1 II * t ¦lat" l''tr.>;»!l lü*'.'* O

flSSi^MürfliLOJ

cio ria UftRS oiarital trji^ae' **D*I»J" J»53»!!'", tr.tldo de wlTa,1(S!1,||MW iavm/»«ír.0-.!i,!_."ll<fw*j:..?_.-?• !• i:..'.**. intHro »o d',txr escapar ca rru«- »»T.»lnM l Mi»'*»Intclmmtnte o»»nio ao oro*»*r»
ma, o < - -l ettA rm choque com
ca nrinclitai prcrbmai'0» em
SSo Prar.cl*'o. «bre os qu»l» ra-
ppUtt o Ettasuio da» riaror»
UnKa».

O "Daür M)U" rtlo »IA evi-
deniemente de aco:«*o rom otr.
no Jornal !:.-¦; ¦•> o •"rim*»", o
«•••ai concíue ue a poiicâo da
l"*»''«? «to Ptrblfma dãa tolonía.»
Iiallanas *•!»:¦¦¦:-.:- o objrtivo
d: recordar A» •oimciai !:iv-
rtMadas que a «ciucao do» pm-
blcmaa rendonaCea cor* o ':<•
dlierraiico e o Extremo Ortrnte
tambrm lniere»am A llussia
colra «me esquerem com exets-
slva facilidade." O "Dali?
.'-:..- apresenta a questão de

i**-«e.'o» rn-sl» fe.rwo!*}*, «iA a
Impifiâo de qn*f r*j» * a ver-
dadelra eau»a «to r-i mau tiu-
rtior. Ao roeimo t n;.»o drarar-
regou um golpe «obre curo |er-
n»l center ador. o "Voitablre
Post". que IrA wnicoa dia» pMIu
eípílrtrA*» gebre te a |»!l:!ra
da URSS era "uma prllilca de
Ifclamtnto ou de eolsboraçâo."

A declaração do "Dalljr Mall"
revclt a» luplretOea <l«a cl-rtiU»»
reaclonarics de Isolar a UnlAo
Sovlfilra e de Ignorar oi i—.*
Intrrr.iíra. Po-le-f» aflnt>ar mie
o jomal "Dslly Mall". trllhan-
do o caminho Jà\ prrcr.m*ro por
outro» reacinnn»!'»*, c»'.A fadado
n tofrer destlustks.

Km Bi i-t;vF /***- ^rai',-'.-«S-> le«.
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A CAPITA IOUISE DF. MONT REYNAVD, combatente
das Forças Francesas do Interior, como integrante Co corpo
de paraquedistas incumbido dc manter ligaçõn cem o Q.Q.
de Londres e os diversos ictcres dos "maquts", que se en-
contra nata capital, vai pronunciar no próximo cubado. <i»
17 ftoroj r.o audttár.o da A.fíl-, uma conferànc:a pública.
O cone.'fe para r*ra pafcííro fel dirigido a lutcúcra francesa,
que se vi no clichê acima, pelo Comitê de .Mulheres pró-
Democracia.

7VAO SERA LIBERADO
O COMERCIO BO AÇÚCAR

EM VIRTUDE DA DIFICULDADE NOS
SISTEMAS DE TRANSPORTES 

Consultando n porslbllldade ne ecr a praça carioca. E' quo para
ser c:s:ado o atual raclcr.amonta
de a-ucar ou de ser aumentada
n quota prrscntement? forncrl-
da A populaçác carioca, o dr.
ftenato Melra Lima. diretor do
D»par:amcnta de Flscalhaçfo da
Prefeitura, dlrltlu um oficio no
tir. BTbosa Lima Sobrinho, pr?-
sldíiite rio Instituto do Açúcar
e du Álcool.

He pendendo a essa pergunta,
o presidente daquela autarquia
dirigiu Aquele diretor, cm exten-
sa exposição do motives, parecer
contrario A referida pos"lblllda-
da. Argumentou o dr. Barbosa
Lima Scbrlnho (pie nlnda 6 bas-
tar.te acentuada a crise de tran;-
portes, Impossibilitando n colo-
cação, na praça carioca, de par-
tidas de nçucar a ponto tle tor-
nar livre aquele comercio. Na
sua apreciaç-Aa salientou que a
Ectrada de Ferro Leopoldlnn nfto
trm capacidade para fazer o es-
coamrnto da safra fluminense,
a única tn condlçõea tle abaste-
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A Comissão d; Vigilância De-
mocrAtica dos Motoristas convo-
ca cs companheiros abaixo men-
clonadns para uma reunião ur-
gente, hoje, 28, As 20. horas, na
cede da Liga da Defesa Naclo-
nal, A av, Augusto Severo, 4:

Jo::é C. P. Marque-, João Ba-
tista Tavares, Edgnrd Santos Sll-
va, Olodcaldo Neves, Eduardo
Martins Medeiros, Paulo Araújo,
Anatallcio Carneiro Cavalcante,
Cindco José Domingues, José Ba-
ti'tn. de Moura Barrps, Manuel
cie Moura, Durvnl Lemes, Deu-
vaux Gomos, Emeterlo de Sousa
Pinto. Maxlmino Gonçalves Pon-
tes Pilho, I.ui-r Andrade do Sousa

e Frmiclüco Bessa.

o nesso abastecimento rorlam n
ces-arl-s 300.030 tacos de açu-
car, ao passo que aquela Estru-
da so podirlt tranrportar, no
máximo, lliO.COO sacos. O açúcar
ds procedência nordestina, que
também tem nbftstecido o nosso
r-marclo, ainda não podo rervir
ria bare a cálculos positivos, dada
a Inconsistência dc:t rcrvlços de
transportes marítimos, mul'o
embora tenda rata a melhorar
considera /cimente. Diante der-¦as dificuldades, JA estA o co-
mcrclo desta csplt.al n braços-om um "dsíiclt' no receblmon-'o dc sins quotas de açúcar.

O prorldonte do Instlthto do
Açúcar o do Álcool cbrorvou que
a população carioca go::a ile prl-
vileplo nó preço do açúcar, pa-
gamlc-o mais barato que a po-
pulatfio Cp. outras cidades; por
exemplo, no Distrito Federal, o
açúcar extra custa Cr3 2.20, en-
quanto que em outras cidades
custa CrS 2,fi!fi; o açúcar de prl-
melra, no Rie, cinta CrS 1,70,
enquanto que cm cuiras cidades
custa CrS 2.ÍÍ33.

Asrlm, desfez-se a Ilusão tle
que em breve tempo possa vir
a ser restabelecido o comercio 11-
vro do açúcar.

Julfjamentos de hoje,
no Conselho Regional

No Conselho Regional do Tra-
ba'hò serão julgados, hoje, os•irocessos em que são Interessa-
dos: Valdemiro Alves de SA e
Cia. de Calçados DNB; Juilo
Boente c Organização Henrique
Lago: Arlstcu dn Cunha e Th,
Marinho tle Andrade; DamlSo ae
Sousa o Indutrias tle Aço e Me-'ais Ltda.i Farrlme F. José <;
Cia. de Fiação do Rio de Janei-
ro; VVerner ütto Nrlte e Herm
Stoltz & Cia.; Felipe Teixeira e
Cia. Metalúrgica Brasileira;
Franz Dartích e nutro e Banco
Germânico da Amórlca do Sul
(em liquidação).

rillt.lt — Anumiwt» oi efalmt»nt# para hny
a partida do pr«»fSdent«* R.o» nara Wa*!
A caminho da esp-ial nent*am»rittri*, « »,?.
i¦¦.!>! .¦<¦.-. d-» Chile, v"t'isrâ Fttet«3l»ineBlii Ia,»-
gctA « R4lboa. — (S. r. 1.1.

CIIINM — O governo eltlnè», togando lnf»r«:--*». «J»
revelon e*;a noâlo **8a Uearj» Pa V?, tstpi
da Mandcburia. r,ao *<•«! Jolgado e»mo crimit
ra par nm Trllr^nal Imeroâclnal « »m peto»
ehínemi. — (C. I'.|.

A Marinha do» Citado» t
elos ler um novo ariio do i-t* com ,<rc¦..>...
aparelho *-•-.• t;t<- eonia uri motor no aarl*.
4 conhfeído por "Ryan P reball". t«m um rs-
para trabalhar uma hetlco do Iréa pi» e« urii
* jaeso na <•-«•». Ar'-» uma deeiage »»•
temunhas. o av.io vooo qna*» en» no
ganhar altura A media do 1.C00 :¦. ¦ .
ü. P.)a

O quarto dia da grert do. gieeniortsia» .*<-
«Ida comercial de Xov» Terk Tlrtnalmtnie "•?
iit.lr d» «iue a» companhia* do entregai e -
flea» bem como o* corre"o* «... encontrar t
de menrarten» relidas. O golp,. ma;* rude
rlmentado pela principal Industria da <•:•!-'
pa». poli, «egund) edlculoi, JA teve 13 mu:
da prejulio. Milharr»» de empre*;rdo« a?v ,
•e animaram a «ublr cucada» no» primem. **•
duzldo» a algun» pouco». K aquele» qno rh • «
•ecreiarla» te rcom «o» nai »ala». — IV

O Comlió Naval da Ca»a do» Hepre«en\v s
votou, por unanimidade, em fav r dr» uma t*. «
guerra com um mínimo do 1.071 navio*.

RTIOPIA — Importante manlfe.maçSo popular f- I*»•'»(»
to em favor da «nrxíç.lo da K..lr«a -. K.íoj . • «
na empresa» romoreta » dlupínsaram «t empt
lhnrea «lo manifestante» com ns bandeira) •
da» driglram-nc» para n legaçOcj da CrA-lli ;.
França c l*°iado* Cuido* em frente Ai ¦
cua vontade do ver a Krlirea anexada ... lrn|
18. P. I.).

FRANÇA — O *r. Loul* Salllant, «ccrciarlo gerai A* Cnlt
deraçfto Ocral do Trabalho o secretario d» Coaffríüf»
Sindical Internneonal, alualmenie reunida *m
eloqüente discurso, que *e prolongou p«r um» h«t'- !•*
um vibrante apelo n iodog os lidere» ir,i!a!h!«a». ao «»t»
tido dn estabelecimento Oo uma vigorosa unidas 1-'»'»
pela crlaçflo lmedlala do uma Federaç.ão Traha »'«¦
nacional, o que tanto "confundira o» nos
Dersa forma, o »r. Salllani encerrou o* debate» fltie li
»e prolongavam por Ire. dia», em torno da o títulçio -»
onildndo sindical Internacional do futura, abordai l
granilo variedade de assumo». Inclusive a tromba si
a miséria Irlandesa e os padriie.s do inlaro» em T*-tn'darte.
Numa vo» vinranie. o gr. Salllant npeloii por nma KHH-
iinlttnda slndlr.il. qne so fnlinsse ••moretiüi ""'l*
lhadnres num muniio do dúvidas e aniledndes"

INOLATRRitA — Doze mil operários da fAlirlca "n<
dc Hlllington, Interromperam oniem o trabalho, m tifli-
do ntmoço. o mnrcnnrnni cm d reçfto A minití^r
Gloagow, diante da qual levaram a efolio uma
ç.ão. exigindo qno n fdbrlca, que durante a guerra w o*aik"--
com protltiç.ln M-V.ra para o governo, fosso manü «fl
pkno funcionamento para a fabricação do utcnsll "»*»¦
— (ü. !'.).

ITAI.IA — O Jornal italiano de economia "Glol ''»»
quo n» autoridade» sovlátlcai estar am disposta
lar negoclçfies com o objetivo do reiniciar as '
ciais entro ninhos os países. A Itália exp na:
xofro e conservaria os navios por conta dn I
(S. F. I.).

Ermano Amluccl, fasc'stn, ex-diretor dn "C
Sora" foi condenado n "(i anos do prisão -

-- Por 386 votos contra 214 o Conde Sforza t"'
dente da Assembléia Consultiva. Os vlce-pre;
dois ex-deputados do regime pre-fa cisto-
e Mario Cingoianl. — (S. F. [.).

— O primeiro debato parlamentar livre renlir
dosdo quo Miissiillnl amordaçou n Câmara
Isto ha 20 anos, deu oportunidade n 0"e o t
tido Democrata Cristão — anteriormente s
so — Imputasse A monarquia a culpa pelo f
(U. P.).

IUGOSLÁVIA — O governo Iugoslavo cog'la do li
dos criminosos de guerra alguns membros do
grado oni Londres, principalmente os signa';
mornndum A Conferência dos Ministros tle
em Londres. — (S. F, I.).

PALESTINA — Uma divisão de paraquedistas
britânico chegou á Palestina. — (A. I'.!

U. R. S. S. — Dez novas classes do Exército Ver
desmobilizadas antes dn fim dn ano em vlrnitb
creio do Prosldium do Sovlet supremo, irradli
local. — (S. V, I. ¦.
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Iníratores da Lei da
Economia Popular

Pelas autoridades da delega-
cia de Economia Popular, foram
presos 03 seguintes negociantes.

Virgílio Luiz e Manuel dos S.m
tos Carvalho, respectivamente,
proprietária e empregado do
AçougUe Boa Esperança. A tra-
vesva PedVegals n. jl-A. os quais
vendiam carne, ssm a quota do
racionamento, variando o preço
do quilo, de 9 a 12 cruzelrcs;

José Clotl. corretor de lmo-
vcls, na ocasião em que recebia
a Importância do 12 mil cruzei-
ros, u Um cie traspassar ao sr
Nei'v::l Cardoso, o apartamento"3, tia rua Conde de Lago n. 615,
que fora desocupado pelo sr.
Wernwer Les-ter Clotl foi remo-
vido para o Presidio Central,
rude flcarA A dlsposlçAo do T.
S. N.;

José Hallsl, Jofio dos Santos
UonçalVes e Francisco de Cas-
tro Lima. proprietários dc lmo-
vcls, om virtude de cobrarem, de
seus Inquilinos, aluguéis adlan-
taclcs;

Edlth GtllmarSes Morais e Al-
bano Ferreira, também propne-íarlo- de lúovelg, por aumenta-
rom indevidamente, os alugueis
üos jiredloa de sua propriedade,
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A Campanbn <'i a
znçfto tem um objwri
fabctlzar o maior n

possuas pnrn que I'1
uma vida melhor!
na Campanha
U/ação!
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ComlsflAo di i
bio de Alfa
Sedo provi»!
tln Defesa
Ue ia As 19

pesas cmn
Conferência
ínteramerses

O Presidente da pr-iiviu um decreto '¦•
Io Ministério do Ej-r
dito especial de C
para despesas com a
mter-nmericana
cão da paz e segurai
fluente n realizar-:
janeiro no próximo


